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INSTITUTO HISTÓRICO E 6E06RAPHIG0 BRAZILEIRO 



ACTA OA SESSAO SOLEMNE 

EM 

COMMEMORAglO DO 4° CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DA AMERICA 

E 

Homenagem á memoria de Chrísiovao Colombo 



Em 12 de Outubro de 1892 

Presidencia do Sr. CJonselheiro Olegario Heroulano de Aquino e Castro 

Adornado de vistosas galas, o Instituto Histórico e 
Geographico Brazileiro abre as suas portas para receber 
seus socios e convidados, com o fim de commemorarem 
juntos, em sessáo solemne, o quarto centenario da des- 
coberta da America, rendendo publica homenagem á 
memoria de Christováo Colombo. 

Franqueados aos visitantes, ostentam-se os ricos 
archivos das nossas collec9oes históricas, e na sala prin- 
cipal, ornada em festa, destaca-se na profusáo das flores 
e das luzes o solemne tribunal da historia, perante o qual 
váo ser celebrados os feitos do afamado navegador 
gen o vez. 

A' cabeceira da longa mesa das sessoes, em torno 
da qual se assentam numerosos socios do Instituto, des- 
taca-se sobre um estrado, e envolta em crepé, contras- 
tando com as galas que a rodeiam, a cadeira em que o 
finado protector do Instituto Sr. D. Pedro II, tantas 
vezes presidirá ás suas sessoes. Por detrazdella, na parede 
posterior do saláo sob docel auri-verde, destaca-se o 
busto em marmore do mesmoSr. D.Pedro II, encimando 



negra columna envolta em crepé. A fronte marmórea 
do grande protector do Instituto está emoldurada de 
verdes louros que ñas pugnas das lettras conquistara, e 
ao seu lado os bustos do Marechal Cunha Mattos e do 
Conego Januario da Cunha Barbosa fórmam honrosa 
guarda desse solio, alevantado no modesto Pantheon das 
nossas glorias litterarias . Enfileirados ao longo do saláo 
surgem dentre flores ebandeiras os bustos respeitaveis de 
héroes ceifados pela morte, revivendo alli sempiternos, 
como sempre estaráo em nossos coragoes ; pendentes das 
paredes, nos espatos que cortam a muralha de livros que 
circunda o saláo; destacam-se os quadros emoldurando 
retratos de outros tantos campeoes das lettras patrias já 
roubados pela morte impiedosa. Aqui ergue-se o busto 
de Joaquim Manuel de Macedo, o historiador profundo, o 
orador fluente, romancista e poeta delicado ; além fita-nos 
o rosto petrificado do Baráo de Santo Angelo, o épico 
cantor de Colombo ; alli apparece-nos o melifluo cantor 
dos palmeiraes, o inimitavel Gongalves Dias, e ao seu 
lado a austera efíigie de Monte Alverne, o gigante da tri- 
buna sagrada; volvendo osolhos para este lado, transpor- 
tamo-nos ao mundo dos Tamoyos, ao deparar com o 
Visconde de Araguaya, desferindo suspiros poéticos de 
sua lyra maviosa; para lá outras effigies, outros bustos 
nos transportam de mundo em mundo ; resuscita o pas- 
sado em cada canto, triumpha-se da morte a cada passo. 

Os multicolores estandartes de todas as na9oes entre- 
la^am-se em artisticos trophéos, confraternisando-se no 
mundo das lettras, das sciencias e das artes, onde calam-se 
os odios politicos e so impera a unifica9áo do sentimento 
e a convergencia do trabalho para a grandeza universal. 

Dentre esses trophéos destaca-se em logar mais sa- 
lientado o que é formado pelo pavilháo da Hespanha, 
enfeixando os antigos pendoes de Genova, de Leáo e de 
Castella,ao lado daquelle que Cabral desfraldou ñas térras 
do Brazil, seguindo annos depoisa rota do genovez. 

Sobre atapetado estrado em logar de honra estáo 
collocadas cadeiras destinadas ao chefe do Estado e altos 
funccionarios convidados ; em frente ergue-se a tribuna 
para os oradores, e por toda a parte, folhagens, flores e 



luzes em profusáo, completam artísticamente a ornamen- 
ta9áo do recinto . 

A's 7 horas e meia da noite o saláo regurgitava 
de senhoras e cavalheiros da mais selecta sociedade, 
pessoas gradas, representantes de associagoes scientí- 
ücas e litterarias nacionaes e estrangeiras, corpo diplo- 
mático, clero e imprensa, e chegando o representante do 
Sr. Presidente da República, o Sr. Presidente conselheiro 
Olegario abre a sessáo, achando-se presentes os seguintes 
socios do Instituto : Conselheiro Olegario Herculano de 
Aquino e Castro, presidente ; general Dr. Joáo Severiano 
da Fonseca, 2? vice-presidente ; conselheiro Manuel Fran- 
cisco Correia,39vice-presidente; HenriqueRaffard,i9se- 
cretario; Dr. Alfredo do Nascimento eS¡lva,2? secretario; 
commendador José Luiz Alves, orador ; commendador 
Antonio José Gomes Brandáo, Baráo Homem de Mello, 
Dr.Maximiano Marques de Carvalho, Dr.Cezar Augusto 
Marques, Baráo de Capanema, Baráo de Alencar, commen- 
dador Luiz Rodrigues de Oliveira, conselheiro José Mau- 
ricio Fernandes Pereira de Barros, Dr. Joaquim Pires Ma- 
chado Portella,Dr. Alfredo Piragibe,Dr. Augusto Victorino 
Alves Sacramento Blake, coronel Pedro Paulino da Fon- 
seca, capitáo-tenente Arthur Indio do Brazil,Dr. Antonio 
Joaquim de Macedo Soares, Dr. José de Barros Pimentel, 
conselheiro Joaquim Maria Nascentes de Azambuja,Dr. 
José Hygino Duarte Pereira, major Joaquim José Gomes 
da Silva Netto e commendador Joáo Xavier da Motta. 

Em succinto, eloquente e bem elaborado discurso o 
Sr. Presidente expoe os motivos da sessáo solemne, 
esbozando a largos tra9os o perfil histórico de Colombo, 
sendo muito applaudido ao terminar. 

Em seguida,o mesmo Sr. Presidente dá a palavraao 
2? secretario, signatario desta acta, o qual subindo á tri- 
buna, disserta largamente sobre o papel de Colombo pe- 
rante a civilisa^áo, acompanhando-a desde a sua origem 
ñas pretéritas idades do mundo, seguindo-a atravez dos 
tempos, a percorrer a Asia e a Europa, firmando os 
marcos milliarios de sua jornada secular, até desembarcar 
com Colombo no continente transatlántico ; estuda a 
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influencia dessa descoberta sobre a marcha do progresso 
humano e sobre a philosophia do seculo ; discutindo os 
problemas dos povos americanos, e por fim prognosti- 
cando, pelas deducgóes do passado, o grandioso futuro 
da patria americana. 

Terminando o seu discurso, recebe o orador os 
applausos do auditorio e cede a tribuna ao orador oñicial 
ocommendador JoséLuiz Alves, quesepropoe a encarar 
por outro prisma o facto histórico que se commemora. 

Em longo e eloquente trabalho oratorio o commen. 
dador José Luiz Alves faz o elogio histórico de Colombo, 
acompanhado-o de seu bergo inglorio ao seu túmulo 
misérrimo, atravez de penosa vida onde o astro da gloria 
brilhára um So instante, quanto bastou,no emtanto, para 
o immortalisar; discutindo a questáo da sua origem, da 
sua patria e familia; mostrando-o a mendigar de throno 
em throno auxilios para a sua grande empreza; pintando-o 
perante os concilios a bat^r os preconceitos ; seguindo-o 
atravez dos mares a buscar no poente a térra dos seus 
sonhos; exaltando-o em seus triumphos,epor fim lamen- 
tando-o na desgra9a, de que o veio libertar a morte. 

Muitos applausos foram o remate deste discurso, 
apoz o qual o Sr. Presidente, agradecendo aos convi- 
dados a gentileza do seu comparecimento, levanta a 
sessáo ás i.i e meia, sendo antes distribuidos pelos socios 
presentes o poema Colombo do fallecido consocio Baráo 
de Santo Angelo (M. A. Porto Alegre), mandado tirar 
em edigao especial pelo Instituto, para commemorar esta 
festa, e as Conferencias do consocio conselheiro Pereira 
da Silva, sobre Colombo e o descobrimento da America. 

Assim terminou esta sessáo solemne, com que o 
Instituto resolveu celebrar o momentoso acontecimento 
de que todo o mundo se occupou, e, cumprindo deste 
modo o seu dever, faz resoar na America mais uma nota 
para o hymno que ella entóa ao seu descobridor. 

Sala das sessoes do Instituto Histórico e Geogra- 
phico Brazileiro, em 12 de Outubro de 1892. 

Dr, Alfredo Nascimento^ 
2," secretario. 






X)ISOTJI?/SO 

PROFERIDO PELO 

Gonsellieiro Olegario Herculano de Aguino e Castro 



PRESIDENTE DO INSTITUTO 



Senhores 

o Instituto Histórico e Geographico Brazileiro, na 
efifusáo dos mais puros sentimentos de amor da patria e 
ás lettras que professa, vem hoje celebrar urna sessáo 
solemne e extraordinaria, em commemora9áo do 4? cen- 
tenario da descoberta da America, portentoso aconteci- 
mento que encheu de assombro o mundo, e auspicioso 
vei > abrir ás gera9oes novas vasto e desconhecido campo 
de actividade e de lucta, de combates e triumphos, em 
que largamente se vao desenvolvendo os poderosos ele- 
mentos da mais adiantada e sempre fecunda civilisa9áo. 

Associando-se cordialmente ás festivas e honrosas 
manifestagoes que no velho e novo mundo se levantam 
em memoria de um dos factos mais notaveis da historia 
da humanidade, cumpre esta corpora9ao litteraria o grato 
dever que tem de prestar a homenagem de sua admira9ao 
e applauso ao grandioso feito que veio revelar a exis- 
tencia de uma sociedade nova, infundindo-lhe as energias 
da mais robusta vitalidade, e a anima9áo altiva e nobre 
que caracterisa a grande nacionalidade americana. 

Já nao se encobrem ñas sombrias trevas da igno- 
rancia e do erro as incultas e numerosas tribus que 
povoavam as invias florestas dessa immensa regiáo que 
os mares banham ; nao mais se isolam os selvagens 
íncolas, a cujos olhos fallecia a claridade da fé, fechado o 
cora9áo ao nobre estimulo dos generosos sentimentos do 
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homem civilisado ; e francos e abertos se offerecem á 
admiragáo do mundo inteiro os inestímaveis thesouros 
que opulentam toda a bem fadada e esplendida térra 
americana . 

Illumina o horisonte da vida a luz radiante da civi- 
lisa9áo e do progresso, e, cingida de gloria, a florescente 
America, ao benéfico e vivificante influxo da liberdade, 
da moral e da religiao, alardeia em todo o seu esplendor 
as magnificencias com que foi dotada pela prodiga e 
risonha natureza, e as preciosas conquistas da intelli- 
gencia e do trabaiho, brilhantemente representadas ñas 
liberaes instituigóes que ora completara a grande obra 
de regenera^áo social, iniciada ha quatro seculos pelo 
sempre lembrado descobridor do Novo Mundo. 

Foi a 12 de Outubro de 1492 que o ousado e feliz 
nauta^ cujo nome illustre a fama perpetua, tocou as 
plagas tao anciosamente procuradas na amplidáo inter- 
mina dos mares ainda nao sulcados. 

Se ao esforzó de muitos, nunca ao animo intrépido, 
quasi maravilhoso de um so, sao devidas as grandes 
obras da civilisagáo contemporánea, razáo demais, sem 
duvida, hoje temos, como já foi dito em honra de 
Colombo, para encarecer e exaltar o audaz commetti- 
mento realizado por essa possante individualidade, a 
quem sao rendidos os nossos elogios. 

Nao vou, porém, aqui dizer-vos o que foi na ordem 
moral e scientifica a inesperada revelagáo de um mundo 
novo em desconhecido hemispherio ; nao indagarei se 
foi so o amor da gloria, da sciencia, ou o férvido ardor 
de proselytismo christáo, como alguns querem, o movcl 
dessa arrojada e temeraria empreza, coroada dos mais 
felizes resultados; nao vos descreverei a poderosa e di- 
recta influencia que o magno successo veio a exercer sobre 
os destinos da humanidade, e nem quáo forte toi o im- 
pulso que á civilisa9áo moderna deu, na phrase do poeta, 

A máo que punha no futuro do orbe 
•O marco secular de novas eras, 
E feliz coUocava alera dos mares 
A pedra basilar da Santa Igreja . 
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A estreiteza do tempo, e a missáo especial que me 
cabe de presidir a vossa reuniáo, nao permittem que eu 
vos falle de táo álevantado assumpto com a largueza que 
fóra de íinister. 

Mas vou dar a palavra aos distinctos oradores que 
incumbiram-se de desdobrar ante vos a magestosa tela 
em que se ostenta á luz fulgurante da verdade histórica 
a grandiosidade do acto que se commemora e a preemi- 
nencia do héroe, já sublimada nos versos do poema que 
se adorna com o seu preclaro nome: 

Colombo tinha em si o dom divino; 
Esse dom que revela omnisciencia 
Nos da vida misteres nao sabidos. 

Veréis entáo ahí bem desenhado o que vale o es- 
forzó humano, quando animado por uma intelligencia 
esclarecida e uma vontade enérgica e robusta, contra a 
qual em váo conspiram as vicissitudes do tempo, as con- 
trariedades da sorte, os preconceitos da ignorancia, as 
fraquezas do desanimo e os excessos das paixoes e odios 
mesquinhos ; apreciareis a viva fé, a immutavel constancia 
e rígida firmeza com que o insigne argonauta, vendo 
desdenhados seus projectos, menosprezados seus servi- 
90S pela térra de seu ber90, que o teve por simples vi- 
sionario, pelas diversas na9oes, que denegaram-lhe os 
solicitados auxilios, e por todos aquelles que táo mal o 
comprehenderam e apreciaram, soube sustentare de- 
fender a relevancia de sua ideia, a exequibilidade de seus 
planos, a exacta correcgáo de seus estudos, logrando 
•achar apoio, depois de annos de luctá e amargas pro- 
vagoes, na cavalheirosa benovolencia da coróa de Hes- 
panha, engrandecida, mediante bem minguados recursos 
ministrados para táo alto e gigantesco empenho, pelo 
dominio dos mares, pela gloria das descobertas, pela 
posse dessas fabulosas riquezas que provieram do 
inexhausto e adamantino sólo Americano ; e admirareis 
ainda a indómita coragem e denodado vigor com que 
ñas mais difficeis conjuncturas de táo arriscado empre- 
hendimento, pode esse espirito altivo e previdente, forte 
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e incansavel,affrontare vencer as múltiplas contrariedades 
que de continuo e por toda a parte o accercavam; — mas 
desviareis os olhos deslumhrados na contempla^áo de 
tantas glorias, quando virdes surgir ñas sombras do 
passado o vulto ingente desse héroe dos mares, afamado 
ostensor de um mundo novo, vergado ao peso do in- 
fortunio, carregado de ferros, por annos encerrado em 
lúgubre prisao, e, por fim, succumbindo em já avanzada 
idade ao cruciante pungir de acerbas dores, que muito 
menos Ihe magoavam o corpo, do que os crueis tormen- 
tos e pezares que fundo Ihe feriam o intimo d'alma. 

Triste e dolorosa lic^áo para a humanidade, que 
faz recordar as palavras do poeta : 

Depois que a palma do martyrio exorna 
O sudario da morte, espera e aprende, 
Que a razáo pelos olhos tambem ganha. 

E foi pelo tempo vindicada a causa da Justina. 

Hoje a historia, irrefragavel expressáo da verdade, 
e os documentos, noticias, elogios, poemas, estatuas, 
monumentos, primores d'arte e sciencia, que em toda a 
parte apregoam a fama de Colombo, reparam as iniqui- 
dades do passado e consagram as acclama^óes accordes 
do presente. 

O Instituto Histórico compartilha o geral enthu- 
siasmo que se manifesta em honra do grande navegador, 
qué teve a dita de por seu valor e engenho distender o 
ámbito do mundo; senté nao poder corresponder con- 
dignamente á subida importancia do acto, commemo- 
rando-o com a mais sumptuosa solemnidade ; mas, se 
nao Ihe é dado dispor de dons valiosos, nem adornar-se 
com as galas que sao proprias de táo pomposas festas, 
ainda assim patentéa o intimo jubilo, com que acompa- 
nha táo merecidos obsequios, e dá testemunho de sua 
venera^áo e respeito ao heróe do dia fazendo publicar e 
distribuir nesta occasiáo as applaudidas Conferencias 
sobre Christováo Colombo e o descobrimento da Ame- 
rica, feitas nesta capital pelo nosso illustrado consocio, 
conselheiro Joáo Manoel Pereira da Silva, e urna nova 
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edigáo do poema épico intitulado Colombo, em que sao 
decantados pelo nosso saudoso consocio Porto-Alegre, 
em grandiloquos e soberbos versos, o assignalado feito 
que agora celebramos. 

E' modesta, mas justa e expressiva a homenagem 
que o Instituto .rende á memoria daquelle que já tem 
seu nome inscripto ñas paginas da historia, e cujo vulto 
magestoso e nobre, revestido de luz, assoma nos um- 
braes da gloria, coroado pela refulgente aureola da im- 
mortalidade. 

Está aberta a sessáo. 



PERANTE A 



DISCURSO PROFERIDO PELO 

GR. ALFREDO DO NASCíMEHTO E SíLVA 

2.** Secretario do Instituto 



Estatuario de colossos. 
Cansado de outros esbozos, 
Disse um dia Jehovah : 
« Vai, Colombo, abre a cortina 
Da niinha eterna oñicina. . . 
Tira a America de lá». 

(Castro Alves). 

— Silencio! Senhores! — Esquejamos por momentos 
as materialidades da vida; ou9amos a Patria que falla. 
Véde^ que grandiosa epopéa ! que magestatico triumpho ! 
que sublime apotheóse ! 

De um polo a outro, a America se veste de galas; 
desfraldam-se aós ventos do quadrante os multicolores 
estandartes das na^oes que ella acalenta em seu rega9o 
opulento ; unisonas fundem-se as vozes dos povos n'um 
hymno cosmopolita, eos sons festivos da orchestra véem 
de todos os cantos da Atlantida fundirem-se n'um so 
todo, casando as notas resonantes de euterpicos instru- 
mentos^ ás vozes ainda mais bellas, em sua rude har- 
monia, que partem do hercúleo peito dessa portentosa, 
gigantesca e inimitavel natureza americana. As notas 
profusas desse hymno rolam em turbilháo ñas ondas 
espumantes dos seus rios caudalosos; reflectem-se, 
echoando em suas gigantes cordilheiras ; resóam ñas 
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cavernas extensas ; quebram-se ñas folhagens verde- 
negras das florestas frondosas ; despertam nos cavos 
antros as bravias féras ; acordam ñas brenhas as bravas 
hordas selvagens, e, esbatendo-se nos pampas sem fim, 
váo morrer ñas longas praias que o océano fustiga, ou 
nos desertos de gelo que fecham as zonas polares. 

Celebra-se com todo esse fausto o quarto centenario 
da descoberta da America. Completam-se 400 annos que 
denodado almirante abriu áhumanidade um outro mundo ; 
que as brizas fagueiras do continente americano fizeram 
desfraldar os estandartes europeus sobre as aguas move- 
dizas dos seus mares, desflorados pelas quilhas hespa- 
nholas. Quatro seculos se completam que a liberdade 
dos povos, manietada pelo despotismo, batida pela 
tyrannia, cansada de preconceitos, exhausta e aniqui- 
lada, voou, insuflando as velas das castelhanas naos, 
armando o bra^o potente de Colombo e exaltando-lhe a 
mente sonhadora, e veio fazer seu ninho nos soberbos 
palmeiraes, pousar nos pincaros dos altaneiros Andes, 
vivificar-se haurindo novas forceas na natureza sem par, 
remirar- se extasiacla na existencia libérrima dos filhos 
das selvas, despidos aínda das cadeias que o despotismo 
forjou ; e, firmando seu throno excelso neste immenso 
Pantheon, preparar para o futuro a patria de novos povos, 
a quem aponta altaneira a estrada do progredir ! 

Colombo, esse vulto gigantesco da historia, nao 
cabe neste recinto; a America, o Novo Mundo, em dia 
táo faustoso só poderá sersaudadapor umDemosthenes; 
e a commemoragáo dessa data em que esses dois nomes 
para sempre se consorciaram só poderá ser feita por 
um talento robusto, capaz de poder manejar taes colossos 
c, n'um hercúleo trabalho, adrapido de enthusiasmo, 
conchegal-os de modo a fazer saltar scintilantes scente- 
Ihas do seu reciproco attrito ! 

* 

Hoje nao faltaráquem ergasua voz para fazer o elogio 
desse héroe ; quem vá desenterrar do pó dos archivos os 
documentos para escrever sua historia ou commentar sua 
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vida . Erguem-se-lhe monumentos, elevam-se-lhe esta- 
tuas, e, premiando-se o mérito e valor, repara-se emfim 
a vulgar injustiga dos homens, acclamando bem alto o 
seu nome, pintando com bem vivas cores os quadros 
sublimes dos seus feitos e repetindo por toda a parte as 
paginas brilhantes da sua existencia. 

Na rehabilita9áo que hoje se solemnisa, a penna, o 
pincel e o escopro vao fixar nos livros, esbo9ar ñas telas, 
«sclupir no marmore e cinzelar no bronze a epopéa gran- 
diosa desse vulto portentoso. 

A rehabilita9áo é tardia, mas emfim é necessaria 
para salvar o seu nome da macula ingloria com que a in- 
gratidáo o manchou . 

A historia empenhada hoje na ardua mas grandiosa 
tarefa de fazer justi9a apreciando o verdadeiro mérito, 
desmascarando os embusteiros que atravessam os tempos 
envoltos em falsos ouropéis, arrancando de muitas fron- 
tes os louros immerecidos para dal-os aos seus legítimos 
conquistadores, encontra, inventariando as suas paginas, 
milhares de exemplos da ingratidáo dos homens, em 
toda parte como os selvagens fetichistas, desprezando 
no poente o sol brilhante que adoraram no zenith, co- 
brindo de ultrages o leao moribundo, perante o qual 
tremiam quando pujante e feroz, ou pizando descui- 
dados sobre riquezas immensas e deixando extinguir-se 
na miseria * 'talentos que morrem á fome de luz"! A 
estes desgra9ados resta a esperan9a na justi9a futura ; 
moribundos appellam para o tribunal da historia que Ihes 
rehabilitará o nome, lendo com a calma fria de integerrimo 
juiz, a fe de officio que escreveram com a penna ou 
com o pincel, com o escopro ou com a espada. 

— Vede Milciades, o héroe de Marathona, demons- 
trando a nossa assergáo nos grilhoes em que morreu ; 
vede Themistocles e Pausanias, os gigantes de Salamina e 
de Platea, banidos de sua patria que salvaram das máos 
dos persas, e, sempre como héroes, morrendo este de 
fome e envenenando-se aquelle para nao revoltar-se 
contra a patria ingrata, como o incitava o rei da Persia. 

Nesta resenhci táo triste de factos é grande a legiáo 
que se apresenta ao tribunal da historia reclamando 
2 



-! 



18 



Justina. E' Sócrates, o vulto enorme da philosophia 
grega,bebendo,na ta^a da cicuta,aingratidáo concentrada 
dos seus compatriotas! E' Cezar, o guerreirodos guer- 
reiros dentre os bellicos romanos, cahindo sob o punhal 
assassino de Brutus,de quem fóra quasi pai ! E' Scipiáo o 
Africano, o heroico vencedor de Annibal^ deixando na 
lapida do seu túmulo o protesto á ingratidáo da patria I 
E' Annibal, a personifica9ao de Cathargo, abandonado 
por ella á furia dos romanos de que elle sempre a defen- 
derá, e reduzido á triste contingencia de fazer de sua es- 
pada gloriosa, a arma suicida, quando, no declinar da 
existencia faltou-lhe a pujanza nos bracos para mais 
uma vez brandil-a sobre as legioes de Roma! E' Cicero, 
o Demosthenes romano, appellidado o pai da patria, e 
cuja lingua clama vingan^a, trespassada pela agulha de 
Fulvia! E' Cortez, o conquistador do México, morrendo 
no esquecimento ;é Camoes, vulto maiorque a sua patria, 
estendendo a máo á caridade e finando-se n'um hospi- 
tal! E' Colombo, carregado de ferros, cheio de oppro- 
bio, cortando os mares que abrirá ao mundo; ñnalmente 
é Christo, no alto do Golgotha, crucificado no madeiro 
aviltante e synthetisando alli n'um exemplo vivo, 
todas as vilanias da popula9a, toda a ingratidáo das 
massas e toda a injusti9a da térra! 

Se nao basta, se queréis mais, alli tendes pen- 
dentes de altas forcas, oscillando aos ventos de sua 
patria os corpos macilentos dos primeiros martyres da 
liberdade! Além, do alto dos patibulos, a lamina homi- 
cida faz rolar milhares de caberas ! Sao envolucros de 
cerebros de fogo, sao patriotas, sao héroes, sao marty- 
res, que cahem na pujan9a dé seu talento, no brilho de 
seu genio e no vigor de sua mocidade ; e o sangue es- 
pumante de tantas victimas innocentes e de tantos reos 
execrandos que a injusti9a misturou, clama a justi9a da 
historia, a vingan9a dos seus posteros, e a rehabilita9ao 
dos seus nomes ! 

Hoje, no seculo das luzes, soou para os martyres das 
sciencias, das religioes e das patrias, a hora do julga- 
mento . Inventariando todos os documentos desse grande 
processo, a historia imparcial busca catar a verdade ñas 
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apaixonadas chronicas das épocas contemporáneas dos 
factos que analysa ; descer do seu pedestal muitas esta- 
tuas que immerecidamente ahi estáo, substituindo-as 
pelos seus legítimos merecedores ; estudar o valor de 
cada vulto é de cada facto no encadeamento geral das 
scenas do mundo ; apreciar o seu contingente á marcha 
da evolufáo social e ao progredir incessante da civili- 
safáo ; tirar da poeira das bibliothecas os preciosos 
manuscriptos de tantos talentos, e atiral-os ao mundo 
centuplicados nos prelos da imprensa, gitante alavanca 
do progresso gerada na mente de Guttemberg ! 

Onde estáo as bases desse processo ? Onde os pro- 
testos vehementes da injusti9a praticada ? Onde ? ! EUes 
surgem de toda parte . 

A lyra abandonada de Camoes estala de suas cordas^ 
quando as fazem vibrar, os gemidos do cantor guerreiro 
que morre á fome ; a espada de Annibal se parte ao 
varar aquelle peito de a90 ; a cabe9a de Cicero pregada 
na tribuna onde seu talento brilhara, vibra de seus labios 
lividospelo gelo da morte, a mais terrivel apostrophe 
com que aos máos castigou ; os grilhoes que roxearam 
os pulsos de Colombo nodoaram-se com seu sangue e 
enferrujaram-se com suas lagrimas ; as faces da fanática 
Carlota enrubeceram de pejo, quando o grosseiro e des- 
humano carrasco esbofeteou-lhe a cabera decepada ; e 
tudo isso sao documentos e tudo isso sao protestos que 
se levantam clamando do fundo de um passado que 
appella para o futuro. 

Ainda fumegam os madeiros das grandes fogueiras 
que destruiram tantas vidas em nome de um principio 
tido por orthodoxo ; ainda se destacam ñas penumbras 
da historia as longas procissoes de virgens que tyrannos 
ferozes atiravam ás suas pyras ardentes ; entre o fumo 
das labaredás desenham-se as formas gracis da malfadada 
Joanna d'Arc e o másculo perfil de Savanarola ; os 
gemidos lúgubres das victimas ainda echóam num coro 
fúnebre nos antros da inquisifáo ; o corpo decepado de 
Luiz XVI ainda espera a senten9a da historia rectificando 
o delicto de punir nelle so os crimes dos seus avós ; lá 
dos rochedos abruptos de Santa Helena, as brizas do 
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océano trazem os protestos do colosso que chamouse 
Bonaparte, contra a covarde trai^áoda política britannica ; 
e finalmente, o cadáver ainda quente de um grande vulto 
que ha bem pouco tombou, espera no seu ataúde o julga- 
mento da historia, e aguarda a senten^a com que ha de 
atravessar os seculos ! 



Hoje, depois de quatro seculos, chegou o momento 
de comparecer perante esse tribunal o almirante genovez 
Christováo Colombo. 

O mundo americano levanta-se em peso para sau- 
dal-o; e nesse concertó táo grande, táo portentoso, que 
posso eu trazer que valha para augmentar a grandeza de 
epopéa táo excelsa? Sem duvida quenada; e se nao fóra 
o dever que neste posto me coUoca, por certo que seria 
mero espectador desta magna sessáo ; pois que, sem tal 
justificativa, seria insensatez de minha parte ou sacrile- 
gio imperdoavel, vir macular com as minhas palavras 
sem peso, sem atavio e sem galas, o brilhantismo desta 
solemnidade, por sem duvida a mais excelsa que vai ficar 
registrada nos annaes da nossa historia. 

O Instituto Histórico e Geographico Brazileiro nao 
podia calar-se neste dia ; nao podia, por forma alguma, 
deixar de vir depor sua coróa de flores ao pe da estatua 
que a America hoje levanta ao seu descobridor, e para 
¡sso eis-me aqui onerado com a enorme responsabilidade 
de, como seu mensageiro, trazer em seu nome a sauda- 
^áo a Colombo. 

Nao vos referirei a historia desse personagem nem a 
da sua descoberta, porque isso seria sem vantagem re- 
petir o que tanto já se ha dito; cumprindo o meu man- 
dato, vou tentar esbozar a traaos largos a aprecia^áo 
dessa descoberta, mostrando a sua influencia na marcha 
da civilisa^áo. 

Senhores. 

Ampliados e modificados atravéz das chronicas e das 
narrativas, os vultos da historia se apresentam á nossa 
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imagínafáo como que adulterados em seus perfis e des- 
proporcionados em sua grandeza . Da massa commum 
dos factos e da legiáo dos individuos que englobada- 
mente se registraram ñas suas paginas, destacamos 
agigantados personagens a que attribuimos grandezas de 
quenem sempre sao credores. 

O viajante que ao cahir da tarde, estende a vista 
cansada sobre o horizonte que val percorrer, d'ahi 
apenas destaca, emergindo das sombras, os mais altos 
cabemos dos montes, dourados pelos raios obliquos do 
sol poente; como ilhas isoladas no mar de trevas, 
elle vé esses pontos altaneiros e destacados sem poder 
apreciar as encostas que os tornam accessiveis, os vales 
e as planicies que os ligam e os subordinam a umamesma 
cordilheira. 

O navegante em alto mar vé as ilhas e os archipe- 
lagos esparsos e isolados no meio das aguas, sem pensar 
que elles se unem sob os mares e se prendem em estreita 
subordinábalo, sem lembrar-se de que esses pontos es- 
parsos sao apenas os pináculos de montes, e os picos 
culminantes de um systema de montanhas. 

Assim tambem o historiador que estende a vista 
para o passado, vé mergulhados ñas trevas os factos e os 
vultos intermediarios aos grandes acontecimentos e aos 
grandes personagens que resplandecem illuminados pelos 
últimos raios do sol que os podem attingir. Se nos dei- 
xarmos illudir pelas apparencias e nao soubermos estabe- 
lecer a liga^áo entre todos; se nao descerraos a apreciar 
os pedestaes sobre que se firmara todos esses grandes 
vultos, cahiremos no erro de falsas interpreta^óes, de 
aprecia^oes iraraerecidas, de injusti^as claraorosas, rou- 
bando á historia oseu mérito, mentindo aos seus intuitos 
e sacrificando os seus principios. 

Esse erro tem sido rauitas vezes coramettido fazen- 
do-se toraar o effeito pela causa, a excep^áo pela regra, 
considerando corao revolu^oes as siraples evolu9oes 
sociaes. Os grandes factos e os grandes personagens, 
criteriosamente analysados pela critica histórica, raos- 
tram-se sempre como a resultante de infinitas compo- 
nentes, como focos em que se vém concentrar os raios 
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de luz emanados de todos os cantos do horísonte ; emñm, 
como producto natural de uma época e como termo de 
uma evolu^áo . 

A grande verdade que a observadlo do mundo 
patenteia ao nosso espirito, é que a natureza nunca dá 
saltos ; procede sempre gradativamenle por evoIu9áo 
lenta, de dia a dia accumulando trabalho e retocando a 
sua obra. Ñas sociedades humanas a mesma verdade se 
impoe, e as paginas da historia quando bem interpre- 
tadas nos mostram muito claramente a evolufáo do pro- 
gresso e a marcha das civilisa^des ; ligando n'uma subor- 
dinadlo lógica todos os acontecimentos ; estudando em 
cada foco as fontes de luz que elle synthetisa; mostrando 
em torno de cada astro os satellites que o cercam e 
fazendo a Justina de exaltar junto a cada architecto, factor 
de um grande monumento, os ignorados obreiros sem 
cujo auxilio elle nada faria . 

Apoz as longas trevas da idade media, surge no 
campo da historia o explendor da renascen^a ! Parece 
assim considerado, que uma grande explosáo fez de um 
momento para outro desabrochar o espirito europeu 
entorpecido ; puro engaño, no emtanto : esse desabro- 
char é o resultado da lenta evolufáo secular. Atravez da 
idade media nos sentimos o desenvolvimento gradual do 
embryáo fecundado de onde ia surgir a civilisa^áo do 
seculo XVI, a qual continuando sempre a evolver-se, de 
dia a dia cresce, chegando hoje á virilidade do seu ser. 
Os fructos do saber humano nao brotam de cerebros 
geniaes, como a Minerva da mythologia da cabe9a de 
Júpiter Olympico ; elles foram primeiro germens, em- 
bryoes e flores antes de sasonados fructos, prenhes de 
novos e fecundos germens. As descobertas eos inventos 
jamáis sahiram expontaneos e completos da mente de 
seus conceptores ; todas ellas sao as lógicas conclusoes 
de firmadas premissas e por sua vez sao premissas para 
novas conclusoes. Um vulto nao faz uma época ; um 
homem, seja elle genial, nao faz um povo, nao modifica 
uma nafáo como o nao fazem as leis, como o nao fazem 
as religioes. Os genios avan^am sobre a sua época, mas 
sao sempre productos dellas. 
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O Christianismo que nos apparece como urna crea^áo 
genial, ímpondo-se ás consciencias dos povos como o 
verbo divino evolando-se dos labios de Jesús, tem suas 
raizes na níoral mosaica, ñas cren9as, nos dogmas e ñas 
lendas do velho oriente; e sé elle se impoz ás consciencias 
•é porque representava, synthetisado num alto systema 
philosophico, todas as aspira^óes da humanidade de 
entáo ; era o eco das lamenta^óes partidas de todos os 
corafoes opprimidos pelo jugo dessa época de tyrannia. 
Elle fallava na igualdade doshomens,quando a sociedade 
se dividia em classes privilegiadas ; elle propalava o amor 
€ a caridade numa época de tyrannia e despotismo ; elle 
promettia recompensas futuras ás victimas das injusti^as 
e das ingratidoes ; elle exaltava os humildes quando os 
fidalgos e os grandes os esmagavam atrozes ; promettia 
o reino dos ceus aos pobres de espirito; bemaventurava 
os que choravam na miseria; finalmente, eleva va o pobre 
e o desgranado e humilhava os grandes, totalmente inver- 
tendo a sociedade de entáo. 

Guttemberg surge de repente na historia como o 
genial inventor da ímprensa, e a elle e ao seu invento se 
attribue o maior contingente á civilisa^ao ; mas Guttem- 
berg limitou-se a aperfeifoar e completar o que a socie- 
dade aos poucos tinha feito, como continuou a fazer e a 
aperfeifoar o que elle fez . 

Luthero levanta sua voz contra o papado e o grito 
que elle solta na AUemanha revoluciona o mundo 
inteiro; mas Luthero é apenas uma voz mais alta no meio 
do coro geral; nao é elle quem se revolta contra a Igreja: 
é a Europa inteira que falla por sua voz. 

Luiz XIV, que resplandece em seu seculo como o 
mais glorioso monarcha da Franca, deveu tudo á gran- 
deza dos seus concidadáos, dos seus generaes e da mul- 
tidáo de sabios que Ihe rodearam o throno. A historia 
emprestou-lhe o brilho concentrado dos francezes de 
entáo e cumpre-nos, na rehabilita9áo dos nomes, disse- 
car essas personalidades, mostrar os elementos que as 
f ormam • 

Quanto mais remota é a antiguidade a que re- 
montamos, maior é a confusáo. Menelau, o grande rei 
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do Egypto a quem tanto se deve, Cecrops o civilisador 
da Grecia, Semiramis, a personificagáo de Ba'bylonia^ 
sao crea^oes symbolicas representando em synthese o 
labutar de muitos. Phidias, o colosso da esculpturagrega, 
quasi so por si representando a arte do seculo de Feri- 
óles, parece carregar sobre o seu nome as glorias de 
muitos outros que sob sua direc^áo trabalharam ñas 
obras primas que Ihe sao attribuidas. Homero, o épico 
dos épicos, tem sido mesmo negado como individuali- 
dade, parecendo ser os seus poemas os cánticos reunidos 
de diversos trovadores, o aggregado harmónico das rha- 
psodias hellenicas, do mesmo modo que o sao os 
poemas hindús, o Mahabharata e o Ramayana. 

As descobertas e os inventos sao apenas transforma- 
96es e aperfeifoamentos, surgem quando a evolu9áo hu- 
mana Ihes tem naturalmente creado a opportunidade, e é 
por isso que nao poucas vezes nos pasmam as coinciden- 
cias históricas, de outro modo incomprehensiveis. É 
assim que em pontos diversos e distantes do mundo, 
Priestley e Scheele dcscobrem ao mesmo tempo o oxy- 
geneo; Newton eLeibnitz acham o calculo differencial; 
Spencer e Jacobs inventam a galvanoplastia; Bartholo- 
meu de Gusmáo e os Montgolfier sobem no baláo aereo- 
statico ; Darwin e Wallace chegam ás mesmas theorias 
sobre a seria^ao animal. Interrogando o passado lá 
vamos encontrar os germens de tudo isso. As bases do 
transformismo estáo bem claras em Lamark e Goethe, e 
esbozadas em Lucrecio e Plutarco ; a immortal deseo- 
berta de Newton é prevista por Copernico, Kepler, Hook, 
Bacon e Descartes; oalicerce do positivismo de Augusto 
Comte lá está no bouddhismo, a archi -pretérita conce- 
P9ao da philosophia oriental . 

O nome ligado a um invento ou a uma descoberta 
abrange sempre os de outros que Ihe fornecem os contin- 
gentes. Nao podemos dizer se a Papin ou se a Watt per- 
tence a descoberta da machina a vapor ; se a Niepce ou 
a Daguerre a da photographia. 

Se com todo esse escrúpulo nos buscamos Jioje re- 
parar as injusti^as da historia, analysóndo os grandes per- 
sonagens, é preciso tambem o mesmo fazer a Colombo 
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que, como os seus similares, é o producto do seu 
tempo; elle nao é, nem podia ser uma grandeza isolada; 
elle é arrastado pelo movimento do seculo e recebe o 
impulso da onda civilisadora. Se sua pertinacia, seu en- 
thusiasmo e coragem nao o tivessem trazido até o novo 
mundo, outros teriam vindo, e a descoberta da America 
nao poderia passar desse seculo. 

Mas isto tira de algum modo ao genovez a gloria 
que o immortalisou ? Abate o seu mérito ou offusca o 
brilho com que atravessa os tempos ? Nao ; absoluta- 
mente nao ! Para que elle se fizesse o centro de táo 
grande movimento foi preciso, sem duvida, talento, in- 
struc^áo, estudo e trabalho no meio de mil lutas e de 
mil obstáculos que quasi o fizeram sossobrar. .Elle é, 
como vamos demonstrar, o bra^o que a Europa estende 
além dos mares para correr a cortina que no extremo do 
horizonte occulta a seus olhos o novo mundo ; elle é o 
emissario do progresso; é o symbolo da civilisa9áo. 

Civilisa^áo! Eis a palavra* mágica que electrisa as 
fibras do cora^áo humano quando avalia a vastidao de 
suas conquistas ! A imagina^áo mais ardente succumbe 
esmagada perante a grandeza da epopéa sublime que 
constitue a sua historia ; pasma de assombro perante a 
sua obra colossal, e, fascinada, ao ver seu desfilar verti- 
ginoso atravez dos povos e dos seculos, pergunta exta- 
siadá o que será o futuro ! 

Abramos ao acaso o livro da historia ; — Por entre 
todos os povos da térra, atravez das massas compactas de 
todas as ra^as humanas, passa na magestade do seu 
triumpho, o genio da civilísa^áo! Essa encarnagáo do 
progresso é a ra9a aryana, como o Ahasverus da lenda 
judaica fadada a percorrer o mundo inteiro, levando a 
todos os cantos da térra nao, como elle, o exemplo vivo 
de um castigo eterno, mas o brilho do saber, o facho do 
talento e o lemma do progredir ! 

Impellida por uma for^a irresistivel, como Ahas- 
verus ella parte um dia das regioes centraes da Asia; e 
como o sol que surgindo no oriente, marcha altaneiro 
espancando as trevas do occidente, ella surge no levante 
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da historia, parte tambem do oriente e, marchando na 
d¡rec9áodo luminoso astro, vae civilisar a Europa e illu- 
minar o Novo Mundo. De onde vem esse povo? Qual 
o seu ber^o natal ? Onde essa fonte riquissima de que 
emana a torrente impetuosa de luz ? Jaz na noite dos 
tempos; jaz sepultada ñas trevas, onde o facho da histo- 
ria nao alcanza. As primeiras paginas de sua existencia 
perderam-se para a humanidade; a chronica de sua vida, 
a odysséa de sua marcha, abre-se em plena manifesta^áo 
de pujante vitalidade . Nao chegaram até nos os primeiros 
vagidos do homem ; só conhecemos sua infancia 
documentada por esparsas ruinas carcomidas e gastas 
pelo attrito dos seculos. Ao correr a cortina do passado, 
deparamos logo com a sumptuosa civilisa^áo da India, 
ultimas scenas do drama secular cujos actos primeiros se 
perderam para o tardío espectador. Volvendo os olhos 
ao redor, lá estáo a Persia e o Egypto patenteando em 
soberba apotheóse toda a grandeza do seu triumpho . 
Ñas trevas da barbaria jaz ainda toda a Europa, e a 
America nem sequeré presentida n'um sonho de phan- 
tasia. 

A ra9a predestinada estende seus ramos frondosos 
vivificando o universo ; e como o sol da humanidade, 
caminha para o occidente n'uma jornada civilisadora . 
Assistamos ao seu triumpho. Eil-a que passa magestosa^ 
entoando atravez dos seculos uma cadeia de hymnos ! 

Levada por ignoradosimpulsos, uma columna aryana 
penetra um dia na Europa pelas quebradas do Caucaso, 
levando diante de si as popula^oes selvagens que já se 
achavam ahi, e cuja origem nao nos compete agora inves- 
tigar. Descendo as encostas da gigantesca cordilheira 
que do mar do Japáo ao Atlántico corta o continente 
asiático -europeu em linha diagonal, foram estabelecer 
suas tendas ñas penínsulas do sul onde encontraram 
clima e natureza maís que uteis para a sua vida, e segui- 
ram na direc^áo dos parallelos em busca do mar occi- 
dental, emquanto outro ramo se espraiava sobre o 
planalto ao norte da cordilheira, bracejando para o polo. 
Estas vergonteas gigantes, entrela9aram-se com os ramos 
que galgaram o Mediterráneo em busca das mesmas 
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térras e assim constituiram os gregos, os latinos, os ger- 
manos, os slavos e os celtas, apostólos da civilísa^áo, 
trazendo do oriente os germens das grandezas europeas. 

Eis-nos agora na Europa civilisada; resplandece a 
Grecia em toda a magnitude de sua grandeza. Mar- 
chando para o occidente, deslocou-se no mundo o foco 
de civilisa^ao, e o sol do progresso seguia para as bandas 
do occaso espancando as trevas, descortinando mundos, 
conquistando a térra, fecundando o solo, exaltando as 
mentes, despertando os ánimos, chamando a vida as po- 
pulafSes semi-barbaras que despertavam do lethargo ás 
incita9oes fulminantes do seu mágico contacto ; mas ao 
mesmo tempo, como consequencia fatal, iam-se aos pon- 
eos mergulhando ñas sombras as civilisa^oes orientaes ; 
as poderosas na^oeSjtendo crescido e brilhado, chegavam 
ao termo fatal da sua evohi9áo,á velhice e á decrepitude, 
mas viam sua vida continuar nos descendentes e ouviam 
o clarim da victoria soar em outros arraiaes, chamando 
ao campo da luta os outros povos da térra. 

A Grecia empunhou o sceptro da soberanía do 
mundo ; em seus flancos gloriosos geraram-se todas as 
grandezas ; as artes, a litteratura e as sciencias ahi des- 
abrocharam pujantes ñas mentes viviñcadas desse torráo 
aben^oado, e ainda hoje as ruinas de sua passada gran- 
deza exaltam-nos o espirito, que reconstroe a miragem 
desse assombroso espectáculo. Quasi esquecidas, as tra- 
difoes emigradas do oriente perderam-se em um mundo 
de atavíos com que as enfeitou a imagina^áo incansavel 
da Europa, ainda infantil; as linguas transformaram-se 
de tal forma que hoje só o árido estudo da glottologia 
comparada e dos costumes dos povos, permitte achar no 
fundo commum de origem a partícula da idea primitiva 
diluida em um océano de metamorphoses . 

Mas, como as infinitas gottas de uma mesma fonte, 
seguindo destinos varios, conservam o carácter ^e sua 
origem atravez de todas as modificaíoes que vae sof- 
frendo, assim as raizes communs dos vocabulos, a es- 
sencia das ideias, o fundo dos pensamentos, os restos das 
tradi95es e o carácter intimo dos costumes, permittem ao 
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historiador seguir o fio das descendencias, remontar ás 
origens, chegar aos ber9os da civilisa^áo e acompanhar 
em sua marcha triumphal, atravez de suas grandes rami- 
fica^oes, essa ra^a predestinada, levando para o occidente 
a phenix rejuvenescida das regi5es do levante . 

Cheia de vida e vigor, eis agora a Europa que se le- 
vanta querendo conquistar á Asia a preponderancia do 
mundo e impor-lhe a civilisa^áo que della primeiro rece- 
bera. Trava-se a luta titánica; cometa o duello dosdois 
mundos ; e o oriente envelhecido tem de ceder ao bra9o 
vigoroso da Grecia adolescente e cahir amortalhado em 
seu sudario de grandezas, soterrado sob os montSes de 
riquezas que soubera accumular. Plathéa, Marathona e 
Salamina foram os palcos dos sangrentos dramas. Do 
cora^áo da Persia levantam-se os assombrosos exercitos 
de Dario e de Xerxes, mas tudo é inútil; o occidente 
passa personificado em Alexandre, firma na batalha de 
Issus o primeiro marco da suprema conquista da Europa 
e aos claróes do incendio de Persepolis contempla o 
oriente que recua, fugindo com Dario das planicies de 
Arbella. 

Hoje o ^'iajante, o historiador e o philosopho com- 
templam pasmados esse velho aposentado das lides da 
civilisa^áo, de cujas máos trémulas cahiu o sceptro que 
a Europa conquistou. Tudo é grande, imponente, phan- 
tastico e magestoso, attestando em seus monumentos, 
em seus escriptos e legendas, toda a soberanía do seu 
passado de glorias. 

A Grecia triumphante brilhou como astro de pri- 
meira grandeza até chegar-lhe tambem o dia da decre- 
pitude. Seguindo o fatal destino, a civilisa^áo marchava 
para o Occidente ; o sol do progresso avanzara mais um 
arco de sua órbita e chegado era o momento de surgir 
na scena do mundo a península italiana. 

Roma nasceu ; e pronunciar esse nome é synthe- 
tisar todas as grandezas, todo o poderío e toda a pre- 
potencia dessa época . Rainha do mundo, ella absorveu 
tudo ; subjugou ao seu throno todos os povos da térra ; 
foi maior em sua gloria do que o fóra a Grecia, do que o 
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fóra o Oriente todo ; escreveu na historia paginas como 
ninguem aínda escrevéra, mas por fim chegou tambem o 
seu dia de declinio e a queda foi tremenda ! Os germens 
da corrup9ao minaram esse gigantesco organismo e no 
meio da grandeza, do fausto e do luxo desmedido, a 
miseria e a devassidáo solapavam-lhe os alicerces e pre- 
paravam-lhe a ruina, emquanto os povos subjugados 
espreitavam o momento em que a lei fatal da historia 
apeiasse-a do seu throno, para Ihe esphacelarem o 
cadáver. 

Soou por fim o momento : na successáo dos seculos 
chegou o tenebroso periodo da idade media, e as tor- 
mentas que se preparavam acastelladas ñas brumas do 
horisonte, desencadearam-se ferocissimas amea^ando 
tudo destruir. 

Medonho foi esse cataclysmo social ; horrivel aluta 
titánica que se travou ; tremenda a reacfáo de um jugo 
demasiado ! O campo de batalha foi todo o mundo e de 
que quasi todo se assenhoreára Roma; obedecendo a 
uma lei fatal, como instrumentos passivos de um poder 
superior irresistivel, os povos que nao tinham acompa- 
nhado o seu progredir, romperam um dia os diques que 
Ihes sustinham os impetos e precipitaram-se sobre o 
grande imperio. Um diluvio humano asphixiou-o ; cata- 
dupas de barbaros, impellidos pelas ondas crescentes que 
as brenhas do norte sem cessar vomitavam, marcharam 
para o sul, arrasando, devastando e anniquilando tudo. 
Roma cahiu, e a civilisagáo retrocedendo para o oriente, 
acastellou-se em Constantinopla, capital do imperio 
bysantino, único reducto do imperio dos Cezares, 
contra que veio quebrar-se durante dez seculos de resis- 
tencia toda a furia dos invasores. 

Dir-se-hia que o despotismo de Roma desviara de 
sua marcha o astro da civilisa^áo ; foi preciso retroceder 
para o oriente, passar uma esponja sobre o que estava 
escripto no livro da historia; arrasar tudo para recome9ar 
a edifica9áo. 

Durante dous seculos continuou a invasáo, «mas sobre 
a escuridáo dessa longa noute, como diz um elegante 
escriptor, come9ára desde o principio a bruxolear como 
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aurora boreal ñas regioes polares, um auspicioso claráo 
que breve havia de converter-se em radia^oes miriñcas. 
Era a luz do christianismo ; era o reflexo dessa cruz 
scintillante que Constantino, em beatiñca visáo, pudera 
contemplar outr'ora no azul do ñrmamento. O paga* 
nismo cahira a pedamos ; por sobre a podridlo do mundo 
romano, passára como um cauterio a impetuosidade 
brutal dos barbaros ; e o christianismo fundado no sacri- 
ficio do Golgotha e cimentado posteriormente com o 
derramado sangue de tantos martyres sob a perseguigáo 
paga, incumbía a doce missáo de suavisar com lenitivo 
balsamo a crueza da escara, e transformar aquelle tem- 
pestuoso cataclysmo em manancial de esperanzas » Era 
ainda o oriente que vinha influir sobre a Europa, e para 
isso arrancava do fundo do seu cora^áo as consoladoras 
doutrinas dulcificadas ñas palavras de Jesús . 

Passado o primeiro impeto, e come^ando a reorga- 
nizar-se novos estados e a brilhar sobre os destrozos de 
Roma o pharol civilisador, é de novo o oriente que vem 
tonificar a depauperada victima de táo grandes com- 
mo^óes. Nao podendo atravessar as ondas revoltas do 
continente europeu elle toma agora outro caminho, des- 
via-se do temporal e marchando pela África, vem pousar 
seus arraiaes na Iberia, plantar os alicerces da restau- 
rada grandeza da Europa que, marchando semprepara o 
occidente, vae firmar agora ahi o seu solio deslum- 
brante. Identificado em Mahomet, o oriente prepara a 
invasáo árabe, e esse povo surge assim na historia, pro- 
gride, cresce, torna-se um foco gigantesco de civilisagao 
e, escravo do alcoráo, invade a Palestina, a Syria, o 
Egypto e vem plantar na Hespanha o kalifado de Cor- 
dova, a joia preciosissima, núcleo de sua futura grandeza. 

Que importa que o bra^o hercúleo de Carlos Mar- 
tello nao o deixasse penetrar ñas Gallias ? Que importa 
que da propria Hespanha o expellisse a espada do Cid e 
de outros Ínclitos soldados ? 

Sua missáo estava cumprida ; elle tinha levado ao 
occidente agonisante o germen fertilisado da civilisafáo. 
As leis fataes da historia fizeram sahir a Arabia da sua 
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nuUidade para exercer esse mister, e terminado o seu 
mandato, voltou á obscuridade de onde nao mais sahío; 
povo predestinado para essa missáo sublime, brilhou como 
fugaz meteoro, teve um so día de glorias e para sempre 
morreu ! 

Ensaiando suas forjas, a Europa tenta reerguer-se 
e seguir a jornada interrompida. O vulto portentoso de 
Carlos Magno faz-se centro dessa reacfáo ; seu bra9o po- 
tente consegue um momento a precisa uniao dos esparsos 
elementos da esphacelada Roma, mas ainda era cedo, e 
por sua morte fragmentou-se ainda mais tudo, com a 
organiza95o do feudalismo . A uniao do occidente so 
foi possivel quando se tratou de combater o oriente ; 
entáo levantam-se numerosos exercitos ; come9am as 
cruzadas ; a Europa se encaminha para a Asia ; sem que 
disso se aperceba, avanza para o seu foco de luz, e du- 
rante tres seculos esse movimento hostil falha em seu 
objectivo, mastorna-se rico de benéficos resultados para 
a civilisa^áo que se reerguia. 

Por fim o proprio oriente tenta outra vez impor-se 
trazendo novo estimulo á vida occidental, e servindo-se 
dos turcos como servira-se dos árabes, derruba o 
marco que ainda existia das ruinas de Roma e, tomando 
Constantinopla em meados do seculo XV, vem commo- 
cionar a Europa que, despertando do lethargo, em breve 
se patenteava rica de vida, no deslumbramento da Re- 
nascen^a . 

Estava terminada a crise : a civIlisa9áo quasi suffo- 
cada pelo cataclysmo de dez seculos, desabrochava reju- 
venecida dessalongahiberna9ao; novos estados se tinham 
formado, as grandes na9oes modernas, a Fran9a, AUe- 
manha, Inglaterra, Dinamarca e Scandinavia sahiam 
organizadas desse cadinho gigantesco, e a reorganiza9áo 
politica do mundo formava as bases mais solidas e fir- 
mes do progresso europeu. 

O tempo nao fóra perdido ; a ra9a predestinada, a 
ra9a aryana caminhava agora por todos esses ramos de 
seus vetustos troncos, em vez de seguir um so itinerario ; 
e gra9as á interven9áo do oriente, a aurora da renas- 
cen9a veio acharo foco da civilisa9áo deslocado da Italia, 
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e, avanzando sempre para o occidente, firmado agora na 
Iberia, destinada aos maiores commettimentos. 

Quando de^cendo dos planaltos do Hymalaia, a 
civilisa^áo assim se espalhava pelo mundo, levada pelos 
apostólos aryanos ; quando, seguindo o natural itine- 
rario trabado pelas disposi^óes geológicas do velho 
mundo, o povo predestinado entra va na Europa ento- 
ando atravez dos valles, das planicies e das quebradas da 
serra o hymno triumphal ; quando no apogeo da sua 
gloría desprendía de seus peitos o grito de victoria 
implantando na Grecia o marco millenario da sua jor- 
nada secular ; quando os estandartes da soberana hege- 
monía tremulavam sobre os grandes imperios do oriente; 
quando no firmamento da historia brilhavam esses astros 
de primeira grandeza que se chamaram Egypto, India, 
Assyria, Media, Persia e Babylonia, que ainda hoje, 
quasi extinctos, nos enchem de pasmo ao recordar-nos 
suas passadas glorias, gravadas indeleveis em suas ruinas 
de pedras, em seus mysteriosos e titánicos monumentos 
e nos cadáveres mumificados e soterrados na poeira dos 
seculos ; quando, finalmente as pyras ardentes desses 
pharóes explendorosos espargiam nos continentes a luz 
vivificante dos cerebros da humanidade,lá, n'uma nesga 
de térra apertada entre o mar e o Libano, nos confins da 
AnatoHa, o povo phenicio surgia fadado para grandes 
commettimentos, e entoando tambem sua odysséa su- 
blime, partía como apostólo da grande ¡deia, levando 
atravez dos mares o facho do progredir. 

Navegadores intrépidos fizeram do mar seu elemento; 
seu ber9o foi embalado pelas ondas procellosas, dormi- 
ram recemnascidos aos sons das tempestades, aos sibilos 
dos ventos, ao estrugir dos trovoes ; e emquanto os povos 
da térra, chegando ás bordas do mar, recuavam de 
espanto perante esse infinito, elles singravam-no impá- 
vidos, indo plantar noutras térras para além dos horí- 
sontes, as tendas dos seus filhos, banidos da mái-patria 
cujo regado era pequeño paraacolher sua prole. 

Cortando o Mediterráneo, o povo phenicio foi fun- 
dando colonias e semeando futuros emporios de grandeza 
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e civilisagáo, dentre os quaes destacou-se Carthago, a 
futura rival da portentosa Roma. 

Phenicios e carthaginezes, eis o mundo marítimo da 
antiguidade. Emquanto a imaginadlo dos gregos po- 
vóava os mares de phantasticos seres creados em sua 
mente de fogo, pelo assombro que Ihes causava a immen- 
sidade desse rio sem margens, elles, os filhos do mar, 
faziam-se os héroes das lendas, percorrendo nesse mundo 
phantastico, o imperio de Neptuno e o reino das tempes- 
tades. Quando tempos depois, os gregos tambem se 
aventuraram a deixar a térra, desusando sobre o move- 
dizo elemento e fundando longe da patria as colonias 
dissiminadoras da civilisa^ao e germens de futuras na^oes, 
a hyperestesiada imagina^áo accumulou os mais bizar- 
ros phantasmas nessa esmeralda liquida sotoposta á con- 
cava saphira da olympica morada , Todos os encantos da 
pueril imaginafáo da humanidade ataviaram a legen- 
daria expedifao dos argonautas e os arrojados commetti- 
mentos dos filhos do océano. 

Affrontando as furias de Eólo, o carcereiro dos 
ventos e das tempestades em sua ilha fluctuante ; os en- 
cantos seductores das sereias, as hydras, as górgonas e 
as chimeras ; nao temendo a morte que os espera entre 
Scylla e Charybides; nao receiando enfrentar com os 
cyclopicos ferreiros de Vulcano na Sicilia, nem com o 
tricephalo Geryon, gigante de Erythéa; promptos a 
affrontar o anthropophagismo dos Lestrygoes, o tridente 
de Neptuno, a tuba de Tritáo e tantas outras fic96es com 
que o anthropotheismo mythologico dos gregos enchia 
os mares, os rios, as grutas, os promontorios e o ambiente, 
os phenicios, como apostólos da civilisa9áo seguiam 
sempre para o occidente, para o sitió do famoso jardim 
das Hesperides, a colherem os pomos de ouro, e, trans- 
pondo as invenciveis columnas de Hercules, chegavam ao 
mar livre, ao océano Atlántico em cujas aguas navegaram. 

Chegaram elles aos confins desse mar? Deram a volta 
ao redor da África? Chegaram mesmo á America? 
A térra afortunada das tradifoes phenicias, a Atlantida 
phantastica das lendas marítimas, era o mundo de Co- 
lomboPoOphir da Biblia onde o rei-poeta foibuscar o ouro 
3 
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para a edifíca9áo do Templo do Senhor, era por ventura 
o continente americano, as regióes do Eldorado cu as 
térras do Amazonas? Nao nos importa agora isso averi- 
guar; faltam-nos os positivos documentos para responder 
a taes questoes, e como aqui so pretendemos mostrar a 
marcha da civilisa^áo para apreciar o papel de Colombo, 
a verificagáo de taes factos nao nos importa porque o 
cataclysmo da idade media apagou disso todos os vesti- 
gios, e no alvorecer da renascen9a a Europa negava em 
absoluto a existencia de um mundo além do Atlántico. 
Com o que fica dito queremos apenas estabelecer um 
ponto de compara^áo entre esse passado táo cheio de 
duvidas e mysterios, e os factos positivos que passamos 
a historiar. 

Mostramos até aqui, que emquanto em térra firme 
os ramos da ra^a aryana formavam os núcleos propaga- 
dores da civilisagáo, o tronco dos semitas singrava o 
mundo marítimo, preparando o caminho para seu futuro 
triumpho . Semelhantemente a esta marcha, emquanto a 
Europa medievaseagitavanas sangrentas lutas, a Italia^ 
theatro de quasi todas as hostilidades,fecundava em seu 
seio os germens da renascen^a e a península ibérica 
constituia-se aos poucos o centro civilisador do mundo, 
chamadaadesempenhar importantissimo papel no drama 
da humanidade. 

Separando-se do resto dos estados ibéricos, Por- 
tugal come^ou no seculo XII a figurar como entidade 
política no mappa das na^oes. Semelhante á Phenicia 
antiga, cuja existencia fóra entáo ceifada pelos tempo- 
raes do mundo, Portugal via-se reduzido a urna pequeña 
nesga de térra apertada entre a Hespanha e o Atlántico 
estendendo-se sem fim diante delle. 

Chegadaaesse ponto extremo do occidente europeu, 
o que havia de fazer a civilisa^áo ? Galgar os mares, 
saltar por sobre a immensidade das aguas e ir levar, 
marchando sempre para o occidente, a luz da razáo e o 
lemma do progresso ás térras distantes e desconhecidas. 
Os portuguezes, pela situagáo geographica, estavam fa- 
dadosa substituir os carthaginezese ospheniciosemseus 
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audazes commettimentos, continuar o trabalho da des- 
coberta da térra, iniciada por esse povo tao grandioso 
que Roma absorvera, e a ra9a aryana, civilisadora na 
térra ia agora por seu intermedio seguir o glorioso ca- 
minho trilhado pelo tronco semítico seu precursor ñas 
conquistas marítimas. 

Cortado em todas as direc^oes pelos navios de 
Veneza, Genova, Piza e outras na^oes marítimas, o Me- 
diterráneo fóra explorado, assim como as costas 
atlánticas do continente europeu e parte da África. 
O commercio que por esse modo se estabelecia com 
o oriente, ligava a Asia á Europa n'uma subordi- 
nadlo crescente, e a navega^áo dos mares orientaes 
communicava-se com a navega^áo mediterránea por in- 
termedio das caravanas atravez dos desertos da Arabia. 
Satido por todos os lados, o mar pouco a pouco des- 
povóou-se dos seres phantasticos com que a imagi- 
na9áo o ataviara, e día a día a realidade trazia um 
desmentido ás ficgoes e ás lendas, derrubando um a um 
os mythos do paganismo da Grecia . Mas o espirito hu- 
mano nao se emancipa de um día para outro e difficil- 
mente abandona as illusoes chimeneas que a mente 
pueril concebéra, e so a palpavel realidade é capaz de 
desaraigar-lhe as érenlas que Ihe embalaram o ber^o ñas 
primitivas idades do seu viver. As longas navega^oes 
recuaram os limites das regioes mysteriosas, mas nao as 
dissiparam de todo, e as lendas enchiam de encantos ou 
de horrores as desconhecidas paragens das térras e dos 
mares para além das exploradas pela audacia dos aven- 
tureiros. Quem ousaria affrontar as ondas do mar tene- 
broso ? Quem aporaria o seu navio para além do cabo 
Nofiy cujo nome impunha barreira aos commettimentos 
dos marinheiros, marcando os limites da navega9áo 
para o Sul ? Quem transporia essas novas columnas de 
Hercules para além das quaes se estendia o pélago pro- 
fundo e tenebroso habitado por ferocissimos seres, e 
replecto de prodigios inaccessiveis ao homem ? 

Apenas constituido em na^ao livre, come^ou Por- 
tugal a preparar se para as grandes conquistas futuras, e 
no seculo Xiv o principe D.Henrique, filho de D.Joáol, 
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por fim na historia o vulto de Colombo. Perfilem-se pe- 
rante esta magestade as homenagens do nosso respeito t 

Emquanto os portuguezes assim navegavam deseo- 
brindo novas térras em busca de um caminho por onde 
levassem acombater noorienteagloriosa espadados seus 
guerreiros, toda a Europa passava por profunda revo- 
lu^ao moral e social, sentindo desabrochar-se-lhe no 
seio todos os germens das sonhadas grandezas, affrouxa- 
rem-se os grilhoes do jugo secular da idade media, des- 
pertar-se á vida, renascer á luz, á liberdade, á civilisa9áo 
e áo progresso . 

Nessa época appareciam os tres poderosos pharóes 
que iam guial-a no caminho que trilhava, e eram elles a 
bussola, a imprensa e a pólvora ; esta dando for9a aos 
fracos e aquella abrindo infindos mares, secundavam a 
imprensa, a mais portentosa conquista da civilisa^áo, a 
mais forte alavanca do progresso, o verdadeiro factor do 
renascimento levando a instruc^ao a todas as classes da 
sociedade, tornando todos os homens participadores do 
movimento do mundo, colligando a humanidade, reu- 
nindo pela consorcia^ao dos pensamentos os elementos 
esparsos e desconnexados das massas populares, desen- 
volvendo os talentos e preparando a soberanía dos povos 
que, assim illuminados por ella, iam surgir na historia^ 
conhecer os seus direitos e reconquistar o seu posto ñas 
batalhas do progresso e ñas lutas afanosas do viver. 

Emquanto as vozes dos sabios, no gemer dos 
prelos, váo espancando as trevas da ignorancia, des- 
truindo os erros, abalando os preconceitos e ¡Iluminando 
os espiritos ; emquanto ao seu lado, artistas e poetas 
resuscitam a esthetica, cultivam o gosto, exaltam os 
feitos, e cantam as glorias; emquanto a agulha ma- 
gnética teimosa em sua constancia, aponta aos mareantes 
a estrella boreal, marcando o ponto fixo que Ihes garan- 
tirá voltar á patria^ quando perdidos na immensidade das 
aguas ; emquanto a paz se fírmava com esses dous ele- 
mentos, os soberanos da térra, cujo poder se quebrava 
junto ás muralhas dos nobres em sew^ castellos feudaes, 
pelas boceas tonantes da artilharia impunham tambem 
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seu poder, iam ruindo essas velhas fortalezas, des- 
truindo o poder dos nobres, poder asphixiante da víta- 
lidade do povo, e, unindo tudo aos seus sceptros, consti- 
tuiam as moderinas nagóes unifícadas pela eleva9ao dos 
seus thronos sobre as esparsas ruinas do derrocado feu- 
dalismo . 

Na Hespanha Fernando o Catholico e Isabel de 
Castella, realisavam nessa época a unifíca9ao hespa- 
nhola e sonhavam a unidade ibérica . Unindo pelo casa- 
mento as duas coróas de Aragao e de Castella e submet- 
tendo pelas armas os despersos fragmentos do seu reino, 
volveram emfim as vistas para o ultimo reducto onde se 
achava concentrada a decahida soberania dos mouros, 
para a famosa Granada, a ruina sumptuosa do kalifado 
de Cordova, tenue vestigio do poder dos árabes, pallidos 
claroes desse pharolquasi extincto que preparara á Eu- 
ropa o rejuvenescimento do seculo XV; e firmes no seu 
proposito, empenhados em tudo dominar e resolutos a 
intentar a definitiva expulsáo dos filhos do alcoráo, resol- 
veram, á frente de numeroso exercito ir sitiar essa pra^a, 
ultimo refugio dos 200.000 musulmanos que consti- 
tuiam os destrozos Qscapados ás suas tropas aguerridas. 

Faziam-se em Cordova os preparativos para essa 
campanha, quando apresentou-se na corte um desco- 
nhecido aventureiro, sonhador phantastico, pedindo 
apenas um navio para ir buscar um mundo. Era Chris- 
továo Colombo, o marinheiro genovez que chegava re- 
pudiado por todos a offerecer aos Reis Catholicos a 
realisa^áo do facto mais brilhante das paginas de sua 
historia. 

Filho de Genova, onde viu a luz em 1441, o pre- 
destinado marinheiro entregou-se bem cedo aos estudos 
e á vida do mar, chegando em breve a ter sob seu com- 
mando navios de Genova e Ñapóles, navegando no Me- 
diterráneo e mares do norte. Pelo anno de 1470 um 
naufragio atirou-o ás costas de Portugal, o paiz dos seus 
sonhos, a térra que o attrahia e o fascinava por suas 
glorias maritimas. Audácioso, tenlerario e instruido ñas 
sciencias náuticas, Colombo ancioso almejava toniar 
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parte ñas emprezas gloriosas desses novos phenicios, 
hombrear com Gil Eannes e Bartholomeu Dias, immor- 
talisar-se com elles ñas descobertas lónginquas com que 
sonhava allucinado! Casando-se com a ñlha do intrépido 
navegador Perestello descobridor de Porto Seguro e seu 
primeiro donatario, o mo^o genovez entrou logo para a 
marinha portugueza e ñas viagens que fez a Guiñé e a 
outros portos da África e dos Azores, com as rela96es 
que travou com todos os marinheiros e pilotos que sul- 
cavam esses mares, adquiría de dia a dia novos conhe- 
cimentos, estudava e aprendia os roteiros, recolhia 
escriptos e mappas, consultava os astrónomos, e em seu 
cerebro de fogo, ardente de mocidade e talento, a scen- 
telha do genio fez gerar a ideia do emprehendimento 
grandioso da descoberta das Indias pela navega9áo para 
o occidente ! 

Ambicioso de glorias, Colombo nao mais aban- 
donou essa ideia, ponto fixo de toda a sua existencia de 
entáo para diante. Convicto da possibilidade da reali- 
sa^áo do seu intento, o genovez propoz a D. Joao II 
que entáo occupava o throno portuguez, que abando- 
nasse o plano de dobrar a extremidade meridional da 
África e seguisse para as Indias marchando para o poente 
onde ellas seriam encontradas quasi em frente do seu 
reino. O moiíarcha receben com pouco enthusiasmo a 
proposta de Colombo que o vinha desviar do caminho 
em que trilhava em busca das glorias que haviam immor- 
talisado seus antecessores, e convocando o conselho dos 
seus sabios a ouvir o projecto do ousado sonhador, 
manifestou-se elle em opposi^áo completa a tal plano de 
viagem. Desappareceu aos olhos de Colombo o encanto 
magicoque IheinspiravaPortugal.EUeque almejara com- 
partilhar dos seus triumphos,que táo ardentemente se em- 
penhára em ligar seu nome ao desse paiz aventureiro e 
conquistador de mares tenebrosos, via-se agora repellido, 
tratado de visionario, anniquilado em seus sonhos, im- 
possibilitado de dar corpo á phantastica concepgáo do 
seu sonho de mo90 ! Lembrou-se entáo de sua patria; 
deixou Portugal, partió para Genova e ahi foi, cheio de 
esperanzas expor o seu plano, offerecer á sua térra natal 
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.« \ik\ú V' |MvÍticA conquista de um mundo, em troca 
^|4^ti*«M «l^'(^U:unH navios que o levassem até lá. 

N^»vutí*»lp*' ** ^^spcrava ahi; Genova fechou os ou- 
vitl'=4 4^ 3^t«^^ piopostas, escameceu dos seus sonhos, 
(i.at^M »» *^** Umco, repudiou-lhe a offerta; e elle, ñrme 
i«i* iiii |tiM|M»&íto, partió em busca de quem o ouvisse^ 
.Ii. i|iiviu »» atuibtísse comprehender, de quem quizesse a 
^^ImiÍ'í iiuiUiMunUnira que elle oíferecia. 

I'. uv^*lvidi» em seus pensamentos, antevendo os 
t(iHitil>«^ t(i(^: phantasiára e sobra9ando os documentos do 
.iM iil»i»»»* ^»¿4Uilic)so, seguio Colombo para Hespanha a 

I itiiM i'iw tludlvas na Andaluzia um párente ma- 

, i .|«iii , paia cum elle entender-se sobre a famosa viagem. 

í. (i.t lí.iItluíU» i» seu esforzó? Pouco importava: iria ofTe- 

, . . í ..i. .4 Vuncza, á Inglaterra ou á Fran9a; correría o 

iMHM l<< UiUiío; c a convic9áo o animava, e a esperanza o 

1:411 vi^g^in passou o genovezpelo convento fran- 

,. ,1,. •!«. la Kabida onde pedio pousada aos monges; 

,1 l.r, 'u::! i|uc travou com o prior D. Juan Pérez, que 

ti M Im-.» «uinlií pelos encantos do seu sonhado projecto,. 

M HuuilíMiam-iUí ao throno dos monarchas hespanhóes. 

\ ..«n • ol*' »l'< ^nU»r partió a apresentar-se ao confessor 

I , I íihIi». i • l'ciníindo Talavera,e em breve entrava em 

, ,1 .j s .«Mili- .»i: apparelhavam os bellicos apetrechos 

, II I » ■ »u*i*'»uUa iinti müuros. Talavera nao ligou im- 

j, ,1 ,u. i. I '»■• n t.mumcnda^Ses do prior, por ver no nave- 

,: iMi UM» l"0»»» viJai**»»**»'"! porém elle, sempre firme e 

,. luí' ' «u •' iji»t*« iht^yar-se ao nuncio do papae ao in- 

\ hl mI im'M lU^i lUMiiv^^*'^' ^^^^^^'^> ^1"^ ^^^¡^^^os de 

w \ M\ ItM* > i" v*^ '^"^ ^' l'iofunda bem como da sua acry- 

l\l\U . loi-i». •4»i*-íi»^»^t«*nim-no porfim, ao arcebispo 

I l\ I \>' ' l*"» ml^-Mmnlií» delle, a Fernando e Isabel. 

■ » u* M\ ».. lu 0\u»'**» * ***^*' *'*^" atten9áo ás palavras do 

X i^,.. n.. ^v^v» l^»** luVviViUigao da rainha, reunio-seno 

■ • \ 'M*vii\* U'^l^Ví^v», cm Salamanca, um concilio 

\ ''»í^' . V Vitív»*, pura julgar do plano do ge- 

; \ IV. »h*»Mvi\i\^ \i, «4 Unías as objec9oes filhasdo 

I .. V " v'^* *«^ V v^íAÍV» Mímiondia com calma e fir- 

•'\ <»^'^^v ^ V^'^ ÚIU, ilcpois de longos debates 
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c de ¡nterrompidas sessoes, negou-lhe a assembléa a 
approva^áo, réjeitando o seu projecto. 

Desgostoso e acabrunhado voltou Colombo para o 
mosteiro de la Rábida, sendo de novo bem acolhido pelo 
prior D. Juan Pérez; e travando conhecimento com o 
rico navegante Martin Pinzón, por elles animado resolveu 
em breve voltar a supplicar á rainha os meios que Ihe 
faltavam, e, passado algum tempo, por interveníalo 
de importantes personagens da corte, recebia convite 
para comparecer perante Isabel, a quem alias soubera 
agradar durante o tempo que estivera em Cordova e 
Salamanca, servindo-a com seu bra90 e valor, e paten- 
teando-lhe de continuo seus enthusíasmos religiosos e 
seu catholicismo orthodoxo. 

Corria o anno de 1491. A' frente de suas tropas os 
reis catholicos sitiavam Granada esperando conquistar 
para seu sceptro a patria dos Abencerrages. Em torno 
da capital dos kalifas levantava-se a famosa Santa Fe, 
acampamento de granito, mostrando ás victimas do 
assedio que elle seria mantido inquebrantavel até que a 
fome e a miseria for9assem a dobrar a cerviz altiva essa 
princeza oriental, feita rainha do occidente. Colombo 
chegou, e, sob a protec9áo de Isabel esperava ancioso 
que o fim dessa guerra trouxesse ao seu espirito a calma 
precisa para ouvil-o e o entender. O tempo corria ; du- 
rante nove mezes csteve Granada sitiada, até que por 
fim, extenuada capitulou; e a 2 de Janeiro de 1492 as 
tropas hespanholas, entravam com toda a pompa na 
grande capital dos mouros, e Colombo, ao assistir a 
esse triumpho enchia-se de conten tamento, por ver nelle 
a victoria do seu emprehendimento. Por entre alas de 
soldados, no meio das salvas da artilharia, Fernando e 
Isabel dirigiam-se triumphantes ao templo musulmano, 
convertido entao em igreja catholica, onde solemne se 
entoava o Te'Deum\ os nobres beijavam asmaos de 
Isabel, e cheios de orgulho a saudavam — Rainha de 
Granada — . Sobre as torres mouriscas tremulavam os 
estandartes de Hespanha; os vencidos se occultavam 
envergonhados e, ao abandonar o seu reino, chorava 
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lU^^büil üobre as pcnedía.$ ó^ Alpajarras ao avistar de 
IvM^gc <i |>atria querida, óe cs;o tlirono o expolsavam os 

uuu\ai'chas hespanhóes ! 

K ata va terminada a h^r<jrfca campanha ; era tempo 
viu eácrever«se a pagina brílhante da historia desse reino 
junleroso ; Colombo ahí estava a onerecer-Ihe a joia mais 
lüijcioso para o seu rico diadema^ pooém o tempo voava, 
^uasi um anno se passou, e nada se fazia. Era de mais : 
p genovez desanimado deixou por fim Granada e partió 
rti3olvido a deixar a Hespanha, porém logo chamado. 
yoltou mais urna vez a ter uma audiencia com a rainha. 
|^4Uou-lhe, como sempre das riquezas de Mangy e 
Cütliay, reinos que esperava alcan9ar, navegando para o 
pcqidente ; repetiu as mil razoes em que se baseava para 
jíibu intentar ; e por fim dírigindo seus ai^umentos á 
fibra mais scnsivel do corado da soberana, mostrou-lhe 
4 possibilidade de trazer enormes riquezas para a con- 
Vcrsaü dos pagaos e líberta^áo do sepulchro de Christo, 
uuUeudo assim ella so com o ouro por elle arrecadado, 
) e^U^ar a gloriosa empreza que a Europa inteira nao con* 
hug^ira com as valorosas armas dos cavalleiros das santas 
f.iM/4í4as. 

Celebrado o contracto para a expedi^ao, Isabel 
llimi^uM logo que duas caravellas armadas e trípoladas 
lll^; (Víütíem entregues pela povoa^áo de Palos, ficando 
11^ í)t^4 \n\\\\^ commutada a pena que Ihe fóra imposta 
jí^^U ilIttWrreifSo do anno anterior. Quasi nova revolta 
l^henUMI m pequeña cidade com a noticia desse facto. 
i 'pIpIuIih t.(iruou-se o alvo da geral animadversáo ; via-se 
l)(j||c u hiWíi de que se servia a coróa para atirar á morte 
ImMIÍVí^I U(<h martas desconhecidos, os seus subditos insur- 
ui^i^^^f l^H^'^i f\\\\^^ ^ esposos atrozmente roubados por 
MIU4 p(«MfuÍ4 VÍUtí;an(a, aos seios de suas familias. Foi 
hiucidu IímU a tíncrgia da parte do genovez e a poderosa 
IuVí^W^UVAm vl^ Í^« J^íí^í^ I^^^^z *^ de Martin Pinzón, pro- 
piU\ilu-bc \í^W a dar mais urna caravella e tambem a 
nmtiv c^ou\ a^W irmftOi ^ mesmo assim foi necessaria a 
luteiYuu^"4o Ua fur9a armada, requisitada de Sevilha; 
fi^i pruv^itio rci^rutar a tripola^^o; foi for9oso o castigo 
pum bubiucttcr os mais rebeldes. O genio de Colombo 
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de tudo triumphou e, emfrm, a 3 de Agosto de 1492, a 
Santa Marta, a Pinta e a Nina, levantavam ferros no 
porto de Palos, e, desusando rio abaixo, levavam mar 
afora o intrépido mareante, a cujos ouvidos chegavam os 
ecos das multidoes, os suspiros e as lagrimas daquelles a 
cujos bragos roubára esse punhado de homens que ia 
conduzir a um mundo desconhecido, atravez de incal- 
culaveis perigos, de inesperados trabalhos e de nao 
sonhados sacrifícios ! 

Das ilhas Canarias onde ancoraram, em breve 
partiram e desappareceram os navios na immensidade 
do océano, e perdendo de vista a térra firme, viram-se 
rodeados so de aguas cujos limites se perdiamno extremo 
do horisonte. Colombo aproou as naos para o poente, 
e deixando que as auras livres do Atlántico Ihes insu- 
flassem as vellas, seguio resoluto e impávido atravez da 
immensidade ! 

Em que se firmava esse homem para assim pro- 
ceder ? Que predestina9áo o arrastava para o occidente 
atravez de tantas lutas em que gastara a sua mocidade ? 
Porque Ihe negavam crédito as na^oes e os sabios que 
consultara ? 

E' que a civilisa^áo desabrochada emtodaa Europa, 
vinosa e rica de seiva após o lethargo de dez seculos, 
precisava achar novos mundos. E' que a raga aryana 
já nao cabia em seus limites e a Europa transbordava de 
vida e carecía de ouro. E' que em sua marcha fatal o 
gigantesco Ahasverus nao podia parar, e, chegado ás 
bordas do océano, era forgado a transpol-o. E' que o 
astro brilhante do progresso, no fatal caminhar para 
o occidente, tinha agora de illuminar novos mundos, 
esclarecer novas mentes, chamar á vida novas térras, 
preparar á humanidade novas patrias. 

Colombo é o oriente que avanza ; é a civilisag&o 
que caminha ; é o sol do progresso que descreve mais 
um arco de sua órbita phantastica ! 

Os grandes cataclymos da idade media quasi suífo- 
caram a sciencia da antiguidade ; a sabedoria dos grégos 
e dos romanos, araalgamou-se com a superstigáo dos 
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bíirbaroH, e nos dez seculos de trevas quasi apagou-se 
ilá m^inoria dos homens. A sciencia dos Aristóteles, 
(loH l'Ut^ea e dos Sócrates, em parte conservada pelo 
(iiiaiUcí quasi de todo se perderá para a Europa; e ñas 
i(l4(l(3ki medievas, os estudos scientifícos refugiados nos 
i^líHUiro» e quasi exclusivamente cultivados pelos padres 
(U íurcj^^i d'ahi sahiram revestidos do mysticismo phan- 
|fli»(U'<' com que os ataviava os preconceitos e oserros 
íiniUdoti de um espirito por demais fanático e systhe- 
IHji(Íí:íimente devoto. 

|)(ius grandes erros serviam de base á philosophia 
^\^ MlUáo ¡ e esses dous grandes erros desnorteavam a 
f.;^|4í^49áo dos factos, péavam a marcha das sciencias, 
||4^;4Víim um horisontede ferro ao desabrochar da intel- 
llyf-UPiíi. K era a Igreja que os pregava, e era a Igreja e 
\iü ^Uubtros que propalavam as sciencias amortalhadas 
jlH íiWilario dos preconceitos de que nao se queria 

)tt)í)es dous grandes erros consistiam em dar ao 
hí^(U^H) ^ ^o mundo a supremacia da natureza, fazer de 
^m M mmM'O o centro da crea9ao. A concep^áo geocen- 
(HY»4, Ul í^rü a base da constituigáo do universo ; a con- 
f HU^^N ^uthrupocentrica, tal é a consequencia forjada 

I' jllllf: Híi centro do universo, a térra era considerada 
ti lliHHlM HI»*y^'^tatico do homem,orei potente dacrea9áo, 
hM M'In 4 JMM^^in e semelhan^a de um Deus que tudo 



ii\\iki\M^t\ \W(^ elle Audaciosa proclama^ao ! orgulho 
í-iííHí'diílM, wamiUi, como todo orgulho, da ignorancia 
M íOM kmIí'I i NftM podendo elevar-se á divindade, rebai- 
"HIMIH KM Mt< íí^^M nivel, semperceber que amesquinhavam 
M M»M fU^II» H<MIM M íinthropotheismo pagáo ! 

(^(M illM Ht* lí^retí pensadores, os espiritos emanci- 
(MUlntí ilnM pm-MlHiMhox, cuja instrucgáo se fizera no livro 
•^MUl<l»^ mIumMmIm ntttMrcza, desprezaram os moldes tra- 
\i{\\^\u MMM iilUiml*ÍM»j poeirentos, desrespeitaram osargu- 
Ol» UIhí? i^mU'ÍMtíHíi »Im umíi lógica estafada e ousaram dar 
H UmIiU' Ú\* UUMI^ Mrt philoHophia do seculo acclamando 
•I »í>(th»lÍ^.*uUlvi ^Irt iPirtt, Uvre no espado, e girando em 
Inmíí \lw t>i ^-u^U ^lM>»MUHlliltt velocidade ! 
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Oh ! sacrilegio ! Isso vinha derrocar todo o edificio 
a custo levantado por artificios de lógica e devaneios 
metaphysicos! 

Admittir e propagar tal doutrina era abalar em seus 
fiíndamentos o solio da humanidade ; e a Igreja levan- 
tou-se contra o sacrilego, atirou aos carceres da inquisi- 
^áo o nihilista que solapava-lhe o throno, e suffocou a 
verdade nos labios de Galliléo ! 

Mas que importa ? Ella triumpha sempre ; e em 
breve era Copernico quem, pela voz da imprensa, ati- 
rava ao mundo a refutagáo desses erros, completava o 
pensamento de Galliléo, abría o caminho a Newton e, 
como se possuira a alavanca sonhada por Archimedes, 
deslocava a térra do centro do mundo, atirando-a n'um 
redomoinho continuo, pelos espatos sem fim. 

As espheras concéntricas de puro crystal com que o 
absurdo da infantil intelligencia do homem, em seu 
ber^o, envolvía o nosso orbe, voaram em milhoes de es- 
tilha^os pela for^a expansiva da pujante e athletica saga- 
cidade desses talentos sem par, que para além desses li- 
mites acanhados em que se debatiam o erro e a igno- 
rancia, alastraram as suas vistas, voando ñas azas de 
sua ousada phantasia até os confins do infinito. 

Esses corpos luminosos que a vaidade humana jul- 
gava acanhados, pequeños e a curta distancia de nos, 
creados pelo Omnipotente para embellezamento e adorno 
do firmamento, invariaveis e fixos em suas posi^oes re- 
lativas, e regularmente gravitando em torno da térra, pa- 
tentearam-se como gigantescos focos de calor e luz, sóes 
coUossaes cujas distancias se medem por trilhoes de le- 
guas, cujas massas se avaliam por milhoes de metros 
cúbicos, cujos pesos se calculam por nonilhoes de tone- 
ladas, e que, velozes como o raio^ rolam, precipitam-se, 
cahem, voam descrevendo órbitas phantasticas a perde- 
rem-se nos abysmos do espado sem fim, e perante os 
quaes a térra, a peanha mesquinha, o sustentáculo vacil- 
lante do throno de quem em seu orgulho insano ousara 
acclamar-se o rei da crea^áo e o semelhantedeDeus, nao 
é mais que um átomo perdido na natureza, volteando ao 
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capricho das eternas forjas physicas e perennemente sus- 
tentado ñas azas vigorosas da gravita^áo universal ! 

Quatro seculos sao passados e a verdade, pela voz 
da sciencia, vem completar a sua victoria sobre o erro e 
a ignorancia, ardentemente se empenhando na luta se- 
cular, e vem derrocar os últimos reductos da metaphy- 
sica em que se vieram acastellar os pregadores da falsa 
fe, os espiritos pe^onhentos empenhados em sustentar o 
sceptro que vacilla em suas máos, e a todo o transe con- 
servar a coróa apezar de despidos de todos os falsos ou- 
ropeis com que o orgulho e a vaidade os ataviavam ! 

Se as sciencias astronómicas, geographicas e mathe- 
maticas solaparam o throno do pretendido rei da crea^áo, 
proclamando a esphericidade da térra, os seus múltiplos 
movimentos no espado, fluctuando no vacuo á mercé das 
for9as physicas,, subordinada á attrac9áo solar; seassim 
patentearam o seu papel misérrimo, insignificante ou 
mesmo nuUo perante os astros e perante o infinito; se 
victoriosas triumpharam apezar da acérrima luta dos 
preconceitos, assim tambem as sciencias naturaes empe- 
nhadas na mesma luta heroica, vem por sua vez com- 
pletar o triumpho, desmacarar esse rei teimoso em con- 
servar a magestade mesmo apeado do throno. 

Se o erro anthropocentrico era a consequencia forjada 
da concepfáo geocéntrica, a derrota desta terá forga- 
damente como corollario lógico a destrui^áo daquelle. 
E' isso que a scienciahoje faz; mostra o logar do homem 
na natureza, nivela-o aos outros seres da térra, derruba 
a barreira com que seu orgulho insano o separava dos 
outros animaes, mostra ao pretenso monarcha, ao fidalgo 
imaginario, que em seus vasos nao corre o sangue azul, 
que sua organizábalo nao é diversa da dos outros seres 
vivos, que nao é um prototypo creado por supremo esta- 
tuario, que para elle tudo fez e a quem elle amesquinha 
humanisando-o por fim ! 

Que importa que contra estas verdades se levantem 
todas as vehementes argucias do humano orgulho assim 
ferido nos seus mais caros sentimentos? Que importa 
que os espiritos mais fracos acobardados murmurem 
e blasphemem ? Que importa que, fulminados pela 
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verdade, fechem os olhos para nao ver a luz que os 
deslumhra, cerrem os ouvidos á voz da natureza em 
peso que se levanta, troando pelas vozes dos sabios, 
a desmacarar o seu pretenso soberano, despir-lhe a 
purpura de rei, n¡velal-o aos outros seres, trazer, emfim, 
ao seu logar esse plebeu que por vaídade se fez fidalgo ? 

A reacgáoé natural, masavictoria é certa. Quando as 
massas populares se insurgem contra os despotas, estes 
tambem se defendem sacrificando-se até o ultimo recurso; 
quando a democracia se subleva protestando contra os 
potentados que Ihe usurpam os direitos, tambem elles se 
levantam a guardar as posigoes indevidamente conquis- 
tadas ; quando o povo, consciente dos seus direitos e 
conhecedor de sua for^a, de seu valor e de sua real sobe- 
ranía, ergueu-se um dia a pedir a liberdade, a hegemonía 
e os direitos que pretendidos nobres e monarchas Ihe 
haviam infamemente roubado, tambem a aristocracia se 
ergueu combatendo, e ainda hoje combate, para salva- 
guardar seus pergaminhos, nullificados e esfarrapados 
pelas satyras e pelo escarneo do povo, para defender as 
coróas já embaciadas pelo hálito ardente da plebe que 
de mais a mais se approxima de seus solios, impondo-lhes 
os seus dictames, destruindo-lhes os privilegios, sentindo 
o homem atravez das purpuras regias, mostrando em 
suas veias o sangue plebeu, e de dia a dia caminhando a 
conquistar o que é seu. 

A civilísagao avanza; as revolu95es populares ni- 
velam os direitos dos homens, destroem a pretensa so 
berania dos nobres, coadjuvando assim a sciencia 
que, derru bando os últimos preconceitos anthro- 
pocentricos, destróe, por sua vez, a pretendida soberanía 
da humanidade, preparando para o seculo da liberdade^ 
cuja aurora bruxoleia no levante da historia, a completa 
emancipa^áo do pensamento campeando resplendoroso 
sobre o montáo de ruinas dos derrocados preconceitos. 

Christováo Colombo foi contemporáneo da grande 
luta contra a concepgáo geocéntrica, como nos o somos 
agora com a que renhida se trava contra o erro anthro- 
pocentrico . Espirito forte, talento cultivado, ells fez-se 
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batalhador decidido dessa cruzada contra que se levan- 
tava a autoridade dos padres da Igreja^ por sem duvida 
os mais empenhadoSy entáo como hoje, em amparar em 
sua queda a historia bíblica da crea^áo. 

Registrados ñas actas do concilio de Salamanca, 
fíguram todos os esfarrapados argumentos com que se 
pretendia aniquilar o projecto do genovez. Os espirítos 
dominados pela religiáo dos padres, pelos prejuizos, fana- 
tismo e superstigáo da época, viam atravez de um falso 
prisma o sonho gerado na consciencia limpida de 
Colombo. Manuseáram-se os velhos alfarrabios que 
jaziam esquecidos na poeira das bibliothecas ; investíga- 
ram-se os archaicos monumentos da metaphysica e da 
superstigáo, para ir de lá tiraros argumentos demonstra- 
tivos da impossibilidade da redondeza da térra ! Surgi- 
ram os textos dos doutores da Igreja e dos theologos 
mais respeitados; Santo Agostinho, S. Gregorio, S. 
Bazilio, Santo Athanasio e tantos outros, foram mos- 
trados accordes em combater o sacrilegio da espherici- 
dade da térra, do seu movimento e da existencia dos 
antipodas ! 

E a Biblia, esse livro sublime, esse relicario pre- 
cioso da infancia da especie humana, a epopéa grandiosa 
de urna ra^a, o delicado phonographo que nos faz ouvir 
atravez dos seculos a voz poética e encantadora dos pro- 
phetas, psalmodiando os sentimentos, as paixoes e os 
vóos phantasticos da ardente imagina^ao de um povo no 
despertar da humanidade, sofTreu o ultrage de ver do 
seu intimo sacrario que so deve transcender os myrificos 
perfumes de poesia infantil, tirarem-se as armas ferru- 
gentas, as argumenta^oes capciosas para destruir apriori 
uma verdade de que ella nao pudera cogitar ! Porque se 
trouxe, e porque se trazem ainda hoje, os trechos desse 
poema para discutir sciencía e bascar argumentos a que 
elle se nao pode prestar ? A Biblia é a epopéa sublime 
de uma ra^a, a historia poética de um povo, o echo dos 
primeiros vagidos da humanidade no ber^o da sua infancia; 
nao é um livro de sciencia, um compendio de historia 
natural ; e querer assim interpretal-a é tirar-lhe todo o 
encanto, todo o prestigio e valor, achar um desmentido 
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formal á verdade em cada urna de suas paginas, desde 
que, despidas de poesia, venham*se confrontar com a 
sciencia de sessenta seculos após ! 

Que importava a Colombo toda a opposÍ9áo do con- 
cilio ? Convicto da esphericidade da térra estava certo 
de chegar ás almejadas Indias no oriente, caminhando 
sempreparao occidente. TradÍ9oes antigás fallavam da 
grande Atlantida no meio do océano; a térra afortunada 
dos poetas, a Antilha dos phenicios, era de todos conhe- 
cida e os habitantes das Canarias julgavam ver ao 
longe no occidente, um grande paizmontanhoso, illusáo 
produzida por um cumulo de nuvens que tomavam por 
vezes essa forma. Colombo, comquanto nao acredi- 
tasse na existencia dessa térra, já infructiferamente pro- 
curada, acreditava que a oeste da Europa devia existir o 
prolongamento da India, cuja grandeza entáo se exage- 
rava, eaolado desses factos que Ihe preoccupavam a 
imagina9ao, diversos outros vinham quotidianamente 
transformar-lhe em certeza o que a principio era apenas 
hypoth etico. O piloto Martin Vicente disse-lhe haver 
encontrado junto aos A9Óres peda9os de madeira la- 
vrada, mas que bem mostravam nao o haver sido 
por instrumento de ferro; as correntes oceánicas, 
entao desconhecidas, e os ventos que sopravam do 
poente, iam lanzar aos pés do intrépido navegante madei- 
ras desconhecidas e cadáveres de ra9a nao europea como 
para annunciar-lhe a existencia de um mundo além dos 
mares e convidal-o a ir em sua procura. Ao attento 
mareante nao escapava o menor facto que tivesse 
rela9¿o com a empreza que meditava, e consultando o 
astrónomo Toscanelli, obteve delle indica9oes de que 
era fácil o caminho para as Indias pelo poente, e recebeu 
desse astrónomo uma carta em que se vía que a distancia 
a vencer por mar era apenas de 4000 milhas, devendo 
encontrar-se no caminho duas ilhas, Antilia e Cypango, 
distantes entre si 220 leguas. 

Fazendo frente, como o dissemos, a todos os obsta- 
culos, eil-o que sulca os mares em procura dessa térra, 
que já nao é para elle uma supposÍ9áo, mas uma reali- 
dade. Correm^-se os dias, as semanas e os tnezes ; vem 
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Mk) (lifiH propicióse calamitosos; succedem-se as cal- 
limriíit) e os ventos, e osolhares soffregos dos navegantes, 
h^otí no poente, só viamahi tombar o sol em cada tarde, 
t>^ili q(ie nenhuma térra se avistasse. 

P(juco a pouco a tripola^áo desanimava, succumbida 
p^lo medo e pelo horror da immensidade, ede continuo 
murmurando, levanta a voz contra Colombo, tratando-o 
4t: louco e visionario e pedindo a volta para a Hes- 
jMUha. Animando a todos, promettendo recompensas ou 
^<i:>tJgos, rogando, persuadindo ou amea^ando, conseguía 
^lle acalmar os ánimos, e com anciedade espreitava o 
horizonte, onde, no emtanto, nenhuma térra appa- 
recia. 

Passaram-se os dias e a trípola^áo recome^ou a mur- 
murar; mais de dous mezes tinham decorrido, as cara velas 
baviam immensamente se afastado do continente eu- 
ropea e o horizonte nopoente nada apresentavade novo: a 
tcrra sonhada por Colombo nao tinha realidade, era uma 
crea9áo do seu espirito, uma pbantasia da imagina^áo. 

No emtanto o genovez nao perdia a esperanza, ; dia 
c uoite espreitava o horizonte e a India que vira em seus 
í5í^í)hos, fugia diante delle e perante os seus olhos pres- 
cmldáores só se abría a monótona immensidade dos 
¡}}4rcs; porém observando a diminuÍ9áo dos ventos, o 
^(/p^recimento de aves e de plantas que fluctuavam sobre 
^í5 4^u'4S, comprehendeu cheio de alegría, que a térra 
í>í5(.¿^V4 perto, e de feito ao amanhecer de 12 deOutubro 
^j<j mj2 o sol descortinava aos náuticos deslumhrados o 
l^l4ypí>^4tÍco scenario das Indias occidentaes. Os marí- 
lljl^jioíj j^rotttaram-se aos pés do intrépido navegante que 
yjí^ m\.^^ j;r4ntíformados em applausos os escárneos e as 
i,^.||í,Ulí4íi íiuelhti eram dirigidas. Colombo extasiou-se 
í4M v^r rtlínr-«t: diante delle um mundo novo; sentio-se 
»í^lllt*K»olH «pUo peso dos lourosque já antevia cingindo- 
|||i: H Uu\\\^ tíucanecida, e julgou-se indemnísado de 
^Milutt m tíH^:rÍfipÍut» de sua vida, que nesse momento re- 
Mi^m \mi\ H immortalidade ! 

lüíi Si[\Ú\W rtí^Uttado o grande facto que se comme- 
\\\^^\*\ h^jíí. tviVi^Uí* ñas caravelashespanholasacívlHsaipáo 
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chegava ao occidente ; a ra^a aryana em sua marcha fatal 
aborda va com Colombo á ¡Iha de Guananahi. Depoís de 
70 dias de viagem, por ignotas paragens do immenso 
salso elemento, apossavase de novos mundos, encon- 
trava novos mananciaes para haurirvi90sa seiva, firmava 
mais um marco milliario na estrada que vae abrindo em 
sua jornada para o poente. 

Descobertas as ilhas Lucayas, Cuba e Haity, em 
breve pensou Colombo em retroceder ; no auge do seu 
maior triumpho singrou os mares que o separavam da 
Europa, e as aguas do Atlántico que tranquillas e placi- 
das o deixaram passar, se erguiam agora encapelladas, 
tempestuosas e bramidoras, amea^ando sossobrar as naos 
intrépidas que ousaram desvendar os segredos de além- 
mar ou talvez, quem sabe, procurando com essa rude 
linguagem levantar o primeiro bravo ao genovez e entoar 
ao ousado navegante o primeiro hymno triumphal. 

Colombo passou ; tocando em Lisboa, encheu de 
inveja o monarcha que vía em suas máos a preciosa joia 
que incrédulo desprezára, e dahi partindo em breve an- 
corava em Palos, cerca de oito mezes apoz o haver dei- 
xado coberto de pragas, de injurias, e de maldi96es. 

Ah ! mas inteiramente contraria era agora a rece- 
P9áo.Nao era mais o aventureiro que partía levando para 
tenebrosos mares os recrutados ás familias ; nao era mais 
o louco estrangeiro, vil instrumento da vingan9a real : 
era o almirante dos mares occidentaes que restituía á 
patria os filhos queridos que Ihe pareciam perdidos ; era 
o triumphador de tantas lutas que entregava, cobertos 
de gloria, os paes, os esposos, os filhos e os amantes aos 
bra90S dos seres queridos que choravam sua ausencia ; 
era o heróe sem par que escrevia ñas paginas. da historia 
de Hespanha o mais portentoso facto que a devia glo- 
riar ; era o gigante do mar que trazia de outros mundos 
a mais pura e mais valiosa joia para a coróa de Isabel! 

Indescriptivel foi a recep^áo que Ihe fizeram : a c¡- 
dade em peso lévantou-se em delirio para o acclamar, 
para o ver e applaudir, e a sua viagem de Palos a Barce- 
lona, onde se achavam os monarchas, foi uma serie de 
triumphos mais pomposos, mais enthusiasticos, mais 
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populares e mais espontáneos de quantos até entáo se 
celebraram ; as cidades se paramentavam para recebel-o, 
alastrava-se de flores seu caminho» troava a artilheria, 
repicavam os sinos, e o almirante atravessando aos sons 
dos hymnos, as multidoes enfileiradas para o saudar e 
para o ver, foi lan9ar aos pés do throno as curiosidades 
e riquezas que trazia como refens de sua pacifíca con- 
quista. 

Descendo do solio, os monarchas o abra9aram, 
sentaram-no a seu lado, cobriram-no de honras e man- 
daram pela Europa emissarios a annunciar a grande nova 
dessa conquista sem par. 

Commandando uma frota de 17 navios, voltou Co- 
lombo a fazer novas descobertas e firmar o poder hespa- 
nhol ñas térras occupadas, e logo depois, em uma ter- 
ceira viagem, avanzando para além das ilhas, avistou ó 
continente americano, ignorando, porém que se achava 
em novo mundo, e acreditando até morrer que tinha 
diante de si as costas das Indias. 

Oito annos haviam decorrido e o astro luminoso da 
gloria que brilhára um dia na vida táo afanosa do almi- 
rante declinava palidejado pela maldade e ingratidáo dos 
homens. Ao mesmo tempo que se fazia a colonisagáo do 
novo-mundo, a calumnia dos invejososo indispunha com 
a rainha que, acreditando ñas mentiras inventadas pelos 
seus inimigos, mandouá America um emissario que, do 
mesmo modo dando crédito ás calumniosas imputa9oes 
de vis delatores, prendeu Colombo e o enviou a Hespa- 
nha carregado de ferros . 

Ao ver assim catenado desembarcar em Cadix o 
attrepido anciáo, unisono levantou-se o povo contra táo 
ingrato e mesquinho proceder; Isabel envergonhou-se 
de vel-o em taes condigoes e mandando-lhe restituir a 
liberdade, deu-lhe de novo o commando dos seus navios. 
Eni 1502 partiu elle em quarta viagem para o novo mundo 
edahi voltando á Hespanha, enfermo e desgostoso por 
assistir aos horrores dos heSpanhóes impios e ambi- 
ciosos contra as popula^oes indígenas que táo bem o 
tinham acolhido, em breve, em Valladolid, perto de 
Sevilha, pobre e qüasi abandonado, finou aos 69 annós 
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de idade a existencia: que consagrara á reaUsa9áo do? 
seus sonhos. 



Que influencia piroduziu no mundo a descoberta da 
América? Que consequencia trouxe ella para a civili- 
sa9ao da humanidade ? 

É' difficil responder a essas perguntas porque o pro- 
blema se complica com a serie de descobertas que se 
seguiram á de Colombo. Logo em 1497 Vasco da Gama 
dobra o cabo sul da África e, realisando o sonho dou- 
rado dos portuguezes, descobre a navega9áo para as 
Indias pelo oriente, onde em breve a espada gloriosa de 
Louren^o de Albuquerque firmou o poder Luzitano. 
Abriram-se assim quasi simultáneamente duas largas 
estradas para as conquistas do mundo e nessa trilha nao 
faltou quem se aventurasse augmentando as descobertas 
e multiplicando as expedÍ9oes ; as viagens por mar e por 
térra succediam-se sem cessar, descortinando de dia a 
dia novas térras e firmando novos. marcos milliarios na 
estrada da civilisa9áo. As viagens de Sebastiáo Gaboto, 
Pedro Alvares Cabral, Solis, Pinzón e tantos outros, iam 
aos poneos fazendo surgir o mundo de Colombo ; a espada 
de Cortez, Pizarro e Almagro estendia em seu seio o 
dominio hespanhol, emquanto Albuquerque e seus va- 
lentes companheiros firmavam no oriente o pendáo dos 
portuguezes. O Atlántico era sem cessar sulcado em 
todas as direc96es ; a ra9a aryana caminhava avante, e 
emquanto ñas caravelas hespanholas avan9ava para o 
poénte, ñas naos portuguezas, voltava para o oriente, 
ávida de impor-lhe a sua civilisa9ao, e empenhada em 
conhecer o seu ber90 de que estava quasi esquecida. 

Dir-se-hia que antes de avan9ar mais, antes de 
seguir a sua jornada secular, a ra9a predestinada quiz 
voltar á mái-patria de que tanto se afastára, sorver em 
seu seio fecundo mais for9as para luctar ; e com effeito, 
em breve, rejuvenecida e forte abalan9ava-se ao mais 
arrojado empenho,punha o mais bello coroamento á obra 
gigíintesca, atirando-se com Fernáo de Magalháes a 
completar o plano de Colombo. Na verdade, em 1519, 
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esse intrépido portuguez a servido de Hespanha tran- 
spunha a extremidade sul da America, penetrava no 
océano Pacifico, e dous annos depois a galera Victoria 
única da esquadrilha sobrerestante aos temporaes, vol- 
tava á Hespanha pelo oriente, tendo feito portanto a 
volta completa ao redor do mundo, tendo deixado como 
tributo da audacia, muitos tripolantes e o proprio almi- 
rante sacrificado ao anthropophagismo dos selvagens de 
Sandwich. 

Eis o facto maís importante do seculo a que nao 
podiamos deixar de nos referir como a consequencía 
mais brilhante da descoberta de Colombo. Era a prova 
pratica mais incontestavel da esphericidade da térra, e 
sufficiente so por si para derrocar todos os preconceitos 
que ainda pudessem existir, e abrir á human idade mais 
esclarecidos horisontes. 

Quem poderá desconhecer a influencia de tudo ísso 
na vida de todos os povos? As descobertas maritimas 
revolveram a Europa até os seus alicerces; asédedeouro 
e de aventuras invadiu todos os espiritos; de Veneza e de 
•Genova a supremacía do commercio passou a portuguezes 
e hespanhoes, e suas galeras carregadas de ouro e espe- 
ciarías inundaram o velho mundo de riqueza, de luxo e 
de conforto que elle deseo nhecia. Os povos até entáo 
alheios ás náuticas expedigoes, empenhavam-se nellas ; a 
Inglaterra até essa época coUocada a um canto do mundo, 
longe do bulício geral da Europa, achou-se de um 
momento para o outro situada entre dous mundos e por- 
tanto na vanguarda do movímento europeu ; os navios 
substítuiam as caravanas no commercio oriental ; o 
Océano substituía o Mediterráneo ; e a descoberta do 
mundo trazia a todas as sciencias o mais poderoso 
impulso, fornecendo á geographía e á astronomía os mais 
solidos elementos, ás sciencias naturaes enorme collec9áo 
de novas plantas e novos animaes, á physica a descoberta 
de ignorados phenomenos passados em novos climas e 
desconhecidas paragens. 

Em pleno dominio da Renascen9a, a Europa encon- 
trava nessas descobertas e conquistas todos os elementos 
para desenvolver as artes, as sciencias e as lettras, que 
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após esse impulso gigante» nunca mais arrefeceram no 
seu curso vertiginoso para o sublime imprevisto e incon- 
cebivel ! 



No meio deste tumulto de factos, dentre os esplen- 
dores do seculo XVI agglomerados em torno do facto 
capital as descobertas, surgiu como a suprema synthese 
do espirito universal do tempo, o livro de Camoes, a 
epopéa grandiosa, a personifica9ao da patria, o reflexo 
da civilisa9ao renascida, inspirando a um genio a syste- 
matisa^ao dos seus feitos. 

Quando seguindo a lei fatal da historia, as grandes 
potencias do mundo succumbem e morrem supplantadas 
e offuscadas pelo brilho das recemnascidas, as epopéas 
sao os epitaphios sublimes historiando em seus sudarios 
as grandezas de que foram contemporáneas. 

Quando a Grecia resplandecía na Europa, quando 
sobre ella pairava o genio da civilisa9áo ensaiando os 
seus vóos arrojados, é Homero o grandioso épico regis- 
trando em seus poemas o esplendor da patria. 

Quando, apeada do seu throno, a Grecia dobra a 
■cerviz perante as legioes de Roma, avassaladora do 
mundo, pertence á Italia a hegemonia do occidente e é 
Virgilio quem registra na Eneida a grandeza dos seus 
feitos. 

Quando a onda dos barbaros, qualprocellosocyclone, 
derruba os baluartes do imperio dos cezares, e fragmen- 
tando-o, entrega-o ao feudalismo que de mais a mais o 
retalha, a epopéa desapparece, tambem se dispersa e 
sobre seus destro90s echoam as vozes esparsas dos trova- 
dores medievos, salvando do naufragio os restos das 
tradi^oes. 

Quando, finalmente, ressuscitando á vida, as na9oes 
reconstruidas se atiram a conquistar o mundo, dispu- 
tando-se a primasia pela cultura das artes e sciencias e 
pelo desenvolvimentodocommercio; quando,em summa, 
o foco da civilisa9áo avanzando sempre para o poente, se 
localisa na Iberia, é a Hespanha quem dá o passo, cor- 
rendo pelo bra90 de Colombo o veo que Ihe descobre o 
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novo-mundo, e é Portugal quem a acompanha, escre- 
vendo no pooma de Camóes o registro da grande época. 

Mas porque nao teve Colombo um cantor genial 
que, contemporáneo do facto, o celebrisasse em urna 
altiloqua epopéa? Porque competió ao Gama symbolisar 
essa época? Porque prevalesceu no poema a conquista 
da India sobre a descoberta da America? Por ventura 
nao é o genovez muito maior vulto que o almirante por- 
tuguez? Nao tem a sua descoberta muito mais impor- 
tancia, nao representa muito mais esfor90, mais tcmeri- 
dade e audacia? Por certo que sim; mas outras razoes 
prevaleceram. 

E' que Camóes era o patriota que entoava hymnos 
ás glorias do seu paiz; e Colombo era o desconhecido 
estrangeiro, repudiado da patria e recebendo da Hespa- 
nha a esmola de um auxilio. E' que o Gama surgia de 
um povo marinheiro, de longos annos sonhando na reali- 
sa9áo da grande descoberta; e o genovez apparecia no 
meio de uma na9áo que jamáis cogitara dessas emprezas . 
E' que o Gama partía para dobrar o cabo africano e 
conquistar o paiz do curo já conhecido e cubÍ9ado; 
nao ia fazer uma tentativa, mas executar um plano tra- 
9ado e tido por exequivel; e Colombo ia em busca de 
um sonho, de uma chimera, corría para o desconhe- 
cido. A humanidade voltada para o oriente, nao podia 
vel-o em sua marcha para o occaso; acompanhando as 
esquadras portuguezas na peregrina9áo para a luz, nao 
pedia seguir as misérrimas naos do sonhador que 
avan9ava para a sombra. O enthusiasmo, a esperan9a, 
o delirio, acompanhavam nos mares da India a armada 
triumphadora do almirante portuguez, e o desprezo, a 
maldÍ9áO;a indiíferen9a e o esquecimentp seguiam os tres 
navios, cortando as aguas na immensidade do Atlántico. 

Realisadas as emprezas, um conquistara a India, isto 
é, o ouro, a riqueza, que ia desde logo inundar a Eu- 
ropa; e o outro descobrira um paiz selvagem, cuja gran- 
deza nao foi logo comprehendida e apenas presentida no 
futuro. Portugal tirou da sua descoberta todo o proveito 
possivel ; a Hespanha quasi esqueceu a sua, abandonou 
a America e deixou morrer Ha miseria o genovez! 
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Eis as razoes por que Colombo nao teve urna epo- 
péa; eis as razoes porque Vasco da Gama foi o único a 
merecer a exalta9áo de que devia compartilhar o almi- 
rante dos mares occidentaes. Um era o patriota man- 
dado por sua patria a realizar os seus sonhos de tantos 
annoSy e o outro era o estrangeiro a quem a Hespanha 
atirava a esmola de um auxilio para que nao a importu- 
nasse. 

Hoje que perante este tribunal comparece o alque- 
brado anciáo, cinjamos-lhe á fronte as coróas de louros 
que soube conquistar. A grandeza de sua deseo berta 
patenteia-se ácima de tudo ; o mundo o conhece, a Ame- 
rica levanta-se a acclamal-o n'um delirio de enthu- 
siasmo; repara-se ainjusti9ada historia que nem sequer 
deu o seu nome ao mundo que elle Ihe abrió. 

Contemos ao universo inteiro a chronica de sua 
vida, de suas lutas, de seus soffrimentos e das desgra9as 
que o perseguiram , mostremos nos, osfilhos desta térra, 
toda a limpidez desse vulto que a pe9onha da inveja, da 
mentira e da calumnia pretenden macular ; fa9amos dos 
nossos cora96es o pedestal para sustentar a gloria do 
velho marinheiro que sacrificou sua vida e tantas lagri- 
mas verteu por essa térra que a predestina9áo Ihe apon- 
tava! 

Salve Colombo ! Salve genio immortal ! Salve 
aventureiro ousado, que ligaste o teunome ao continente 
americano ! Salve conquistador pacifico da mais bella 
morada, da paradisiaca vivenda da humanidade ! Tu foste 
a tenue vergontea do gigante aryano que bracejou para 
cá ; tu foste o emissario da civilisa9áo, o missionario do 
progresso e o apostólo da liberdade ! 

Sinto, meus Senhores, ter já por demais abusado da 
vossa atten9áo ; porém nao posso deixar de solicital-a 
por mais alguns momentos, pois chegamos agora a en- 
frentrar com o facto mais importante na resenha que 
fazemos, o qu al representa a mais grandiosa consequencia 
da descoberta da America, apresentando á sciencia um 
dos mais difficeis problemas que ella tem a resolver. 
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Passados que foram alguns annos, os hespanhóes 
estabelecidos ñas térras de Colombo tentaram marchar 
mais avante, e á frente de urna partida de conquistadores, 
Femando Cortez, sahindo de Cuba, avan90U para o 
occidente a descobrir em térra continental os thesouros 
do México. Pois bem; a civilisa^áo que marchavado 
oriente encontrando sempre trevas para espancar, pasma 
sustou de repente a sua marcha, chegando com Cortez 
a enfrentar com os grandes imperios da America! Do 
centro do novo mundo, do meio das florestas ameri- 
canas, surgía na pujan9a do seu brilho e no esplendor 
de sua grandeza, um povo civihsado, tendo chegado 
como as nagoes da Europa, a um elevado grao de 
cultura e desenvolvimento. E a Europa ignorava sua 
existencia, e elles ignoravam a existencia da Europa! 
Essas duas civilisa^óes nao se communicavam, nao 
se conheciam e no emtanto, cousa pasmosa, tinham se- 
guido a mesma trilha e chegado aos mesmos resul- 
tados! 

Em quanto se acreditou que a térra descoberta por 
Colombo era apenas o oriente da India, nenhuma 
duvida podia trazer ao espirito o encontró desses povos ; 
mas quando se patenteou ao mundo a existencia do con* 
tinenle americano, immensamente afastado da Asia e da 
Europa, coUocado entre duas immensidades de agua, o 
Atlántico e o Pacifico, entáo mil interroga^oes se levan- 
taram, mil duvidas surgiram. Um foco de civilisa9áo 
¡solado do resto do universo ! Como explicar esse facto ? 
Como comprehender essemysterio? O México descor- 
tinava aos olhos de Cortez e logo depois o Pera paten- 
teavaa Pizarro e Almagro todaa grandeza da civilisa9áo 
americana. Donde vinham esses povos? Que homens 
eram esses táo afastados do grande palco onde durante 
seculos se agitavam as nagoes do velho continente? 
Donde surgia essa ra9a affrontando com o deslumbra- 
mento de sua riqueza, com a grandeza de sua industria 
e magnificencia de seus monumentos, os filhos do oriente, 
os descendentes dos aryas que ahi chegavam esperando 
apenas conquistar selváticas paragens de onde haurissem 
o ouro cubÍ9ado? 
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Perante a brutalidade do facto, impondo-se com 
toda a for9a da indiscutivel realidade, só duas explica^oes 
se podiam dar da presen9a do homem americano : ou a 
especie humana tivera a suaorígemem mais de um ponto 
da térra, e esses povos autochtones representavam no 
novo mundo a evolu9áo secular qué presenciamos no 
relho continente; ouentáo eram emigrados, partidos da 
patria commum n'um táo remoto passado, que disto 
toda a memoria se apagara. 

No primeiro caso, como explicar ser a civilisa^áo 
americana o reflexo perfeito da civiIisa9ao do velho 
mundo? Como harmonisar com a inteira separa9áo e 
completa independencia de origem, o communismo no 
resultado da evolu9áo social de todos esses povos? 
Usos, costumes, artes, industrias e religiáo, tudo é fiel 
reproduc9áo do que o velho mundo esbo9ára, tudo é o 
eco longinquo do que a humanidade ahi balbuciera na 
infancia de sua vida muitas vezes secular. Admittir esse 
facto é attribuir a civilisa9áo ao instincto do animal 
homem ; mostrar que em pontos diversos do mundo e 
sem se communicarem, ra9as differentes possam chegar 
aos mesmos resultados, passando pelas mesmas phases 
de desenvolvimento, creando os mesmos usos, produ- 
zindo as mesmas obras, concebendo, em sua essencia, a 
mesma religiáo, é affirmar que todo o labor secular da 
civilisa9áo é apenas producto de grosseiro instincto, pro- 
curando satisfazer necessidades nascidas de uma orga- 
niza9áo material complexa; mas nao, porque esse limita 
a ac9áo á satisfa9áo dos appetites materiaes, e a intelli- 
gencia caminha sempre, em plena evolu9áo se aper- 
feÍ9oa sem cessar ; sua actividade nao tem limites ! 

A humanidade tem sido uma multidao de obreiros 
a labutar n'uma grande obra que se chama a Civilisa9áo; 
apenas afadigados, cedem o logar a outros obreiros con- 
tinuadores do grande monumento, e por toda parte se 
espalham como missíonarios da grande luz ! 

Do centro commum de origem, do ber9o em que 
ensaiaram os primeiros passos, em que balbuciaram os 
primeiros cánticos, elles partem um día a conquistar a 
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térra ; seguem itinerario diverso, despertara através dos 
valles e planicies os ecos das montanhas e florestas ; váo 
esparsos pelo orbe, encontrar diversos climas, luctar com 
mil diversos obstáculos, crearem-se novas necessidades, 
impressionarem-se diversamente perante a natureza com 
que váo enfrentar, é em breve, pouco a pouco modiñ- 
cando se em seus usos, seus sentimentos e suas linguas, 
vém em seus filhos e descendentes, apagar-se a memoria 
de sua origem apenas de leve esteryotipada, muito esba- 
tida e pallida na essencia dos seus pensamentos, nos 
radicaes de suas linguas e no fundo de suas religioes. 
A primeira onda emigrada pode ter sido subjugada pela 
natureza que ella avan9ou a conquistar; o mundo po- 
voou-se, a humanidade dispersou-se pela térra e esses 
núcleos aqui e alli paralysados, constituem os barbaros, 
os selvagens, os povos arredados da trilha do progredir. 

Um dia, depois de muitosseculos,desse centro parte 
o ramo dosaryas,povo civilisador,povo da luz, que passa 
por entre os homens que jazem no lethargo, desperta-os 
aos sons dos seus hymnos, corre, vóa para o occidente, 
transpoe com Colombo os mares, e quando pensa vir 
civilisar, enfrenta com a civilisa9áo ! 

D'onde surgiram esses povos da America ? Como 
chegaram até cá ? 

Do centro commum de origem, do ber90 em que 
ensaiaram os primeii os passos, em uma época archi-pre- 
terita, ñas idades primitivas do nosso planeta, o homem 
mais que selvagem, o homom apenas esbozado no meio 
da natureza, o anthropophitecus que forma o primeiro 
annel dos nossos avoengos, disseminou seus descendentes 
pelo mundo, conforme o permittiam a constitui^áo geo- 
lógica e a configuragáo geographica. Entáo, como o 
attestam os irrecusaveis decumentos archivados ñas 
rochas e para sempre gravados nos terrenos e ñas ca- 
madas geológicas, a Europa, simples archipelago, come- 
9ava apenas a emergir das aguas oceánicas, mas a 
America, comquanto tambem em parte submersa, apre- 
sentava no emtanto vastissimo scenario á vida, assim 
como a Asia. Uma e outra sao dos mais antigos repre- 
sentantes das primeir£.s idades do planeta: Colombo nao 
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descobriu portante, o novo, mas na verdade o velho 
mundo. 

A dissemina9áo fácil, natural e espontanea para 
essas zonas, como o foi depois para a Europa e para a 
África, espalhou pelo orbe os germens das futuras na- 
cionalidades, modificando-se, afastando-se, e por fim 
differenciando-se com o correr dos seculos . O homem 
das cavernas, o homem dos silex, o homem primitivo, 
povoou assim o mundo, sofifrendo a influencia de novos 
meios e de novos climas, alterando os seus hábitos, 
creando novos costumes, adaptando-se a novas circum- 
stancias, modificando-se, em summa, em todas as partes, 
parallelamente ás circumstancias do meio ambiente, e 
ás modifica9oes evolutivas da superficie terráquea. 

Decorridosseculos,quando levados pela raga aryana, 
os rudimentos de uma civilisagáo, partindo das regioes 
do Hymalaia, bracejam para o occidente, partem tam- 
bem para o oriente, e o ramo indo-iraniano vae vicejar 
ñas Indias e na China, que brilharam no mundo muito 
antes da Europa. Por um caminho opposto ao de Co- 
lombo a nascente civilisagáo chega entao á America, 
emquanto os barbaros selvagens disseminados pelo con- 
tinente, perdem com os seculos as reminiscencias do seu 
passado, mas conservam o cunho intimo da descendencia, 
firmado na essencia dos seus pensamentos, palavras e 
religiáo, cujo fundo commum se descobre até nos sel- 
vagens mais agrestes das brenhas do Brazil . 

Mais tarde, coino vimos, quasi paralysado em seu 
progresso, o oriente deixa-se venceré exceder pelo occi- 
dente, e entáo as vergonteas que haviam bracejado para 
a America, cessam de receber a seiva que as devia animar, 
deixam de receber o seu benéfico influxo por se haver 
quasi estancado a fonte em que hauriam suas forgas, e 
por se terem de mais a mais distanciado dos centros de 
civilisagáo que de dia para dia se afastava para as longi- 
tudes occidentaes. As populagoes disseminadas da Ame- 
rica, viram-se assim abandonadas, perderam pouco a 
pouco a reminiscencia das populagoes asiáticas, e seguindo 
a natural e espontanea evolugáo moral e social, os povos 
da costa do Pacifico que mais tinham recebido sua 
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influenciare eram portanto os mais adiantados,chegaram 
a architectar as c¡vil¡sa95es que encontramos no México 
e no Perú, diversa sera duvida da que Ihes traziam os 
europeus, mas representando no fundo o communismo 
asiático de sua origem, metamorphoseado de mil modos 
em seus detalhes, atravez das innumeraveis e diversas 
circumstancias em que cada uma se achou durante os 
longos seculos interpostosaesse encontró e á sua partida 
do ber9o commum em que nasceram. 

Basta, Meus Senhores. Como os factos nos acabam de 
mostrar,aCivil¡sa9áo é a coróa de louros que engrínalda o 
mundo ! Ahumanidadea entreteceu nos seculos sem conta 
que se perderam para sempre nos abysmos do passado . 
Ó centro que Ihe emmoldura a fronte já encanecida pelo 
tempo, repousa sobre os altos plainos do gigante Hyma- 
laia; de um lado e de outro cresceram as palmas, que, 
circumdando a esphera, vieram emñm encontrar-se no 
Continente americano. Estava fechado o circuito; estava 
completada a grinalda; e Colombo foi o la9o de fita que 
ligou-lhe as duas pontas ! 

Hoje só resta esmaltar de flores cada vez mais bellas 
essa coróa ¡mmarcescivel que a humanidade conquistou. 
O aperfeÍ9oamento da obra caminha com os áryas, 
sempre para o occidente; a palma da victoria passou da 
Asia á Europa e em breve resplandecerá no céo americano. 
Na phrase do poeta : 

O continente desperta 
No concertó universal; 
brilha em seu firmamento astrifero o Cruzeiro, 
symbolo da paz e da concordia, lábaro sacrosanto de 
onde partió o verbo divino de amor e de igualdade; suas 
florestas frondosas, suas crchoeiras, seus ríos sem iguaes 
em todo o mundo, suas cordilheiras soberbas onde só 
habita o cóndor; a ubcrdade do siu solo e suas riquezas 
sem par, armam o mais phantastico scenario para a 
magestatica apotheósc da Civilisa9áo universal! 

Salve Colombo! 

A America inteira se ajoclha hoje reverente perante 
a grandeza do teu vulto I Que importa que a ingiatidáo- 
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dos homens te deixasse morrer no esquecimento? A 
posteridade te exalta, o tribunal da Historia rehabilita o 
teu nome, e o Mundo-Novo te saúda ! 

Em dia táo faustoso o Brazil tambem vem prestar-te 
a homenagem do seu culto ; vem desassombrado e alegre, 
mostrar- te os grilhoes espeda9ados que roxeavam os 
pulsos de urna ra9a desgra9ada que elle ha pouco redimió. 
Elle geme, geme aínda, como geme todo o mundo, 
soffrendo os feros embates das paíxoes desordenadas 
que agitam a humanidade. Nuvens tempestuosas nos 
annunciam tormenta; o mundo commocionado senté a 
espada de Damocles pendente sobre a Europa, sua 
cabe9a dirigente; mas atravez do cataclysmo que o 
amea9a, vé transparecer a victoria sobre os ruidosos 
destro90S dos arraigados preconceitos, e voltando-se 
para a America, alvo de todas as suas esperan9as, faz 
ecóar em seus valles e montanhas, no meio das palmas 
dos seus filhos, a solemne sauda9áo : 

Salve Colombo! que descortinaste ao universo, a 
patria futura da immaculada Liberdade ! 

Dr. Alfredo Nascimento. 



ELOGIO HISTÓRICO 

I)K 

CHRISTOVÁO COLOMBO 

l'KOl KKIDO I'KLO 

CoBunefllalor M Lqíz AlTes 

O-ADOR DO INSXITUXO 



O Kii(;eiiliu V. uii)a luz, uiiia potencia. 
Uin fabro que duplica a natureza, 
Uin seiiii-deüs (¡ue exalta a creatura! 
Si ao hoinein desee, a perfeiQao o eleva,. 
Da vida ao que é inerte e aclara as trevas : 
Si a Ivra torna, unía liarnionia nasce; 
Si o cinzel, o rochedo eni deus se forma; 
Si o soui modula., melodias solta: 
Si pega no pinceí, a tela vive; 
Si empunlia o gladio, vencedor conquista; 
Si á ley se applic^, a liunianidade adita: 
Si consulta a natura, eil-o que inventa : 
Si o coiiipasso maneja, surgem moldes ; 
Si toma o leme, nevos mundos acba! 

(COLOHBO. Poema de Porta Á legre j Canto 

XXXIII). 



Exm, Sr. Consellieiro Presidente^ Srs, Memoras do 
Instituto y minlias Exmas. Sras, e Exms. Srs . 



Cada seculo, que se vai desprendendo da vasta 
cadeia dos tempos, leva ao proscenio da historia, nao so 
a grata nova dos grandes e faustosos acontecimentos, que 
se deslisaram em seus días, como tambem rememora os 
servidos gloriosos prestados pelos varoes ¡Ilustres, que 
nelle floresceram . 
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Ao seculo XV cabe a gloria de ser assignalado por 
um dos mais assombrosos feitos, que guarda a memoria 
dos tempos. 

Esse extraordinario successo, que encheu de assom- 
bro e admira^áo o mundo, foia descobertado continente 
americano, realisada pelo audaz argonauta — o geno vez 
Christováo Colombo. 

Ha quatro seculos, neste mesmo dia do anno de 
1492, quiz a Divina Providencia patentear aos olhos do 
immortal Christováo Colombo as vastas, e ferteis regioes 
do Novo Mundo. ' 

Para glorificar a memoria de táo sublime aconteci- 
mento, a Europa, e as duas Americas deliberaram solem- 
nisar da forma mais deslumbrante e pomposa, o dia que 
hoje se vai deslisando pela face do Eterno. 

Na sumptuosa Cathedral do Christianismo, que 
se eleva na cidade eterna, assim como em todos 
os templos de Italia, Portugal e Hespanha e nos 
de ambas as Americas, em observancia á encyclica de 
S. S. o Santissimo Padre Leáo XIII, ñas aras sacro- 
santas dos altares os levitas do Senhor celebram o santo 
e solemne sacrificio da missa da Santissima Trindade, era 
ac9áo de grabas por táo maravilhóso acontecimento, e 
por meio dessa sagrada forma, quiz o augusto successor do 
Principe dos Apostólos, que a religiáo santa e sublime do 
Divino Mestre tambem se associasse ao publico regosijo. 

Os Institutos, Academias, Sociedades scientificas e 
litterarias do velho e do novo mundo, cobrindo-se de 
pomposas galas, adornando-se de mimosas e odoríficas 
flores, e espléndidamente illuminadas, abrem de par em 
par seus vastos sal5es para tambem commemorarem esse 
faustoso dia com a celebra9áo de sessoes magnas e extra- 
ordinarias. 

Oradores da mais vasta celebridade e do mais pre- 
claro renome, dentre os qustes se destacara corao astros 
de priraeira grandeza o principe dos oradores D. Erailio 
Castellar e D. Antonio Cánovas del Castillo, teráo, era 
levantado estylo e seductora eloquencia, feito a raais 
sublime apotheóse em hoíira do preclaro descobridof do 
Novo Mundo. 
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O Instituto Histórico e Geographico Brazileiro nao 
podia deixar de acompanhar nessas demonstra^oes enthu- 
siasticas e jubilosas as suas co-irmáS; e porisso deliberou 
adomar-se de galas e de flores para tambem comme- 
morar a passagem do dia de hoje, que marca nos faustos 
da humanidade o quarto centenario da descoberta do 
continente americano. 

Ha poucos instantes o illustrado auditorio ouvio 
os luminosos discursos proferidos pelo Exm. Sr. Conse- 
Iheiro, Presidente deste Instituto, e pelo talentoso Sr. 
Dr. 2? secretario, patenteando aquelle com a rara ver- 
bosidade e a eloquencia que Ihe sao peculiares, o fim 
desta magna sessáo, e demonstrando este com sua pa- 
lavra fácil, fluente, e em estylo florido e ameno qual 
a importancia, que em rela^ao á marcha da civilisa9áo 
trouxe a descoberta da America. 

Ao mais humilde e obscuro dos oradores cabe a 
immerecida honra de n'esta solemnidade fazer o elogio 
do excelso navegador Christováo Colombo. 

Dia táo memoravel como o de hoje relembra a 
data gloriosa da descoberta da America. Quando para 
glorifical-c troveja a eloquencia do alto das tribunas dos 
Institutos, Academias, e sociedades scientificas e litte- 
rarias da Europa e das duas Americas, pelos labios 
dos mais insignes Mestres da Oratoria, inspirados pela 
magnitude do assumpto, empallidece no brilho luminoso 
de seu glorioso passado a tribuna do Instituto Histórico 
e Gegraphico Brazileiro, por nao ter em seu humilde 
orador um athleta como os dos tempos idos, qne com os 
fulgores da palavra illnminavam esta tribuna. Lamenta 
nao ter o grandioso poder, que so Déos outorgou aos 
predestinados, de despedazar a lapide dos túmulos, afu- 
gentar a corrup^áo, revindicar seus despojos, e infiltrar 
novo sopro de vida aos Januarios, Santos Angelos, Ma- 
cedos para que hoje, surgindo n'este capitolio de suas 
glorias, com os fulgores de sua palavra esmaltada e com 
os lampejos da mais seductora eloquencia e poesia, se 
encarregassem de salientar os altos méritos, relevantes 
servidos, e immaculadas virtudes que adornavam a 
pessoa do Almirante Christováo Colombo. Só elles, 
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adestrados como eram nos torneios da palavra, e ñas 
victorias fulgurantes da eloquencia, poderiam riva- 
lisar, tanto no fundo como na essencia e na forma, 
com os dous gigantes de Madrid, triumpho este que 
bem longe está de conseguir quem immerecidamente 
os substitue e que so pelo dever de táo espinhoso cargo 
vai tra9ar, em estylo despretencioso o elogio do im- 
mortal Revelador do Globo, contando merecer a bené- 
vola atten9áo de auditorio táo illustre. 

Aínda nenhum mortal, a nao serem os martyres e os 
heróesdo Chr¡stianismo,pormaisassombrosos quefossem 
os feitos por elles praticados em sua passagem do 
mundo a eternidade, poderam for9ar a admira^áo, e le- 
vantar as mais subidas apotheoses desde seculos mais re- 
motos, iguaes as que hoje sao tributadas pelas na^oes 
civilisadas e cultas em honra do insigne descobridor das 
regioes da America . 

Nem Moysés, que arrancón o povo escolhido das 
tyrannias do Egypto, nem Cyro, que o transportou das 
áreas ardentes de Babylonia aos campos saudosos de sua 
patria, nem Judas Machabeu, que bracejou com a morte 
em favor de sua independencia contra os successores de 
Alexandre, nem Vespasiano que construio o Colyseu e 
que com suas leis sabias e severas procurou estabelecer a 
disciplina millitar, nem Traja no, que estendeu os domi- 
nios do Imperio Romano até ao golpho da Persia, nem 
Marco Aurelio, escriptor e philosopho profundo, nem 
Aureliano que ergueu a dignidade do Imperador e do Im- 
perio prendendo ao carro de seus triumphos a formosa 
Zenobia; Rainha de Palmyra, nem o filho de Santa He- 
lena,o neto de Carlos Martel, o grande Monge de Cluny, 
* que surgió nos horizontes do Mundo como outros tantos 
raios desferidos pela dextra do Eterno, para fulminara 
obra do erro e proseguir a missáo civilisadora dos povos, 
nem Constantino Magno, que abra9ou o Catholicismo e 
fez desapparecer ante o sagrado lenho da cruz a Mytho- 
logia da Grecia e deRoma,despeda9ando os ídolos do Im- 
perio pela for9a da verdade do Evangelho, proclamando 
das eminencias do Capitolio a emancipa9áo da Chiistan- 
dade,nem Carlos Magno,que firmou sobre osdestro9os dos 
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Imperadores gregos e dos reis b.arbaros a independencia da 
cadeira de Sao Pedro, nem Gregorio VII que despedagou 
omonstrodasfeudalidadesaos pésdalgrejaSantade Jesús 
Christo, nem Augusto, nemPericles, Leáo X, Luiz XIV 
quepor seusfeitosligaramseus nomes aos seculosem que 
viveram, nem a trindade dos filhos de Santo Ignacio de 
Loyola formada porNobrega,Vieirae Anchieta,que sem 
teremoutras armas senao o Evangelho e a Cruzobraram 
prodigios estupendos, assegurando á Coróa de Portugal 
os vastos dominios do Brazil, atando á Cruz de Jesús 
Christo oTupy e o Caethé, e illuminando com o pharol do 
Evangelho os serrados bosques das Capitanias de Olinda, 
Porto Seguro e S. Vicente, os alcantis de Ibiapaba, Ta- 
bocas e Guararapes e matas de Porto Calvo até aos ferteis 
campos do Piratininga, das margens do Amazonas as ri- 
banceiras do Prata, nem o grande Washington, que tran- 
sformou a sua patria na colossal República dos Estados 
Unidos da America do Norte, nem o arrojado Tenente de 
Toulon, que encarnado no genio das batalhas conduzio de 
victoria em victoria suas aguias, derrubou thronos fazendo 
tremular o pendáo tricolor no cume das torres das capi- 
taes Europeas, e sentado no solio de S. Luiz, ufano 
de seus triumphos, marcava as raias de seu Imperio com 
a ponta de seu gladio no mappa das Na^oes, nem o im- 
mortal Pedro I que ao grito da Independencia que soltou 
ñas margens do Ypiranga transformou em vasto Imperio 
a térra de Santa Cruz; nenhum d'elles pode ir atravezde 
remotos seculos levantar táo altas homenagens como as 
que hoje sao tributadas a memoria de Christováo Co- 
lombo, cujo nome brilhará nos fastos da humanidade até 
a consumma^áo dos seculos com o mesmo fulgor com que 
ao cambar das tardes dos mezes de Abril e Maio em céo 
sereno e puro scintilla a formosa estrella Sirius. 

A historia; que na phrase imponente do Orador 
Romano é a testemunha de todos os tempos, o pharol da 
verdade, a guarda dos acontecimentos, a mestra da vida, ^^ 

a mensageira da antiguidade, vae transmittindo á mais 
remota posteridade os actos de inexcedivel valor e 
invejavel heroísmo praticados pelas maiores celebridades. 
E por essa forma os nomes e os feitos dos varoes illustres 
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atravessando a vasta noíte dos tempos sao gravados em 
áureas lettras no templo da gloria e da immortalidade, vin- 
gando-os do esquecimento e da ingratidáo dos homens. 
Ha muito que a historia gravou no Templo da 
gloria e da immortalidade o nome por demais illustre 
de Christováo Colombo, que foi a mares desconhecidos 
rarancar um novo mundo para unil-o ao mundo conhecido, 
e a par de táo illustre nome, figuram tambem na gale- 
ria dos navegadores celebres Vasco da Gama, Bartho- 
lomeu Dias, Fernáo de Magalháes, Pedro Alvares Ca- 
bral, Americo Vespucio, Gonzalo Coelho e tantos ou- 
tros famosos argonautas, que posteriormente chelos de 
coragem e emula^áo foram a mares ignotos descobrir 
novas térras com as quaes engrandeceram os dominios 
de D.Manoel, o venturoso Rei de Portugal, como Chris- 
továo Colombo engrandeceu os de D. Fernando de Ara- 
gao e de D. Isabel de Castella,Rei e Rainha de Hespanha. 
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A Italia táo bella e seductora pela amenidade e 
do^ura de seu clima, fertilidade espantosa de seu solo, 
variedade de seus sitios pittorescos e encantadores, 
tambem é celebre por suas veneraveis antiguidades. 

Debaixo daquelle esplendoroso cqo de proverbial 
belleza brilham aos raios ardentes do Astro Rei, mar- 
mores multicores e finissimos alabastros primorosamente 
burilados pelo mágico cinzel das maiores celebridades ar- 
tísticas e faustosos monumentos cobertos pela poeira dos 
seculos. 

No solo aben^oado da cidade eterna, ergue-se 
imponente a sumptuosa Cathedral do Christianismo, que 
guarda, no fundo de suas sagradas aras com veneradlo, 
amor e respeito, as mais preciosas e sublimes reliquias 
da Christandade. 

Debaixo desse formoso Céo tem raiado a aurora 
brilhante do natalicio de vasta pleiade de varoes illustres. 
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iins peló esplendor das mais raras e sublimes virtudes 
e odor de santidade, taes como os astros de Aquino, 
Assis e Calabria, e outros, que conquistaram universal 
reputafáo pela magestade do saber nos variados ramos 
dos conhecimentos humanos. 

As auras da cidade de Mantua embalaram o 
ber^o do mavioso poeta Virgilio, as de Savona o do Papa 
Julio III, as de Miláo o de Alexandro Manzzoni, as de 
Como o do physico Volta, as de Padua o de Tito Livio, 
as de Verona o de Catulo, Plinio o antigo, Paulo Vero- 
nese e do Architecto Paladio, as de Regio o de Ariosto, 
as de Bolonha o do Papa Benedicto XIV, e os dos insi- 
gnes pintores Guido Reni e Dominichino, as de Perssano 
o de Flavio Gioia, inventor da bussola, as de Albano os 
dos tres Corracci e physico Galvani, as de Pessaro o do 
laureado maestro Rossini, as de Urbino o do famoso Ra- 
phael, as de Masserata o do immortal Pió IX, as de 
Asty o do mavioso poeta Alfieri, as de Floren^a os de 
Dante, autor da Divina Comedia, Americo Vespucio, 
Miguel Angelo, Leonardo de Vinci, do Principe da 
Diplomacia o Padre Nicolau Machiavelli e o do Papa 
Leao X, as de Arezo o de Petrarcha mavioso cantor 
de Laura, as de Piza o de Gallileu, as de Sierna o do 
Pontifice Alexandre III, as de Siracuza o de Archi- 
medes, as de Roma o do Cardeal Antonelli, as 
de Brivio o do gigante h-storiador universal Cesar 
Cantu, as de Carpinetto o de S . S . o Santissimo 
Padre Leao XIII, e para completa gloria do Reino 
da Italia as fagueiras auras de Carpinetto, pequeño 
arrabalde da cidade de Genova, no departamento da 
Lyguria, embalaram o humilde ber^o de Christováo Co- 
lorñbo. 

Nenhum de seus biographos inclusive seu proprio 
filho Fernando Colombo, indicaram o dia e o mez emque 
teve logar seu nascimento . Quanto ao anno assignalam 
como pro va veis os de 1435 a 1441 . O proprio Chris- 
továo Colombo, em seu testamento calou essa circum- 
stancia, assim como tanto elle como seu filho Fernando 
guardaram inviolavel sigillo em rela^áo ao nome de seus 
progenitores. Emquanto ao anno do nascimento pode se 
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afoutamente assegurar — que foi em 1436, visto ter falle- 
cido em 1506 com 70 annos. 

Segundo Rosselly de Lorgue foram seus proge- 
nitores Dominique Colombo,filho de Joáo Colombo,ino- 
rador em Quinto, e Stizana, filha de Jacques Fontana- 
rosa. Dos cinco fi^hos com que o céo aben9oou a sua 
uniao foi o primogénito Christováo Colombo baptisado 
na antiga Igreja chamada de Santo Esteváo de I/Arco, 
entáo administrada pelos Monges Benedictinos. 

Dominique Colombo descendia de illustres avoengos 
como provam as armas de sua nobreza abertas em Campo 
Azul,tendo por symbolo tres pombas de prata e a legenda 
Fé, Esperanza e Caridade. 

Seu pai exercia na cidade de Genova o ofRcio de 
cardador de la, e como fossem parcos os recursos que 
podia angariar de sua profissáo, vivia em um estado pró- 
ximo a indigencia. 

Christováo Colombo, como a maior parte dos 
homens superiores, que nasceram da classe do povo, 
conserva os primeiros passos na carreira da vida envol- 
vidos em profunda obscuridade. 

Nao se sentindo com pender para seguir a laboriosa 
profissáo de seu pai, dedicou-se a vida marítima depois 
de haver, nos primeiros annos de sua vida, segundo a 
opiniáo de Las Casas auctor da historia das Indias, ven- 
dido na cidade de Genova cartas maritimas aos pilotos e 
navegantes, e segundo a opiniáo de seu contemporáneo 
André Bernardes conhecido na república das lettras com 
o nome de Cura de Los Palacios, Colombo commerciara 
em livros impressos em Andaluzia. Tudo isto porém, 
depois de ter aprendido a 1er e escrever, arithmetica, 
desenho e pintura ; e de ter frequentado as aulas da Uni- 
versidade de Pavia, onde estudou geographia, cosmo- 
graphia, astronomia, geometría e sciencias náuticas. 

Resolvido a encetar a vida marítima fez algumas 
viagens por assim dizer de experiencia, e em uma dessas 
teve ensejo de encontrar-se com um seu párente 
chamado Colombo o M090. 

Esse Colombo é aquelle bravo lobo do mar, que se 
apoderou das quatro galeras venezianas, e que já antes 
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desse feito tinha commandado urna esquadra contra os 
infieis. Fernando Colombo assim escreve sobre o feito : 
«Christovao e Colombo 0M090 embarcaram longo tempo 
juntos. Tiveram noticia um dia, de que quatro galeras 
venezianas voltavam de Flandres pejadas de mercado- 
rias, deram-lhes ca^a, e encontrando-as entre Lisboa e 
o Cabo de S. Vicente em Portugal abordaram-nas. 

Desde o romper do dia até ao cambar da tarde com- 
bateu-se com igual fervor. A entrada da noute incen- 
diou-se uma das galeras venezianas e communicou o 
fogo a outra em que se achava Christovao Colombo, 
porque emquanto durou o combate se haviam agarrado 
uma a outra : o que tornou impossivel extinguirem-se 
as chammas. 

O único partido, que logo se apresentou com proba- 
balidade de bom éxito era atirarem-se ao mar e foi o que 
acontecen. Colombo adiando na agua um remo ao alcance 
da máo apoderou-se delle e aproveitou-o com acertó 
para escapar ao perigo. Nadou duas leguas auxiliado 
pelo remo, afinal, tocou apraia, e dirigiu-se para Lisboa 
onde estava certo que encontraría muitos genovezes de 
seu conhecimento. De facto nao se enganou porque na 
capital Luzitana foi bem recebido por seus compatriotas 
e angariou muitos amigos. Enamorándose de D. Fe- 
lippa María Prestello,filha legitima de Bartholomeu Muniz 
Prestello, oiisado navegante que em tempos do principe 
D. Henrique fóra Governador da Ilha de Porto Santo, 
e que ha poneos annos tinha fallecido, pediu-a em casa- 
mento a sua máe, que de bom grado deu o seu consen- 
timento)^. 

Realisado o consorcio, foi informado por sua sogra 
de que seu finado marido associado a dois amigos desco- 
briram as ilhas da Madeira e Porto Santo ; e tendo lido 
e examinado as cartas, jornaes e papéis de seu sogro, 
teve ensejo de estudar o roteiro seguido pelos navega- 
dores, e sempre que se offerecia opportunidade interro- 
gava os marinheiros mais habéis, e todas as informa^oes 
que podia colher lan9ava-as no seu livro de notas. 

Naturalisado cidadáo portuguez em virtude do casa- 
mento, teve ensejo de tomar parte ñas explora96es 
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enviadas ás costas de Guiñe, e isso poderosamente con- 
tribuiu para em limitado tempo pór-se a par dos planos 
da marinha portugueza. 

No interregno dessas viagens entregava-seaodesenho 
das cartas e fabrico de globos para vender aos navegantes, 
e desse trabalho tirava os meios para sustentar sua 
familia e ainda mais para soccorrer a seu velho pai, 
que continuava a residir em Genova, e a educar seus 
irmáos Bartholomeu e Diogo, e como parcos fossem 
os seus rendimentos procurava viver na mais restricta 
economia. 

A exactidáo d'essas cartas denunciavam ter seu 
auctor conhecimentos profundos de cosmographia e 
geographia, e sua apparÍ9áo na época em que predomi- 
navam as descobertas marítimas attrahiram a atten9áo 
dos sabios, e deram a seu autor certa notoriedade. 

Do exame e estudos que fez nos papéis de seu 
finado sogro foi que nasceu em seu espirito a magna 
ideia de encontrar um novo caminho para as Indias. 

Firme nesse proposito redobrou ñas pesquizas einda- 
ga^oes aos navegadores mais provectos sobre a derrota 
que seguiram para ir ao Sul. 

Raciocinando sobre os dados, que colhia inquiría a 
si proprio si nao seria possivel, navegando para oeste, 
adiantar-se para esse lado tanto quanto já se havia adian- 
tado para o meio-dia, e nessa direc^áo descobrir novas 
térras. 

Persistindo nesse pensamento redobrou de esfor90S 
nos estudos da cosmographia, astronomía e geographia, 
consultando os escriptores latinos e árabes e por elles, 
poz-se a par das opinioes da antiguidade e da idade 
média,em rela9áo á extensáo do globo e á situa9áo rela- 
tiva ás térras e aos mares . 

Emquanto mais se aprofundava nesses estudos, sua 
boa estrella levou-o á travar rela96es de amisade com 
Fernando Martínez, conego da Cathedral de Lisboa, 
que cultivava com vehemente paixáo os estudos de astro- 
nomía e geographia, e entretinha intimas corresponden- 
cias com o sabio astrónomo Toscanelli, residente em 
Floren9a. 
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No reinado de D. Affonso,re¡ de Portugal, sustentou 
o conego Martínez com o sabio Toscanelli activa corres- 
pondencia sobre as viagens marítimas ás costas de Guiñé, 
e a proba bilí dad e de navegar-se para o occidente. 

Christováo Colombo, ínteirado dessa circumstancia, 
dirigiu ao sabio Toscanelli umaattenciosa carta por inter- 
medio de ura florentino de seu conhecimento, e logo que 
ella chegou as máos do sabio cosmographo de Floren^a 
respondeu-lhe nos seguíntes termos : 

«Conhe9o por vossa carta o nobre desejo de que vos 
achaes possuido de fazer descobertas. 

Mando-vos copia de uma carta que escrevi por estes 
días a um de meus amigos o conego Martínez. 

O Rei de Portugal pediu-me que Ihe escrevesse a 
respeito de cousas semelhantes ás que me solícitaes. 

Remetto-vos uma copia fiel da resposta que Ihe dei 
com uma carta marítima (Roteíro), que vos servirá de 
esclarecimento . » 

A carta do sabio Toscanelli ao conego Martínez é 
por demais extensa, e Fernando Colombo e Rossi, autor 
da Historia de Christováo Colombo a transcreveram em 
sua integra. 

Essa carta é datada de Junho de 1474 e por ella bem 
se pode ajuizar os vastos e profundos conhecimentos que 
sobre navegagáo possuia o sabio Toscanelli. 

Impossível é descrever-se o alvoro^o que pro- 
duziu no espirito de Christováo Colombo a leitura da 
carta do cosmographo Florentino. 

Luiz Figuier, autor da obra « Os sabios illustres », 
tratando sobre a vida e feítos de Christováo Colombo, 
assevera, que, no Diario de navega9áo de sua primeira 
viagem, reproduziu quasi textualmente os termos de que 
se serviu o sabio Toscanelli, que em cosmographia foi 
uma das autoridades do seculo, e tal foi o apre90 que Co- 
lombo ligou a essa carta que nao cessava de lel-a e 
relel-a afim de gravar na memoria seus termos e ex- 
pressoes . 

Naquella época em que predominava a febre das 
novas descobertas, os navegadores ñas frequentes via- 
gens, que de día para día emprehendiam ás costas da 
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habitantes das Canarias acreditaran! divisar de vez em 
quando ao Oeste urna grande ilha, que Ihes apparecia 
coroada de altas montanhas, e que so por intervallos se 
deixava aperceber, mas sempre sob a mesma forma c 
no mesmo logar, quer o tempo estivesse claro ou 
sombrío ; e tal era a convic9áo que sobre a existencia 
dessa ilha tinham os habitantes das Canarias, que sup- 
plicaram ao Rei de Portugal a permissáo de tomar poss^ 
della. 

Seguidas expedi^oes partiram em demanda daquellas 
regioes onde se suppunha existir a ilha fantástica ; mas 
tudo isso nao passava de illusáo óptica. 

Segundo uns essa ilha era a famosa Atlantida táo 
fallada pelos antigos, segundo outros era essa ilha deno- 
minada das Sete Cidades, e que assim fóra appellidada 
por uma antiga legenda, que dizia que sete bispos guiados 
pelo céo,e seguidos por vasta multidáo de fiéis, logo após 
a conquista de Hespanha pelos mouros, transpozeram 
os mares, e arribaram a uma ilha desconhecida, na qual 
fundaram sete magnificas cidades. 

Para outros finalmente a ilha era a de S. Brandáo, 
denomina9áo que Ihe dera um padre escossez, que no VI 
seculo alli desembarcara com tres mil religiosos. Esses 
contos e legendas que tanto preoccupavam o espirito dos 
portuguezes, á Christováo Colombo, nao mereceriam o f 

mais pequeño crédito, porque elle bellamente sabia que 
essas ilhas nebulosas nada mais eram do que a appa- 
rencia produzida pelos rochedos levantados no Océano, 
c que apercebidos em um horizonte segundo o estado 
atmospherico, e os movimentos da luz reproduziram-se 
aos olhos e á imaginadlo como ilhas reaes. 

De todas essas narra9oes Colombo tomava nota. E 
suas continuas meditagoes e estudos, lia, examinava e 
comparava o que os antigos árabes e os sabios da idade 
media tinham escripto acerca da physica do globo . 

Considerando qne a térra é espherica concluia que 
era possivel rodeal-a de Este para Oeste. 

Partilhando o erro dos antigos em rela9áo á peque- 
nez do globo terrestre, ao qual nao concediam mais de 
1.600 leguas de diámetro, ou cerca de 5.000 leguas de 
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circumferencia, centava elle que dcpois de navegar 800 
leguas encontraría com os Antipodas e chegaria ás Indias. 

Justo era pois o raciocinio sobre a longttude da 
viagcm embora mal estimada, nao contando com o 
continente da America. 

Martin Vicente, piloto portuguez, communicou-lhe 
que tendo navegado 450 leguas para Oeste do lado do 
Cabo de S . Vicente retirara da agua um pedazo de ma- 
deira perfeitamente trabalhado, que o vento de Oeste 
tinha por espado de muitos días impellido sobre as ondas; 
e Pedro Correa, seu cunhado, afiangou-lhe que ñas pro- 
ximidades de Porto Santo encontrara um madeiro seme- 
Ihante áquelle que Martin Vicente tinha achado, e que 
vinha da regiáo de Oeste. 

Colombo concluiudessas¡nforma95es,que ñas regióes 
occidentaes existiam uma ou muitas ilhas desconhecidas. 

Os habitantes das ilhas dos Azores affirmavam que 
nos dias em que soprava o vento de Oeste o mar arrojava 
ás ribas, grandes pinheiros de uma especie desconhecida, 
e os da Ilha das Flores diziam ter achado em suas praias 
cadáveres de homens differentes de todos quantos até 
entáo tinham visto . 

Todas essas observa^oes geraram no cerebro de 
Christovao Colombo o vasto projecto de ir a mares des- 
conhecidos achar um caminho para as Indias. 

Homem de ac^áo, enérgico e resoluto, e além disso 
dotado de um espirito profundamente religioso, abrazado 
ñas chammas ardentes da fé ficou immensamente con- 
victo da probabilidade de alcangar as margens da India, 
navegando ao oeste de Hespanha, tendo em sua mente 
gravado o que com rela9áo a térra escreveu Aristóteles : 

«Que a térra era redonda, e que nao era muito 
grande, e que o mar que banha o littoral além das 
Columnas de Hercules banha igualmente as costas vi- 
sinhas da India». E tambem o que sobre toda a zona 
tórrida disse Alberto o Grande, o ser ella habitada, 
reproduzindo no hemispherio inferior os mesmos climas 
do outro lado do Equador. E ainda o que sobre o mar 
escreveu Rogerio Bacon, affirmando nao cobrir como se 
pretende as tres partes do globo, e ser evidente que grande 
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extensáo dessa quarta parte se devem achar sobranceiras 
ás nossas regioes habitadas, por estar o Oriente próximo 
ao Occidente, e por ser pequeño o mar que os separa, que 
nao ultrapassa a esphera terrestre. 

Christováo Colombo ávido de gloria e de renome, e 
desejoso de ver transformado em realidade o vasto plano 
que tinha tra9ado em sua mente, tomou a resolu9áo de 
dirigir-se a D. Joáo II, Rei de Portugal, na esperanza de 
que este soberano o coadju varia com sua valiosa protec9ao, 
confiando-lhe alguns vasos de sua armada para partir 
em busca de um caminho, que de Oeste de Hespanha fosse 
até emcontrar as Indias Occidentaes. 

D. Joao II da melhor boa vontade concedeu a 
Colombo uma audiencia. O audaz genovez relatou ao 
soberano de Portugal qual o projecto, que tinha em mente, 
e tao fortes foram os argumentos, apresentados por Co- 
lombo, que D. Joao II se mostrou inclinado a seu favor. 

Colombo desejando ao mesmo tempo garantir tanto 
o seu como o futuro de seus descendentes, estipulou as 
condÍ9oes que Portugal Ihe teria de conceder, caso a sua 
empreza fósse cordada de éxito feliz. 

D. Joáo II, reservado e prudente, antes de conceder 
cousa alguma pediu tempo para meditar e responder. 

Senhor senáo de todo, ao menos de grande parte do 
segredo de Colombo, consultou o Dr. Calzadiglia que, 
sendo altamente versado em casuistica, aconselhou ao 
Rei que mandasse hábil e adestrado piloto em demanda 
da térra desconhecida, cuja existencia era no dizer de 
Colombo por demais segura. 

« Se a encontrar, ponderou o Dr. Calzadiglia, a des- 
coberta está realisada e Vossa Magestade por isso nao 
terá de conceder a Colombo grande recompensa. » 

D . Joáo II sem reflectir em táo singular conselho 
acceitou-o de bom grado, e sem o menor escrúpulo 
communicou a outrem o segredo, que com a maior con- 
fian9a e lealdade Ihe fóra confiado. 

Uma caravella da armada real commandada por 
adestrado piloto deixou secretamente as aguas do Tejo 
sob o fútil pretexto de levar soccorros, e viveres ás ilhas 
de Cabo-Verde. 
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Washington Irving analysa a discussáo travada 
nesse conselho do Rei sobre o projecto de Colombo. 

O hispo de Ceuta comhateu a empreza por falta 
de razáOy chegando até a pedir, que se contentassem 
com as descohertas já realisadas na costa da África. 

D . Pedro de Menezes, conde de Villa-Real, res- 
pondendo ao hispo de Ceuta mostrou-se admirado de ver 
um prelado táo religioso comhater um projecto (.[ue 
promettia dar em resultado estender a religiáo catholica 
de um polo a outro polo, enchendo de gloria a na^ao 
portugueza, e nos termos mais honrosos mostrou-se 
favoravel ao projecto submettido ao seu exame. 

Acompanhemos agora a Christovao Colomho, que 
em fins do anno de 1484 deixou térras de Portugal se- 
guido de seu filho Diogo . Passaram-se alguns annos sem 
que se souhesse o destino que haviam tomado ao deixar 
Lisboa . 

Um escriptor hespanhol affirma que em 1485 Chris- 
tovao Colombo achava- se em Genova, onde fóra renovar 
as propostas, que já anteriormente fizera á sua patria 
para poder realisar a magna ideia de descobrir novas 
térras, tendo como da primeira vez recebido em resposta 
a mais desdenhosa e formal recusa dos magistrados de 
Genova ; outros escriptores o dáo so licitando da Rainha 
do Adriático os meios precisos para a realisa9áo do seu 
projecto, mas o que parece certo e averiguado é que 
durante todo esse tempo lutou seriamente com a pobresa 
e a adversidade. 
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A meia legua do porto de Palos de Moguer, na 
Andaluzia, erguia-se o antigo convento dos religiosos 
franciscanos sob a invoca9áo de Santa Maria d'Arrabida. 
Ao cambar da tarde de um formoso día, um viajante 
seguido de um menino, bateu á portaría daquelle soli- 
tario claustro, solicitando um pouco de pao e agua, para 
saciar a fome, e mitigar a sede de seu innocente filho . 
(i 
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O pedido do viandante fo¡ promptamente deferido com 
aquella proverbial caridade que constitue o brazao dos 
filhos daquella Ordem. 

Ao tempo em que o viandante recebia á portaría o 
auxilio que solicita va quiz o acaso, que apparecesse alli o 
Padre Mestre Freijoáo Pérez de Marchena, Prior daquelle 
Convento . 

O aspecto do desconhecido vivamente impressio- 
nou-o,je conhecendo pelas maneiras e modos, que era um 
forasteiro, dirigio-lhe a palavra, e abrió com elle conver- 
sarlo. 

O estrangeiro, pelos accentos da voz e physionomia 
leal e franca do Padre Mestre Prior, reconheceu logo que 
estava em presenta de um homem dotado de uma bella 
alma, generosa e compassiva, e em poucas palavras con- 
tou-lhe as particularidades de sua vida para assim dosaba- 
far os pezares e desgostos, que opprimiam-lhe o cora^áo 
e enchiam de angustias a alma. 

Escutou-o o Padre Mestre Prior com a sua costu- 
mada atten^áo e benevolencia, epela conversa^áo adevi- 
nhou logo que o forasteiro nao era um homem vulgar. 

Escusado será dizer que o estrangeiro era Christováo 
Colombo e o minino que o acompanhava seu filho 
Diogo. 

Mas de onde vinham a pe e em trajos, que denun- 
ciavam miseria ? eis o que é impossivel explicar-se. O 
que se sabe, é que tendo fallecido sua esposa em Portugal, 
levava seu filho Diogo, ainda muito joven para poder 
supportar fadigas e privaroes, e deixa-lo na casa de 
um cunhado, que residia na pequeña cidade de Huerta 
próximo ao porto de Palos. 

Frei Joáo Pérez de Marchena, estudioso e instruido 
na sciencia, que predominava naquelles tempos das des- 
cobertas maritimas, deu parabens á sua fortuna com a 
inesperada chegada de Colombo ao seu solitario con- 
vento, e Christováo Colombo ebrio de contentamento 
rendia infinitas grabas a Déos por ter-lhe deparado um táo 
afortunado encontró. O Padre Mestre Prior offereceu-lhe 
hospitalidade em seu convento, que de bom grado Co- 
lombo acceitou. Depois de ter repousado das fadigas de 
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táo longas jornadas, referiu Colombo a Frei Joáo Peres 
os pormenores de seu grandioso projecto. 

Ou fosse pela opulencia da ideia, ou pela clareza e 
erudicipáo com que fóra relatado, o espirito do Padre 
Mestre Prior recebeu a mais profunda e agradavel im- 
pressáo. 

Posto que fosse Frei Joáo Peres altamente instruido, 
nao confiava em suas proprias luzes, e para poder formar 
juizo seguro e definitivo mandou chamar um sabio seu 
amigo, que era o Dr. Garcia Fernandes, clinico, residente 
em Palos, para cosulta-lo a respeito da magnitude do 
projecto, que Ihe fóra communicado por Colombo . 

Se grande foi a admira9áo e o espanto do Padre 
Mestre Prior d'Arrabida quando ouvio de seu hospede 
os pormenores de táo arrojado projecto, tambem menor 
nao foi o espanto, e o assombro que produzio no espirito 
do sabio Dr. Garcia Fernandes o ouvir a descrip^áo 
desse projecto, que foi por elles meditado e discutido com 
a maior atten^áo, zelo e interesse do que tinha sido 
pelos sabios da Corte de D . Joáo II, e quÍ9a com maior 
saber e raciocinio do que o manifestado pelos Ministros 
e Secretarios de Estado, e conselheiros do Rei de 
Portugal . 

Frei Joáo Peres e o Dr. Garcia Fernandes profunda- 
mente convencidos de que o projecto de Colombo podia 
tornar-se em realidade o trazer ásua patria gloria immor- 
redoura, resolveram envidar todos os esfor9os paraauxi- 
lial-o nessa vasta e colossal empreza. 

Frei Joáo Peres, que prestava ao nobre sentimento 
da amisade o mais reverente culto, e que nao sabia pro- 
metter quando nao podia realisar a sua promessa vo- 
tando a par da admira^áo a Colombo a maior estima, 
aconselhou-o para sem perda de tempo ir submetter 
seu vasto projecto de explora9áo do Océano ao Rei 
e á Bainha de Hespanha, e para tal fim offereceu-lhe 
cartas de recomenda9áo para alguns amigos, que goza- 
vam da mais legitima influencia, e decidido prestigio 
parante o Governo de Hespanha. 

A Corte de Madrid era entáo dirigida pelas sumi- 
dades da Igreja naquelles bellos tempos de piedade, e de 



84 



fé. Era timoneiro da nao do Estado Ximenes o Car- 
deal Ministro. 

Freí Joáo Peres dirigió urna amistosa carta de re- 
commenda9áo a seu particular amigo o Padre Mestre 
Frei Fernando de Talayera, Prior doMosteiro do Prado, 
e confessor de S. M. a Rainha D. Isabel de Castella. 

Ncssa carta de rccommenda^áo, dirigida a um 
homem de elevado mérito, pedia o Prior d'Arrabida 
com o mais vivo interesse que patrocinasse o projecto 
de seu recommendado, e para que Christováo Colombo 
podesse apresentar-se com a devida decencia aos sobera- 
nos de Hespanha, o bondoso Prior d'Arrabida forneceu- 
Ihe equipagem, bolsa supprida, guia e cavalgadura, 
tomando sob sua protec9áo durante a ausencia de seu pai 
o menino Diogo. 

. Partió Christováo Colombo em direc^áo a Cordova, 
onde entáo se achavam D. Fernando e D. Isabel, con- 
tando que seria logo admittido a audiencia real. 

Essa doce esperan9a que afagava-lhe a mente em 
breve desappareceu porque ao chegar a Cordova nos prin- 
cipios do anno de 1486, foi prcssuroso, entregar a carta 
de recommenda^áo a Frei Fernando deTalavera, de quem 
esperava franco e cordeal acolhimento ; foi recebido por 
essa personagem com frieza, e seu projecto de explora^áo 
do Océano por elle encarado como chimerico, mostrándo- 
se pouco disposto a obter-lhe a audiencia do Rei, que 
constituia os seus mais Vivos e ardentes desejos. 

Em má época buscava Colombo obter a protec^áo 
dos soberanos de Hespanha. 

D. Fernando e D. Isabel, se despunháo a invasáo 
do Reino de Granada, como pois fallar-lhe de deseo- 
bertas marítimas quando alli so predominava a guerra. ? 

Colombo sem ter outra recommenda^áo senao a 
carta de um pobre religioso franciscano, vendo-se des- 
prezado por todos, cheio de resigna9áo e fe, revestiu-se 
de toda a coragem esperando por melhores tempos, e 
para angariar os meios de sua subsistencia voltou aos seus 
trabalhosde mappas e cartas, egra9as a elles nao Ihe falta- 
ram os recursos. A sua actividade ezelo dentro em pouco 
tempo conseguiram amigos poderosos e protectores 
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dtjcididos, e estes foram Alonso de Quintanilha, Ins- 
j)ector geral das Finan9as,Luiz de Santo An^el recebedor 
das rendas ccclesiasticas de Aragáo,o nuncio deS.Santi- 
dade e seu irmáo o mestre dos Principes de Hespanha, e 
(• eminentissimo cardeal arcebispo de Toledo, D. Pedro 
Gon^alves de Mendon^a, que tinha tal valimento junto 
dos Soberanos que até apellidaváo-no 3" Rei da Hespa- 
nha: e por influencia de táo altos personagens fácil Ihe 
foi obter urna audiencia do Rei. 

Por ordem do Rei D. Fernando reuniram-se em Sa- 
lamanca os astrónomos e cosmographos da mais vasta 
nomeada, afim de examinarem a nova theoria, e darem 
sobre ella parecer. 

Em uma das vastas salas do convento dos Domi- 
nicanos reuniu-se o conselho no qual Colombo teve o mais 
generoso acolhimento. 

Apenas acabava de realisar-se a primeira confe- 
rencia, rebentou a guerra com todos os seus horrores. 

Abriu-se a campanha de Malaga, e o estrondo das 
armas abalou todos os espiritos. 

Christováo Colombo receioso de que a Hespanha 
tao bem Ihe quizesse roubar a gloria explicava seus 
planos com as devidas reservas. 

A Junta deu parecer desfavoravel ao seu projecto, 
mas apezar dessa decisáo continuava a ser admittido na 
Corte, e muitas vezes as suas despezas foram pagas pelo 
Real Erario . 

A conquista de Malaga, a peste de Cordova e a re- 
organisa9áo dos paizes conquistados aos mouros occu- 
param toda a atten^áo do governo de Hespanha nos 
annos de 1487 e i488. 

D. Joáo II, rei de Portugal, melhor aconselhado, 
tentou reconciliar-se com Colombo dirigindo-lhe uma 
carta, e pedindo para que voltasse á sua Corte ; mas 
Colombo, que tinha a alma profundamente magoada pelo 
muito que soffrera quando viu seu segredo revelado a 
outrem, recusou formalmente ; e como ainda nao con- 
fiasse no deferimento de seus requerimentos pela irre- 
solu9áo do governo hespanhol, enviou a Inglaterra seu 
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sagrado do genio brilhava em seus olhos, e com os 
influxos de sua voz terna e maviosa captivava os 
ouvintes. 

Guardou por curtos instantes profundo silencio como 
que invocando a protec^áo do céo, e quebrou a mudez do 
espago dizendo : 

« Illms. Srs. e Revms. Padres. 

« E' em nome da Santissima Trindade, que SS. 
MM. Catholicas me ordenaram de submetter ás vossas 
luzes um vasto projecto que me foi inspirado pelo Di- 
vino Espirito Santo. 

Deus fallando pela boca de seu propheta declarou 
que todas as nagoes conheceriam o Evangelho de Jesús 
Christo, e que sua voz omnipotente soaria até ás estremi- 
dades da térra. 

Entretanto essa vasta regiáo da India que confina 
com o Océano Atlántico está ainda sepultada ñas trevas 
da idolatria, como sabemos de muitos viajantes 
modernos, e principalmente de Marco Paulo o Vene- 
ziano, que se demorón por muito tempo na corte do 
Gran Kan. 

E' chegado o tempo : « O propheta Isaias faz 
conhecer claramente que é de Hespanha que deve sabir 
a luz que illuminará os povos, e conduzirá perante o 
throno do Altissimo nagoes até entáo desconhecidas . 

As ilhas do maresperam o Senhor ! Tocaaos navios 
de Hespanha apresentar diante de seus altares os filhos 
das térras austraes, o ouro e a prata de suas minas. 

Ha muitos annos que os Reis de Portugal fazem gene- 
rosos esforgos para penetrarem nessas regioes distantes; 
guiados por uma antiga tradigáo dos phenicios, enviam 
armadas para tentar por mar a volta da África, e chegar 
depressa ás Indias. 

Hoje, que o luxo está elevado ao seu cumulo, que 
as mulheres dos simples artistas mesmo se adornam com 
vestidos de seda guarnecidos de ouro e pedras preciosas, 
elles querem disputar com os Venezianos o monopolio 
deste rico commercio, transportar Ormuz para Lisboa e 
fazer desta ultima cidade o deposito de todas as produ- 
cgoes do Oriente . 
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Déos nao coroou aínda suas emprezas, por isso que 
nao é a gloria de seu Santo Nome que os inspira. 

Nobres Srs. Ha quarenta annos que percorro os 
mares frequentados pelos homens ; hoje, abrindo novo 
caminho, proponho sondar os mysterios do Océano. 

Jerusalem e as montanhas de Siáo devem ser reedifi- 
cadas pela máo de um christao ; o imperador de Cathay 
pediu aos sabios que Ihe ensinassem a fe chrístá; 
quem sao aquelles que se hao de offerecer para esta 
missáo? Eu me obrigo a transportal-os para alli saos e 
salvos . Pe90 á Hespanha vasos para me transportar pelo 
oeste ás Indias ...» 

Até aqui foi ouvido em silencio ; mas apenas aca- 
baram de soar as suas ultimas palavras levanta-se geral 
sussurro naquella magna assembléa . 

Um membro do tremendo Tribunal da Inquisigáo 
franzio o sobr'olho como se tivesse visto o aspecto de 
um hereje. Os theologos,os astrónomos, os cosmographos 
olharam-se mutuamente como tomados de admira^áo e 
espanto e exclamaram — E* impossivel ! — Os frades Do- 
minicanos de Salamanca que tinham acolhido a Co- 
lombo com a mais franca e cordial hospitalidade, tendo 
á sua frente o Padre Mestre Frei Diogo de La Doza, 
illustre ornamento da Ordem dos Fregadores, lente de 
sacra theologia e mestre do principe real D. Joao eque 
por suas virtudes e saber era altamente considerado 
conseguiu restabelecer o silencio afim de que Colombo 
fosse ouvido. Colombo nao se mostrou sorprendido com 
esse primeiro movimento, pois já estava mais que 
habituado a ver repellidas suas theorias. Confiado 
no poder de sua razáo abriu seus mappas, e lan9ando 
máo de seu globo continuou o seu discurso. — Meus 
Padres, eu considero a térra como um globo terrá- 
queo ; esta opiniáo é de Aristóteles, que Ihe dá urna 
alta antiguidade, e a fundamenta com a razáo de o Céo 
nao offerecer as mesmas estrellas a todos os paizes : eu 
mesmo verifique! esta observa9áo na costa de Guiñé, e 
debaixo do clima polar da ultima Thule . Da mesma 
maneira que os portuguezes tem percorrido de norte a 
sul, estendendo suas descobertas pelo longo da costa da 
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África, além de tudo que conhecia nosso mestre Potho- 
lomeu, digo que se pode voltar em roda de leste a oeste, 
e de Cadizir pormar as praias de Cathay. Aristóteles 
inclinava-se a crer que a India nao estava muito distante 
das columnas de Hercules, — que do estreito de Gades se 
pode ahí chegar com presteza. Anneo Séneca diz, fal- 
lando da térra ; — que distancia separa as costas da Hi- 
beria das praias das Indias ? O espa90 que pode percorrer 
em alguns dias um navio tocado por vento favoravel. 

O árabe Afragan estava convencido dessa verdade 
quando affirmava que a térra e a agua formam um 
globo. 

Potolomeu dividiu o Equador em 360?, mas rela- 
nces de Ctesías, e de Marco Paulo nos obrigam a recuar 
de posigáo do seu Oriente ; e os Añores, que elle nao 
conhecia passam a Oeste além do Meridiano das ilhas 
Fortunadas. 

A obra de Strabáo, a cosmographia dos Árabes, as 
rela^óes dos viajantes modernos nos poe na necessidade 
de diminuir a extensáo primitiva dos graos ; o mappa do 
meu amigo Toscanelli de Florenna coUoca a mil leguas 
de Lisboa a provincia de Manozi, seus palacios de ouro; 
suas praias semeadas de perolas, e todas as suas mara- 
vilhas. Dirigindo-me a Cathay, encontrei na minha 
viagem a famosa ilha de Chipango e talvez a Antilha ou 
a Atalantida de Platáo. 

Mil rumores vagos circulam entre os navegantes 
sobre a existencia de uma grande térra a Oeste: os 
habitantes das Canarias pretendem reconhecel-a na fabu- 
losa ilha de S. Brandáo, que sua imaginanáo Ihe figura 
ver ñas nuvens; é o rumor surdo que precede sempre no 
mundo a um grande acontecimento, e que Deus parece 
assim lannar para annunciar ; este acontecimento é a 
pregagáo do Christianismo aos indios, é o commercio 
directo deste para a Hespanha. 

As mesmas ondas do Atlántico, que banham a Costa 
Occidental da Europa, banham tambem as praias da 
India. Um piloto do Rei de Portugal Martin Vicente 
achou a 450 leguas a Oeste do Cabo de S. Vicente uma 
pe^a de madeira esculpida com uma pedra cortante, e 
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texto da Escriptura, demonstra que a térra é quadrada, 
como a Arca Santa; que no meio do Océano Deus 
elevou uma immensa muralha de diamantes, por traz da 
qual o Sol, depois de ter percorrido a abobada do céo, 
termina sua carreira no Occidente e faz o gyro do polo 
para continuar de novo no outro dia sua carreira no 
Oriente . Um pouco além dessa muralha existe uma 
térra, mas ella é inaccessivel ; nenhum pe humano pode 
hoje pisal-a ; tentaremos nos a Deus procurando 
reconhecel-a ? 

Devemos olhar a proposÍ9áo que nos é submettida 
como contraria á lei divina, como uma heresia ? > 
A esta palavra Colombo sentio todo o seu sangue 
gelar-se ñas veias e julgou ver levantar-se diante de si 
as chammas ardentes do Auto de Fe. 

Fez o signal da Cruz e protestou solemnemente sua 
submissáo a todos os sagrados e sublimes dogmas da 
Religiáo Christá . 

Felizmente para Colombo, que em váo procurava 
um apoio, em um raciocinio solido para poder sahir dos 
enleios em que estava seu espirito, alguns luminares 
mais versados ñas sciencias admittiam a esphericidade 
da térra objectando-lhe como Cicero : — Quando nos 
fallamos da zona temperada do meio-dia e de seus 
habitantes, e daquelles que se chamam antipodas, é 
necessario sempre subentender que nao temos algum co- 
nhecimento, nem rela9áo della, é que ignoramos se é ou 
nao habitada ; a linha que percorre o Sol entre dous tro- 
picos é a única cousa que nos faz crer sua existencia.Os 
povos antipodas sao para nos, como se nao existissem. 
Porque, diz Plinio, das cinco zonas as duas polares 
nao produzem senao gelos ; é a habitagáo de geadas e 
de trevas eternas ; só o brilho da nevé alli produz uma 
luz esbranqui^ada ; a zona do meio é continuamente 
abrazada e consumida pelo Sol ; a passagem, pois, de 
uma zona temperada para a outra é impraticavel, pelo 
incendio que reina no céo constellado de uma extremi- 
dade da linha a outra. — Assim, quando os portuguezes 
no tempo do Infante D . Henrique passaram além do 
sul o rio Senegal, foi com sorpreza que viram a especie 
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humana apresentar-se-lhe debaixo de urna nova forma ; 
os homens tinham a pelle negra como o ébano, os 
cabellos curtos e crespos, os be¡90s grossos e o nariz 
chato ; alli o calor desfígurava a natureza humana, mais 
lon^e ella a consomé ; estes atrevidos navegantes vol- 
taram sobre seus passos. E se limitando-vos a correr 
para Oeste nao deseéis a essas regióes ardentes, a cir- 
cumferencia da térra é táo grande que vos seria neces- 
sario mais de tres ?nnos para executar esta viagem ; 
além disto, a certa distancia, a figura convexa da térra 
vos permittiria descer, mas nunca tornar a subir. Ah ! 
quem vos certifica que o Océano tem limites e que nao 
acharéis seus abysmos povoados de monstros ? 

A estas objec9oes tiradas da natureza das cousas, 
Colombo respirou e sorrio-se. — As ultimas descobertas 
dos portuguezes, disse elle, destruiram essa antiga 
theoria das zonas. Eu mesmo passei além do Equador e 
debaixo da zona tórrida achei uma térra fértil, cujos 
habitantes recolhem com abundancia o ouro, as gom- 
mas, o marfim e outras produc9oes de um clima agra- 
davel, ainda que quente. 

A alguns annos finalmente 1486, o portuguez Dias 
avan^ou até 33? além da linha, e reconheceu na extremi- 
dade da África, esse terrivel Cabo das Tormentas que o 
rei D. Joáo confiando no futuro, denominou o Cabo da 
Boa Esperan9a. E visto que, apezar da redondeza da 
térra, se pode passar o espa9o immenso, que separa Thule 
desse cabo Negro, e que o mesmo poder que faz cami- 
nhar sobre a superficie do globo os bretoes, e os negros 
habitantes d' África dá tambem aos indios o uso de seus 
pés, confio que, atravessando o bra9o do mar, que nos 
separa da India, Déos nao terá invertido as leis que 
impóz á natureza. Colombo pela valentía de seus argu- 
mentos tinha chocado o orgulho daquelles que se tinham 
em conta de sabios profundos e nao obstante estarem 
tocados por novas luzes, que em seus espiritos lan9ou 
o argumento apresentado por Colombo em favor de sua 
theoria, se mostrassem inclinados a seu favor, concluio a 
assembléa: Que os doishemispheriosestavam parasempre 
separados, que era grande presump9áo em um particular 
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suppór que possuia elle so conhecímentos superiores ao 
de todo o resto do genero humano; que se as regioes, 
que Colombo se propunha descobrír, existissem, nao 
teriam ficado por tanto tempo ignoradas. Um piloto 
obscuro! um genovez! pode descobrir um mundo que 
6o seculos tem ignorado ? 

Freí Fernando de Talavera transmittio aos sobe- 
ranos esta decisáo da Junta, mas grabas á dedica^áo e 
valioso prodigio do illustrado Padre Mestre Frei Diogo de 
La Doza nao foi a opiniáo desse conselho tomada como 
irrevogavel . 

Cinco annos esperón Christováo Colombo, soffrendo 
com angélica resigna9áo os apodos da popula9a que ó 
designava como louco e o tinham em conta de hereje^ 
apezar de verem, que Colombo restrictamente observava 
todos os deveres e praticas da religiáo . 

Cheio de amargos descostes cahio em profunda 
melancolia vendo a impossibilidade de poder realisar 
a gloriosa empreza que constituia o alvo de seus sonhos. 

Naquelle mar de angustias que despeda9avam-lhe a 
alma, surgió o Santelmo da bonanza encarnado na pessoa 
de uma formosa mulher, e um so sorriso d'ella foi mais 
que snfficiente para arrancal-o da pertinaz melancolia em 
que jazia oppresso. 

Essa mulher que por seus encantos sedu9oes e 
magia conseguía fazer renascer a esperan9a e a fe na- 
quelle cora9áo eivado de crueis amarguras e contrarie- 
dades foi a nobre dama de Cordova, D . Beatriz Henri- 
ques, de quem houve um filho que se chamou 
Fernando Colombo, e que mais tarde foi ligitimado por 
subsequente matrimonio . 

Tomado de resigna9áo e coragem procurou obter a 
protec9áo dos nobres Duques de Medina Sidonia e Me- 
dina Coelli, aquelle depois de algum tempo de irresolu9ao 
recusa, mas este de melhor vontade promette auxilial-o 
em sua preten9áo perante a Corte de D. Isabel de Castella, 
na qual era altamente considerado, o que fielmente 
cumprio. 

Colombo, porém, vendo que os dias corriam sem 
nada poder alcan9ar, tomou a resolu9áo de dirigir-se á 
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Fran9a para dar ao Rei Carlos um vasto mundo que os 
Soberanos de Hespanha recusa vam. 

Firme nessa resolu9áo deixa a Corte, dirigindo-se 
ao convento d' Arrabida para agradecer ao Padre Mestre 
Frei Joáo Peres de Marchena, o muito que em seu 
favor fizera, e os desvelos, carinhos e cuidados que em 
sua ausencia dispensara a seu filho Diogo. 

Frei Joáo Peres mostrou-se sorprendido ao vél-o 
de volta desanimado por nada ter alcan9ado em favor de 
seu projecto, e resentido ao mesmo tempo por ver que 
as suas recommenda^oes de nada tinha valido. Ao com- 
municar-lhe Colombo a resolu9áo em que estava de diri- 
gir-se á D. Carlos, Rei de Fran9a,pedio-lhe coma maior 
instancia que nao roubasse a Hespanha a mais bella de 
suas conquistas. 

Frei Peres tomada penna e dirige a Rainha D. Isabel 
de Castella de quem fóra confessór uma carta pedin- 
do-lhe uma audiencia, e um proprio parte sem demora em 
direc9áoa Corte. A Rainha D. Isabel que tinha na maior 
considera9áo as virtudes e saber de seu antigo director 
espiritual, da melhor boa vontade respondeu-lhe conce- 
dendo a pedida audiencia. 

Frei Peres partió sem demora para a Corte, apenas 
chegou dirigio-se ao Palacio e foi recebido em audiencia. 
Com o mais vivo calor e interesse advogou a causa de 
seu amigo e tal foi a eloquencia com que descreveu a 
grandeza do projecto de Colombo, que a Rainha D. 
Isabel transportada de santo e piedoso zelo, ordenou 
logo chamar Colombo, e com aquella delicadeza e 
atten9áotáo propria das mulheres, mandou occultamente 
entregar-lhe 20 mil maravadis, para que elle se pudesse 
apresentar em sua Corte com a devida decencia. 

Christováo Colombo voltou a Corte. 



V 

O ultimo dos Reis mouros depunha sua córoa aos 
pés do solio de D. Fernando de Aragáo e D. Isabel de 
Castella. 
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Soaram por toda Iberia os cánticos das victorias. Gra- 
nada abria de par em par seus pórticos aos hespanhóes 
victoriosos. Na Sultana do Occidente já nao imperava o 
Koran. Nos zimborios vidrados das mesquitas pompeava 
a Cruz de Jessus Christo e o pendáo de S. Thiago. Da 
Tarima real dcscia Boabdil,para nella levantar-se o thro- 
no augusto da Magestade Catholica de Aragáo e Castella 
Logo que terminaram as pomposas festas celebradas 
pela esplendida victoria da tomada de Granada, or- 
denaram os soberanos de Aragáo e Castella a D. Frei 
Fernando de Talavera, já elevado a alta dignidade de 
Arcebispo da Archidiocese de Granada, para que se re- 
unisse um novo Concilio no qual fosse ouvido Colombo 
em sua ultima instancia . 

No Palacio Archiepiscopal de Granada teve logar 
esse Concilio presidido por áquelle illustre prelado. Co- 
lombo foi ouvido, e seu projecto de exploráoslo do Océano 
formalmente recusado, bem como as recompensas que 
solicitara caso fosse coroado de feliz éxito . 

D.Frei Fernando de Talavera communicou a rainha 
D. Isabel a decisáo do Concilio, e terminou dizendo-lhe 
que seria um vexame para a Hespanha elevar ao fastigio 
das honras e das dignidades a um mendicante genovez. 

Christováo Colombo logo que teve sciencia da re- 
cusa despediu-se de seus protectores e amigos, e no 
mez de Fevereiro de 1492 partiu em direc^áo ao Reino 
de Franca. 

Luiz de Santo Ángel seu devotado amigo corre 
apressadamente aos pés da rainha, e tal foi o calor e en- 
thusiasmo com que exaltou a empreza do Colombo, auxi- 
liado pela marqueza de Moya, que conseguiram fascinar 
a imagina^áo de Isabel a Catholica estimulando-lhe o 
ciume, dizendo-lhes : Se o Rei D.Carlos acceita tanto 
poder, tanta gloria, todos os thesouros da India, e a eterna 
honra de ter dado ao Christianismo tantos povos ido- 
latras, tu do isto pertencerá á Franca. 

D. Fernando de Aragáo fica impassivel, e a rainha 
D. Isabel exclama : « Eu me encarrego da empreza para 
minha propria Coróa de Castella, e se preciso fór 
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empenharei todas as minhas joias para obter o dinheiro 
necessario. 

Colombo foi chamado a Corte guando já estava 
afastado duas leguas de Granada. Ao receber a ordem 
de voltar mostrava-se pouco disposto a isso. temendo as 
irresolu95es da Corte, mais vendo pela mensagem que a 
egregia rainha de Hespanha mostrava-se disposta a adian- 
tar-lhe as primeiras despeías resolveu-se a visitar. 

Ao chegar a Santa Fé foi recebido pela soberana de 
Castella com a mais franca benevolencia, e a vista de táo 
cordial recep9áo dissiparam-se todas as duvidas, que po- 
voavam-lhe a mente. 

O rei D . Fernando deu o seu consentimento, e ao 
partir desse instante a rainha D. Isabel a Catholica Hes- 
panha tomou-se a alma viva de táo colossal empreza. 
Se nao fosse a dedica^áo dessa heroína, longos annos 
ainda teriam de decorrer até que fosse descoberto o 
Novo Mundo. 

A propaga9áo da f é e o esplendor do Christianismo 
foi o poderoso imán com o qual o audaz navegador fasci- 
nou a imagina9áo da Rainha demovendo-a em seu favor 
Para D. Fernando de Aragáo era a gloria que d'essas 
descobertas revertería para a Hespanha, quando a sua 
bandeira tremulasse aos bafejos das brisas ñas ferteis 
regioes do Novo Mundo e para Christováo Colombo, era 
o cumulo das honras e das riquezas, que essa descoberta 
traria para si, e seus descendentes. 

£stipularam-se as clausulas do tratado que foi assi- 
gnado por D . Fernando de Aragáo e D . Isabel de Cas- 
tella, no Real Palacio de Granada, em Santa Fé,no dia 17 
de Abril de 1492 a saber : 

I? Que Colombo, e apoz elle seus herdeiros e suc- 
Cessores, possuiriam perpetuamente o officio de Almi- 
rante em todas as térras, ilhas e continentes, que po- 
dessem descobrir, ou adquirir, no Océano. 

2? Que seria Vice Rei e Govemador Geral das men- 
cionadas térras e Continentes, com o privilegio de de- 
signar para o governo de cada ilha ou Continente, tres 
candidatos, um dos quaes seria escolhido por D. Fer- 
nando e D. Isabel. 
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3? Que teria direito ao dizimo de todos os géneros, 
e quaesquer mercadorias, perolas, pedras preciosas, ouro, 
prata, especiarías, etc., compradas ou trocadas. 

4? Que elle, ou seu immediato, seria o único arbitro 
de todas as differen^as ou contendas, que se suscitassem 
em materias de commercio entre os paizes descobertos, e 
a Hespanha. 

5? Quelhe seria permittido adiantar urna oitava 
parte das despezas do armamento, e que em razao deste 
adiantamento retiraría uma oitava parte dos lucros. 

Os Irmáos Pinson, celebres navegadores que habi- 
tavam no porto de Palos, de boa vontade se associaram a 
empreza, accrescentando um navio aos dous subvencio- 
nados pela Rainha . 

A carta de privilegios conferidos a Colombo em 
harmonia com as clausulas do tratado foi expedida aos 
20 de Abril do mesmo anno. 
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Grandes foram as difficuldades e luctas travadas 
para poder se armar e equipar as duas caravellas, que 
por ordem da Rainha tinhamdeser entregues a Colombo, 
devido ao horror e medo que todos os marítimos ma- 
nifestavam em tomar parte em tao arriscada e perigosa 
empreza, sendo preciso lan9ar máo do emprego da for9a 
para obrigal-os a seguirem na expedi^áo. 

Aos 12 de Maio Colombo deixou a Corte em direc- 
9ao a Palos. 

Bate a portaría do Convento d'Arrabida, nao em 
estado de penuria e indigencia, cómoda vezprimeira, 
quando ali fora solicitar dos filhos do Pobre de Assis pao 
e agua para seu innocente filho, mas sim como um perso- 
nagem, que após crueis luctas e decep9oes alcan9a os 
sorrisos mimosos da fortuna, que rápidamente o elevou a 
umaposÍ9áo saliente. Frei Joao Peres de Marchena corren 
aseu encontró, e arrebatado de vivo enthusiasmo,estreitou 
em seus bra90s ao novo Colombo, já investido do titulo 

7 
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de Almirante : seu cora^áo se dilatava com emo96es 
de jubilo por ver que grande parte fóra obra sua^ assim 
como tambem fora na resolu^áo tomada pelos irmáos 
Pinson de acompanhal-o em táo arriscada empreza. 
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No día 2 de Agosto de 1492 depois de ter Colombo 
assistido com toda a tripola^áo das tres caravellas aoSanto 
Sacrificio da missa no Convento d'Arrabida, e de ter-se 
confessado e recebido o Pao dos Anjos, aos pés do Padre 
Mestre Prior, dirigiram-se para bordo. Ao despontarda 
aurora do dia 3, levan taram as ancoras e soltaram as 
vallas aos sopros fagueiros das brisas, deixando o ancora- 
douro de Palos. * 

Na Santa Maria, a maior e mais segura da flotilha 
tremulavaopavilháo de Colombo. Martim Affonso Pinson 
commandava a Pinta e Vicente Pinson a Nina. 

Difficil é descrever-se as angustias, afflic^oes ma- 
goas e dores que torturavam a alma e dilaceravam os 
cora^oes^náosó daquelles que partiam como daquelles que 
ficavam entre gemidos, solutos, prantos, saudades e tris- 
tezas,que cada vez mais se augmentavam, ao passo que as 
tres caravellas se ia afastando, e perdendo-se de suas 
candadas vistas. 

Tomaram a direc9áo das Canarias. Sete dias depois 
forte vagalháo desconjuntara o leme da P?«/^, sendo pre- 
ciso para fazer os reparos arribar as Canarias, quando já 
a flotilha avistava a Ilha de Teneriffe. 

Os marinheiros tremiam de pavor e medo ao verem 
o volcáo da ilha em plena erup^áo, máxime de noute, 
quando as chammas, que irrompiam da famosa crátera 
illuminavam o firmamento, e as lavas ardentes corriam 
pelo dorso do monte. Presenciaram este sublime espec- 
táculo durante os dias 6 a 8 de Setembro por causa da 
calmaria que demorava a marcha da flotilha. No dia 8 de 
Setembro consagrado pelalgreja em louvordaNatívidade 
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daSantissima Virgem Mae do Redemptor,cahiu o nor- 
deste, e gra9as a elle ordenou o almirante que todos 
tomassema dírec^áo a Oeste. 

No día 9 reconheceram a Ilha de Ferro ultima das 
Canarias. 

Christovao Colombo sentiu o coragáo palpitar de 
alegría, porque come9ava a transpor as regioes desco- 
nhecidas, e entrava no theatro seguro das descobertas 
geographicas. 

Ao passo que o almirante se enchia de radiante ju- 
bilosos marinheiros se mostravam tristes,abatidos e desa- 
nimados por verem-se, afrontando as ondas de mares 
desconhecidos, temendo serem tragados pelos abysmos 
do pego, e devorados pelos monstros roarinhos.Colombo 
para levantal-os do abatimento em que jaziam descre- 
via-lhes a opulencia das regioes da India para onde os 
transportava,assegurando-lhes que suas fadigas e pesares 
sériam generosamente compensadas pelas riquezas fa- 
l)ulosas, que encontrariam ñas térras que buscavam, 
onde o ouro e as pedras preciosas existiam em abundancia. 
!Náo era isso um recurso sem base porque elle proprio 
^stava mais que convicto da realidade da existencia 
ciessas riquezas taes quaes Ihepintava a sua imagina9áo. 
Gra9as a esse alvitre reanimavam-se as esperan9as 
riesses cora96es desfallecidos. Para nao amedrontal-os 
xnarcava a verdadeira derrota em seu livro particular, e 
no livro de bordo diminuia o numero de leguas que 
tinha percorrido. 

Na tarde do dia 13 de Setembro quando se achavam 
a 200 leguas da ilha de Ferro observou Colombo pela vez 
prímeira a varia9clo da agulha magnetica,phenomeno este, 
que até entao nao fóra conhecido por nenhum physico . 
A entrada da noute a agulha magnética em logar de 
se dirigir para o polo norte da térra oscillava entre cinco 
e seis graos ao Nordeste, differen9a que se tornou mais 
sensivel no día seguinte. 

Colombo realisava sem o saber, na expressáo do dis- 
tincto autor dos Sabios Illustres, uma das maiores des- 
cobertas da physica do globo : a varia9áo da agulha ma- 
gnética. 
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Nada communicou a tripola^áo em rela^áo a essa 
descoberta, recelando com ¡sso sobresaltal-os e so 
os pilotos foram os únicos que perceberam e com 
¡sso semostraramassombrados.Colombo os tranquillisou 
com urna explica9áo scientifica que Ihe foi inspirada por 
suas luzes. A Divina Providencia incessantemente 
velava sobre o destino daquella flotilha, quesulcava aquelle 
vasto océano cujas aguas estavam placidas e tranquillas 
como se fossem de um rio. 

O commandante da Pinta annunciou ao almirante 
que já via passaros que voavam para Oeste, e que con- 
tava descobrir naquella noute térra. 

Ao norte denunciava-se escura sombra. Estavam a 
400 leguas da Ilha das Canarias . 

Já os rudes marinheiros come^avam a mostrar-se 
desenquietos por nao verem a annunciada térra e convi- 
ctos da impossibilidade de voltarem a Hespanha, por 
constantemente reinar naquellas paragens o vento Oeste. 
A 20 deSetembro mudou o vento, cahiu a calmaria e 
esse facto reanimou a marinhagem tornando -se o vento 
variavel, e nao permanente como pensavam. 

Bandos de passaros que sahiam do seio dos bosques 
para visitarem de manha as caravellas, e voltarem á 
noite em busca de seus ninhos, eram pregoeiro de boa 
nova. 

A 21 entra va na regiáodo Océano, que hoje é co- 
nhecida com o nome de mar de Sargasso, e que consiste 
em uma vasta agglomera^áo de hervas marinhas, que aos 
olhos parecem ser uma campiña innundada, e sem 
limites. 

A vista desses vegetaes que fluctuara na superficie 
do mar os marinheiros entregavam-se aos transportes do 
mais intenso jubilo, que foi dentro em pouco substi- 
tuido pelo desanimo, quando sahiram daquella singular 
regiao sem que a desejada térra fosse descoberta. 

Dias e noites gemeram e choraram saudosos de suas 
familias e de sua cara patria, quejulgavam jamáis tornar a 
ver. Colombo nao cessava de dirigir-lhe palavras anima- 
doras, e desse modo procurava fortalecer-lhes a esperanza, 
annunciando-lhes o desembarque para dia próximo. 
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Ao cambar do sol do dia 25 de Setembro quando 
Colombo estava absorvido no estudo dos mappas, 
Alonso Pinson, a popa da sua caravella o chamou bra- 
dando-lhe : Boa nova ! Yejo térra ! 

Colombo cahio de joelhos para render infinitas 
grabas ao Deus Omnipotente. As tripola^oes das tres 
caravellas entoaram o psalmo — Gloria in excelsis Deo ! 

Por ordem do Almirante tomaram a direc9áo de 
Sudueste, porque no rumo de Oeste, que seguiam a térra 
nao era vista. 

No dia seguinte passaram por cruel decep^áo, por 
que a pretendida térra nada mais era do que a agglome- 
ra9áo de nuvens no horisonte. 

Tornou a aproar para o rumo de Oeste. Os mari- 
nheiros voltam de novo aos queixumes e murmura95es. 

De 3 a 7 de Outubro tornou-se o vento favoravel, o 
que mais accelerou a marcha dos navios, que fizeram 
centenas de leguas. 

A o despertar do sol a Nina arvorou o pavilhao no 
topo do mastro da gavéa e com o ribombar do canháo 
annunciou ter descoberto térra. 

Durante todo o dia estiveram na espectativa e ao 
desdobrar se a noite ainda nao era vista a táo almejada 
térra. 

Resolveu Colombo abandonar o rumo de Oeste e 
navegar ao Este-Sudueste. 

A 10 de Outubro ainda nada se tinha descoberto. . 
As tripolagoes mostravam-se reinquietas redobrando de 
lamentos e queixumes, por nao verem chegar o desejado 
termo de tao longa viagem; reclamavam contra a per- 
tinacia de querer o Almirante devassar e perder-seem um 
Océano sem limites, e tomados de desespero irromperam 
em gritos tumultuosos. 

A' vista dessa insubordina^áo Colombo que até 
entao os tratara com todo o carinho e brandura assumio 
um tom firme, e autoritario dizendo-lhes : 

« A nossa expedÍ9áo foi mandada pelo Rei e pela 
Rainha á descoberta de um novo caminho das Indias. 
A minha determina9áo formal, inabalavel é persistir na 
realisa9áo desta empreza, aconte9a o que acontecer.» 
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Embora muitos historiadores, taes como Oviedo, 
assegurem, que Colombo capitulou com a tripola9áo pro- 
mettendo-lhe, que se nao descobrisse a desejada térra 
dentro do praso de tres días, renunciaría a continua9áo da 
viagem, esta assevera^áo nao está autorisada porque nem 
na Historia do Almirante escripta por seu filho Femando, 
nem na de Las Casas, nem Pedro Marlyr e nem a obra do 
cura dos Los Palacios fallam dessa circumstancia,que nao 
deixaríam de mencionar com fídelidade histórica, se ella 
fósse verdadeira. 

No dia 1 1 de Outubro surgiram annuncios nao equí- 
vocos da proximidade de térra. Ervas frescas flu- 
ctuavam na superficie das aguas iguaes ás que crescem 
ñas margens dos ribeiros, e viram peixes, que vivem ñas 
proximidades das rochas, e das praias, e um ramo de espi- 
nheiro em flor recen temen te cortado. 

Estes signaes foram mais que sufficientes para des- 
terrar a tristeza e a melancolia,e fazer renascer o jubilo nos 
cora96es dos rudes marinheiros.Subiram todos aos mas- 
tros, cada qual mais desejoso de ser o primeiro a ver 
despontar a térra no horisonte. 

Até ao cahir da tarde nada se tinha observado, e o 
Almirante ordenou que se tornasse a seguir o rumo 
directo de Oeste. 

O vento era favoravel, e até as 2 horas da madru- 
gada marcava a derrota ter sido de 22 leguas . 

A Pinta como a mais veleira precedía a Santa 
Maria, 

Rodrigo de Triana, marinheiro da Pinta que se 
achava no cesto de gavea, foi o primeiro que soltou o 
grito de — térra. 

Christováo Colombo reunió em tomo de si toda a 
equipagem, e usando de uma linguagem ao alcance 
daquellas rudes íntelligencias, assím se exprimió : 

<f Foi Deus, que, por no vos indicios cada vez mais 
promettedores, ao passo que mais viva se tomara a 
inquieta^áo de que estaveis agitados, constantemente 
vos retemperou o animo, e vos conduzio, como pela 
dextra, a esta especie de térra de promissáo que em 
breve ides ver com os vossos proprios olhos. > 
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A's duas horas depois de meia noite a térra se mos- 
trou ínteiratnente descoberta, e entre ella e as caravellas 
medeou o espago de 2 leguas. 

Cassaram as velas, ferraram os pannos, e aguar- 
daran! o romper do d¡a. 

No momento em que no horisonte comegava a 
despontar os primeiros raios da aurora apagando com 
seu claráo o brilho das estrellas do céo, e afugentando as 
trevas que envolviam o firmamento troou no espago o 
tiro dos canhoes. 

Acorda a joven America toda formosa e faceíra, e 
patentéa suas praias cor de esmeralda e semeadas de 
numerosas e alvissimas conchas aos olhos dos bravos e 
arrojados hespanhóes . 

Christováo Colombo cahe de joelhos e em extase 
arrebatador sauda com um hymno sagrado o appa- 
recimento do Novo Mundo, que gragas ao seu fecundo 
genio e a sua pertinaz tenacidade, coragem e heroísmo 
tinha feito apparecer. Sua missáo estava completa, seus 
desejos realisados, esua palavra desempenhada. 

Christováo Colombo, em vista do Diario da sua 
derrota julgava ter percorrido quasi metade do globo e 
ter aportado ás Indias. 

A térra que se patenteava a seus olhos julgava elle 
ser dependencia daquellas regioes, e esse foi o motivo 
pelo qual foi-lhe dado o nome de Indias OccidentaeSy e 
seus habitantes conhecidos com a denominagáo de 
Indios . 

A térra que acabava de descobrir era uma ilha, que 
hoje pertence ao Archipelago que tem o nome de 
Lucayas ou Bahama. Colombo deu-lhe o nome de Ilha 
de S. Salvador. 

Na sexta-feira 12 de Outubro Christováo Colombo, 
Martin Pinson, Vicente Yanez, seu irmáo, Rodrigo de 
Escovedo, Rodrigo Sánchez de Segovia,desembarcaram. 
O Almirante empunhava o estandarte real de Aragáo e 
Castella e os irmáos Pinson a bandeira da Cruz Verde 
de Hespanha . Em nome de D . Fernando de Aragáo e 
D . Isabel de Castella tomaram posse solemne daquella 
ilha. Ergueram o lábaro sagrado da Cruz ao som do 
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cántico dos Ambrozios e dos Agostinhos, Te-Deutn 
LaudamuSf etc. 

Ao raiar do día 13 viram chegar urna chusma de 
homens mo90s e de elevada estatura, cabe9a grande, 
frontes largas, olhos grandes e bellos, e cabellos com a 
espessura da crina dos cavallos ; nao eram brancos nem 
pretos, mas da cor dos íncolas das Canarias. Estavam 
em completa nudez, e tinháo oscorpos pintados de cores 
branca, escura e encarnada. 

As armas que traziam eram paus terminados em 
ponta por um dente de peixe. 

Colombo presenteou-os com objectos de pouca valia 
como fossem barretes de cor e missangas ; e elles para 
demonstrarem seu contentamento vinham a nado para 
oífertar aos hespanhóes papagaios, e pacotes de algodáo, 
e recebiam em troca os mais insignificantes objectos. 

Nao eram,porém, papagaios, araras e periquitos que 
os hespanhóes tinham em mente procurar n'aquellas 
vastas regioes, mas sim ouro, prata e pedras preciosas 
como se vé do que a esse respeito escreveo o Almi- 
rante: 

«Procurei informar-me, diz Colombo, se tinham ouro. 
Vi que alguns traziam um pedacinho d'esse precioso 
metal suspenso a um buraco aberto no nariz, conseguí, 
por signaes, obter delles que costeando a ilha e nave- 
gando ao sul, encontraría o paiz cujo Reí possuia grandes 
vasos de ouro, e muita quantidade deste metal.» Colombo 
sempre julgando que tinha desembarcado na Asia,lan9ou 
no Diario de sua derrota, que tinha de ser enviado ao 
Rei, que se dirigia sem demora ao Japáo. 

No dia 14 foram em botes das caravellas reconhecer 
diversos povos que habitavam as ribas do mar. 

Estes receberam os hespanhóes com cordial affabi- 
lidade offerecendo-lhes de comer e beber. Em seguida 
visitou as demais ilh¿;s que existiam ñas proximidades 
da de S. Salvador e de todas tomou solemne po^se em 
neme dos Reis de Hespanha. 

A 16 aproou a uma ilha muito vasta a que dqu o 
neme de Fernandina^ seus habitantes eram ignaes em 
tudo aos de S. Salvador. 
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A 19 de Outubro aportou a outra ilha appellidada 

pelos indios de S. Salvador Saometo, e a esta deu o nome 

de Isabel, em honra a Rainha de Castella : era essa ilha 

de todas a mais bella de quantas até entao tinha visto, 

por seus encantos e primores, e pela pomposa magnifi- 

cincia de sua vegeta9ao. Informado pelos indios que no 

interior dessa ilha havia um Rei que possuia muito ouro, 

Colombo quiz ver esse Rei com elle relacionar-se e 

obter delle o precioso metal. 

Baldados foram todos os esfor^os que empregou 
para desembarcar na Ilha em que residia o Rei . 

A 23 partió para a Ilha do Cipango que elle tomara 
por urna do Japao . 

Essa Ilha em que ia aproar era Cuba, Rainha das 
modernas Antilhas. 

A 24 partió para alli, e a 28 chegou a essa esplen- 
dida Regiáo, entrando em um soberbo rio de profundas 
e límpidas aguas. Arvores frondosas e gigantescas, verga- 
das ao peso de flores e fructos bordavam o rio em toda 
a sua vasta extensáo, e d'entre ellas destacavam-se as 
formosas palmeiras com seus leques constantemente 
agitados pelos sopros fagueiros das brisas, nellas pou- 
zavam numerosos passaros de variadas plumagens, que 
Kielodiavam apaixonados trinados em seuterno emavioso 
canto. 

Colombo desembarcou e á sua vista fugiram espavo- 
ridos para o interior os Indígenas que habitavam, e como 
sempre estava crente de se achar na Asia, imaginou que 
era essa Ilha aquella em que aproavam os navios do Gran 
Kan, e que para pisar térra firme seria preciso navegar 
aínda lodias. 

A 29 de Outubro levantou ancora e entrou nesse 
rio e chegou ao porto de Baracoa na opiniao de Las 
Casas. Quando os Indígenas tiveram ceiteza que nenhum 
mal iHe faríam os noves hospedes, vieram em suas piro- 
gas visitar a flotílha de Colombo, e por sígnaes disseram 
que tinham mandado annunciar a todos os habitantes a 
chegada dos estrangeiros. Luiz de Torres que era judeo, 
que sabia o hebreu, a chaldaico e um pouco de árabe, 
outro hespanhol e um dos indios de S . Salvador foram 
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por ordem de Colombo acompanhados de um Indio da 
povoa9áo reconhecer a térra, devendo regressar tres días 
depois. A 6 de Novembro estavam de volta, encantados 
de ver a fertilidade do solo,e do acolhimento que Ihes fi- 
zeram os indígenas, que os consideravam como Entes 
descidos do Céo, e de tudo quanto tinham visto o que 
mais os admirou foi 'verem homens e mulheres fumarem 
folhas de tabaco enroladas dentro de um tubo de palha. 

A 12 de Novembro a flotilha partia de Cuba para 
aproar a ilha, que os Indios que a seguiam denominavam 
Babéque, e davam a entender por signaes, que seus habi- 
tantes apanhavam o ouro em suas praias. 

Quando procuravam a ilha Babéque, depararam com 
numerosas ilhas ricas de variada vegeta^áo e montanhas 
táo alevantadas, que seus pincaros se perdiam ñas altis- 
simas regioes das nuvens . 

A 21 de Novembro, Alonso Pinson commandante da 
Pinta^ de animo firme e resoluto afastou-se do Almi- 
rante contra a vontade deste : esse exemplo de insubor- 
dina9áo profundamente o contristou e magoou.Em todas 
as ilhas mandou Colombo levantar cruzes, e, assim com o 
glorioso symbolo da redemp^áo, tomava conta dellas em 
nome dos Reis de Hespanha . 

Ao cambar do sol do dia 27 de Novembro, avis- 
tava o cabo que se denominou Campana. 

Ao raiar do dia viram aos pés desse Cabo um ma- 
gnifico porto e dous ríos caudalosos . 

Os Indígenas inteiramente nús, surgiam na praia, e 
com seus gritos obstavam o desembarque . 

A térra que tinham á vista era da mais arrebatadora 
sorprendente belleza . 

Colombo desembarcou e de um elevado monte 
descobrio uma grande tribu reunida. Partió em di- 
rec9áo a ella. Os Íncolas ao verem chegar os hespa- 
nhóes junto de suas tabas puzeram-se em fuga, mas grabas 
aos Indios de S. Salvador que acompanhavam Colombo 
voltaram, e receberam aneis, brincos e cantaros de barro, 
e como os hespanhóesvissemque ellesnao possuiam ouro, 
retiraram-se. Ao chegarem á praía onde estavam os botes 
que os deviam conduzir as caravellas, viram um bando 
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de Indios, e destacando-se um delles profirió longo dis- 
curso. Colombo e os que o acompanhavam nao enten- 
derán! nada d'essa arenga e quando julgavam que era 
isso o meio de externarem o prazer desua chegada,enga- 
nava-se porque era o contrario, ordenaram-lhes que se 
retirassem . 

No mesmo instante, diz Fernando Colombo: « mos- 
trou aos indios urna espada que matava de perto^ e um ar- 
cabuz qtie matava ao longe, e todos desatar am afugir. 

Desengañados de que alli nao existiam as suspi- 
radas minas de ouro, desfraldaram as vellas e dentro em 
pouco a perderam de vista . 

A 6 de Dezembro entraram no porto a que deu o 
Almirante o nome de S. Nicoláu, que ainda hoje con- 
serva. No dia 8 aproou a um outro que deu o nome de 
Concepción, em homenagem ao dia em que a Igreja Ca- 
tholica commemora o sagrado e sublime mysteriodaCon- 
ceÍ9áo Immaculada da Santissima Virgem Mae do Re- 
demptor. A' ¡Iha deu o nome de Hespaniola, por que as 
campiñas que a rodeiavam faziam lembrar os prados de 
Castella. 

Essa ilha é hoje conhecida pelo nome de S. Do- 
mingos . 

A J 5 leguas de distancia descobrio outra que deno- 
minou da Tartaruga. 

Aguardou que o tempo se tornasse favoravel e vi- 
sitou essa ilha. A 15 de Dezembro deixou o porto da 
Conceigáo entrou em um rio que nao vira na vespera, o 
qual era pouco fundo e rápida a sua corrente . 

No immenso valle notou algumas aldeias. Nada 
mais formoso do que esse valle que se descortinava a seus 
olhos e por isso appellidou-o Valle do Paraíso^ e ao rio 
que o fecundara deu o nome de Guadalquevir . 

A 16 fundeou na enseada próxima a aldeia. 

O Cacique seguido de mais de 500 indios affluiram 
a praia. 

Trazia pendente das orelhas e no nariz graos de ouro 
preso, que davam com prazer se Ihes pedissem. Colombo 
ao ver na praia o Cacique daquella tribu enviou-lhe um 
mimo que foi recebido com todo o ceremonial. Um dos 
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Indios de S. Salvador arengou com o Cacique dizen- 
do-lhe que os hespanhóes vinham do Céo e que vinháo 
em busca de ouro e dirigiam-se a Babeque. 

Confirmou o Cacique, que n 'aquella ilha abundava 
o ouro, que d'ahi distava apenas dous dias de viagem, e 
de bom grado offereceu a Colombo tudo quanto neces- 
sitas se de seu paiz. 

Teve Colombo e seus companheiros ensejo de verem 
que entre os Selvagens haviam gerarchias, func96es 
e ordem de subord¡na9ao. 

Em seu Diario Colombo descreveu com o mais vivo 
enthusiasmo todas as maravilhas desse admiravel paiz. 

E para mostrar o sentimento que Colombo con- 
servava das bellezas da natureza, cabe aqui reproduzir 
o que a seu respeito escreveu o illustrado Baráo de 
Humboldt . 

« Colombo, a par de tantos cuidados materiaes e 
minuciosos, que Ihe enregelamaalma,conservava um pro- 
fundo sentimento da magestade da natureza. A varie- 
dade no tamanho e na physionomia dos vegetaes, a sel- 
vática abundancia do sólo, as vastas embocaduras dos 
rios, cujas margens assombreadas estáo cheias de passaros 
aquaticos, formula-os em pinturas singelas e animadas. 
Cada térra que descobre Ihe parece mais formosa que a 
descripta anteriormente. 

Lamenta nao poder variar as formas da linguagem 
para transmittir á alma da Rainha as deliciosas im- 
pressoes que experimentou contornando as costas de 
Cuba, e as pequeñas ilhas Lucayas. 

Nestes paineis da natureza (e porque nao dar este 
nomo a trechos descriptivos trabados com verdade ?) o 
velho marítimo patenteiapor vezesum talento de estylo, 
que só poderáo apreciar áquelles que estáo iniciados nos 
segredos da lingua hespanhola, e que preferem o vigor 
do colorido a severa, e harmoniosa correc9áo. » 

A i8 de Dezembro ventos contrarios retinham 
naquellas paragens as caravellas ; eis que o cacique 
Guanagori foi visitar o Almirante, sentado em um 
palanque carregado por quatro indios e uma escolta 
composta de duzentos . 
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Ordenou á escolta que ficasse em térra e embarcou 
em urna piroga aue aproou á caravella Santa Marta. 
Colombo estava á mesa, levantou-se para ir recebe-lo ao 
pórtalo, o cacique subió ao navio e foi sentar-se junto 
delle conservando sempre urna attitude grave e res- 
peitosa.Offertou ao Almirante um cinto de curioso lavor 
com duas chapas de ouro. Colombo retribuio-lhe o mimo 
com um peda90 de panno, graos de ámbar, borzeguins 
e um vidro de agua de flor de laranjeira. Mostrou-lhe as 
moedas com a efiígie do Rei e da Rainha de Hespanha, 
e por gestos e palavras esforgou-se para explicar a gran- 
deza e poder destes dous soberanos e desdobrou a seus 
olhos as bandeiras reaes e o estandarte da Cruz. O ca- 
cique nada comprehendia de tudo isso, e so estava con- 
victo que oshespanhóes eram homens descidos do Céo. 

A 20 de Dezembro entrou no porto que chamou 
de S. Thomaz. 

Os indigenas circuláramos navios com suaspirogas, 
offertavam fructos de diversas especies, e de delicioso 
sabor, davam tudo quanto tinham inclusive os enfeites 
de ouro que os hespanhóes tanto ambicionavam. 

Homens e mulheres estavam completamente nús e 
nao traziam a menor arma. 

A 24 de Dezembro partió a capitanea da flotilha 
commandada por Colombo do porto de Concepción 
para ancorar na enseada do cacique Guanagori. O céo 
estava sereno e puro, o mar calmo e tranquillo, brando 
e fagueiro vento enfunava as velas e a Santa Maria 
cortava as ondas em demanda do desejado porto. Co- 
lombo que durante a noite precedente nao tinha podido 
conciliar o somno, sempre de observa^áo no convez e 
mesmo porque em si pouco confiava naquellc mar cercado 
de escolhos ; a 25 quando apenas dista va meia legua de 
Punta Santa^ pelas 11 horas da noite Colombo vendo 
que tudo marchava ás mil maravilhas, cedendo ao can- 
sado de táo prolongada vigilia, foi repousar. 

O piloto que estava ao leme vendo ser propicio o 
vento e brando o mar, confiou o governo a um novÍ9o e 
tambem foi dormir. 
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o navio inhábilmente dirigido bateu em um banco 
de aréa . 

Soava meia noite. O novifo vendo que o leme 
estava preso come^ou á gritar. 

O Almirante ergue-se de um salto, mandou lanzar ao 
mar uma embarcafáo, carregar uma ancora e deposítala 
na popa do navio . 

A ordem foi mal comprehendida, só cuidaram de 
salvar-se para bordo da caravella Tundeada a meia legua 
dahi. O commandante da caravella recusa recebel-os a 
a bordo a quem cobardemente desertava do seu posto 
na hora do perigo.Voltaram de novo para o navio que 
com a baixa da maré come^ava a pender para um 
lado. 

Para livrar-se do perigo o Almirante ordenou que 
fosse cortado o mastro grande . 

Esta medida nao produzio o effeito desejado porque 
o navio cada vez mais adornava e grabas á mansidáo do 
mar o damno nao foi grande. 

Por ordem de Colombo a tripola9áo passou-se para 
a caravella Nina, 

Dous homens da tripola9áo partiram por ordem de 
Colombo a communicar ao cacique Guanagori o sinistro 
que acabava de succeder . 

O cacique derramou sentidas lagrimas ao ouvir 
táo triste nova . 

Sem perda de tempo ordenou que para o logar do 
sinistro seguissem assuas maiores pirogas para prestarem 
auxilio aos hespanhóes na descarga do navio, e nao 
contente com isso partió elle acompanhado de seus 
irmáos e mais parentes para o lograr do sinistro a animar 
com sua presenta os indios, incitando-os a trabalhar com 
toda a actividade, e gra9as a esse valioso auxilio conse- 
guiram os hespanhóes que tudo fosse salvo. 

Conhecendo o cacique que a mais ardente paixáo 
do Almirante era a descoberta das minas de ouro, na 
visita que Ihe fez a bordo ádiNina indicou-lhepor gestos 
e signaes que próximo dalli existia o paiz onde o ouro 
era em tal abundancia que delle nao faziam caso. Civao 
era o logar indicado pelo cacique, e como Colombo 
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estava crente que se achava na Asía tomou o logar 
indicado pela ilha de Cipango ou Japáo. Jantou o ca- 
cique a bordo e findo o jantar foram á térra em passeio 
e voltaram seguidos de numerosos indios inteiramente 
nús . O chefe indio fallou ao Almirante da bravura dos 
Caraibas que de vez emquando invadiam a sua ilha arre- 
batando a todos quanto tinham a infelicidade de cahir- 
Ihes ñas garras. 

As armas que traziam esses terriveis Caraibas eram 
arco e flexa, estas nao tinham pontas de ferro visto que 
elles nao conheciam outro metal senao o ouro e o cobre. 

Colombo por gestos e signaes deu a entender ao 
chefe indico que nao se temia dos terriveis Caraibas 
porque tinha meios a seu alcance para os bater e destruir . 

Por um homem adestrado no manejo do arco e da 
flexa mandou elle que atirasse e em seguida foram dis- 
parados tiros dos arcabuzes. 

Ao estampido dos tiros os indígenas tomados de 
pavor e susto cahiram ao chao de costas, e o cacique 
Guanagori mostrou-se excessivamente admirado do poder 
de taes armas. 

Colombo depois de ter recebido do cacique valio- 
sissimos mimos de ouro, e assim como todos os hes- 
panhóes que o acompanhavam. voltou para bordo da 
Nina, A 28 fez-lhe o cacique nova visita, e noticiou-lhe 
que tinha mandado buscar muito ouro para Ihe offerecer 
na sua partida. 

Ao jantar teve Colombo noticias de que a caravella 
Pinta commandada por Alonso Pinson, que tinha 
dezertado da esquadrilha, acabava de ser vista na extre- 
midade da ilha. 

Por ordem do chefe partiu para o logar indicado 
urna canoa tripolada por marinheiros hespanhóes levando 
uma carta de Colombo para Pinson, convidando-o 
a voltar para junto de si, sem que a respeito de seu irre- 
gular procedimento Ihe dirigisse a mínima censura. Tres 
días depois regressouacanóa sem nadahaver encontrado. 

As mais crueis inquieta9oes assaltavam o espirito 
de Colombo nao so receioso de que a Pinta tivesse vol- 
tado a Hespanha, e que seu commandante quizesse tomar 
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a si a gloria do descobrimento, indispondo-o com a opi- 
niáo publica, e com os soberanos e a corte, cu que as- 
saltada por violento temporalhouvesse sido engulida pelas 
ondas, restando-lhe sómente a Nina^ que era a mais in- 
ferior da flotilha, se assim fosse como poderla elle voltar 
a Hespanha nessa pequeña caravella : e caso ella nao po- 
desse resistir aos vagalhoes do mar e a furia dos ventos e 
sossobrasse, como saberia a Hespanha, a grata nova da 
descoberta que acabava de realisar ? 

A Hespanha vendo que a flotilha nao voltava, e jul- 
gando-a totalmente perdida, de certo nao se animarla a 
fazer seguir outra em busca da primeira, acreditando que 
o bom éxito era impossivel, e aquellas maravllhosas re- 
gioes,queapós tantos labores eluctas descobrira, fícarlam^ 
aínda por centenares de annos completamente ignoradas - 
Todas essas incertezas e duvidas torturavam-lhe o espi-* 
rito, embona como compensagáo de táo amargas reflexoe^ 
servisse de linitivo as provas de apre9o, que recebia do ca- 
cique ede sua tribu: entre estas provas cumpre salientar-s^^ 
a que receben em 30 de Dezembro na offerta que Ihe foí 
feita pelo chefe indico de uma coróa de ouro, que o 
cacique com suas proprias máos collocou-lhe na cabe9a 

Essa gentileza do cacique foi por Colombo retri- 
buida com máxima generosidade. Tirou de seu pescólo 
um rico collar de pedraria da India e langou ao pescólo 
do cacique e aos hombros um manto escaríate, que trazla 
nesse dia,cal9ou-lhe borzeguinsdecouro, e introduzlu-lhe 
no dedo um grande annel de prata. 

Com auxilio dos indios mandou Colombo construir 
naquella ilha uma fortaleza, e armal-a formidavelmente 
com numerosas pegas, e a essa praga de guerra foram reco- 
Ihidas as provisoes do navio naufragado . 

Nesse porto que receben o nome de Naiividade 
deixou 39 homens commandados por Diogo de Arana 
de Cordova, i° juiz do armamento, que em caso de morte 
seria succedido por Pedro Guttierres e este teria por 
successor a Rodrigo deEscobedo, e com ellesficaram um 
medico, um carpinteiro, um calafate, um tanoeiro, um 
alfaiate, um canoeiro, todos peritos em seus officios e 
a todos recommendou, com a maior instancia, que se 



portassem com a maior circumspec^áo para com os in- 
dios, tratando-os com brandura, evitando rixas e 
sobretudo respeitando as mulheres dos naturaes. 

A 2 de Janeiro de 1493 Colombo foi aterra despe- 
dir-se do cacique Guanagoriy que se mostrou sensibi- 
Usado por vel-o partir . 

A 5 de Janeiro levantou ancora e desfraldou as vellas 
aos sopros da vira^áo. A 6 descobriu a Pinta que nave- 
gava de vento em popa, e vinha na direc9ao da 
Nina. 

Abordaram os navios e Pinzón saltando para bordo 
da Nina, procurou a seu modo justificar-se do feio pro- 
cedimento que tivera. Colombo ouviu e pareceo admittir 
suas desculpas; porque apezar de estar revestido do titulo 
de Almirante, nao podia impor a sua autoridade, por ser 
elle irmáo do commandante da outra caravella, e terem de 
seu lado a máxima parte dos marinheiros, e assim procedia 
por cautela e prudencia. 

Nao confíado mais nos irmáos Pinzons, e receioso 
de nova deser^áo resolveu partir para a Hespanha dei- 
xando para outra viagem a explora9áo das costas da Uha 
que tomara pelo Japao. 

Depois de ter costeado a Uha S . Domingos avistaram 
oc^hoCabroWfáohvditiáO'Oy desembarcaramem um porto 
que nao tinha menos de tres leguas de largura. Os Indí- 
genas eram differentes de quantos até entao tinham 
encontrado. Disformes pela maneira porque estavam 
penteados. 

Cabellos compridos e adornados de variegadas pen- 
nas de papagaios e outros passaros. De aspecto feroz e 
attitude guerreira. As armas de que estavam revestidos 
eram achas de guerra, espada de pao de palmeira, táo pe- 
sadas e rijas como se fossem de ferro. As flexas tinham 
na ponta ossos e dentes de peixe. Colombo tomou essa 
tribu pela dos terriveis Caraibas ou Canibaes. 

* Convidados pelos hespanhoes a entrar na caravella 
acceitaram de bom grado. Comeram e beberam e vol- 
taram com os presentes que receberam do Almirante. 

Ao chegarem a praia surgiram muitos selvagens que 
estavam occultos entre as arvores, e teriam disparado 
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suas settas contra os marinheiros, se um dos Indios qu 
regressava para térra os nao desarmasse com a pala^— 
vra que Ibes dirigió . Os hespanhóes nao se contiveram ^^ 
eresolveram ataca-los, feriram dous eos outros fugiranr^^ 
atterrados ao estrondo das armas europeas. 

Colombomostrou-se indignado, e angustiado á yisi 
desse procedimento dos hespanhóes, que pela pripiein 
vez, depois de sua chegada ao Novo Mundo derramavaní^. 
sangue indigena. v, - 

Sem perda de tempo tomou a resolu^ao de regres:- 
sar á Hespanha. 

A i8 de Junho de 1493 come^ou o movimentp de 
retirada. Colombo arvorou a sua insignia na caravella 
Nina e os irmáos Pinzons na Pinta . 

Se na ida o genio das tormentas encadeou as tem- 
pestades para que so os fagueirps sopros das brisas infu- 
nassem as vellas da flotílha e a conduzissem ao travez de 
mares desconhecidos afim de que Colombo podesse rea- 
lisar a descoberta do Novo Mundo, agora que voltavam 
ao seio da patria desencandearam-se os ventóse tremendos 
furac5es revolviam as ondas do Océano. 

Por mais de uma vez aquellas duas cascas de nozes 
estiveram prestes a perderem-se no meio d'essas vastas 
e desconhecidas solidoes do mar, e n'esses abysmos 
tenebrosos teriam desapparecido suas tripola^oes se 
Chrístováo Colombo nao fosse como era dotado de animo 
placido, enérgico e sagaz . 

De 12 a 14 de Fevereiro luctara contra a furia dos 
elementos separando-se a noite as duas caravellas. Novos 
presentimentos assaltam o espirito de Colombo ao verque 
a Pinta tinha desapparecido com a violencia do temporal, 
« **' pois nao attendia aos seus signaes,acreditando que ella se 

tivesse submergido. 

O segredo do seu descobrimento so estava depen- 
dente da Nina, se esse frágil baixel fosse tiagado pelas 
ondas ! 

A gloria e a fortuna, que com tantos labores, sofTri- 
mentos phisicos e moraes tinha alcanzado, desappa- 
receriam sem deixar o menor vestigio ; mas como em 
todos os dias de sua vida Chrístováo Colombo jamáis 
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deixou de confiar no pederé namisericordiade Déos, e de 
abrazar-se naschammas arden tes da fé,accud¡o ao seu es- 
pirito um expediente por meio do qual fosse divulgada 
a sua descoberta. Em urna folha de pergaminho es- 
creveu arela^ao circumstanciada de sua viagem na deseo* 
berta de üm novo caminho para as Indias, navegando 
directamente de leste para oeste, depois de o ter sub- 
scriptado ao Reide Hespanha, e envolver em uma sobre- 
capa na qual promettia a recompensa de m 1 ducados a 
quem o levasse a seu destino sem o abrir, a seu 
dentro de um encerado, fechou-o em uma barrica lan- 
^ando-aao mar áemque pessoa alguma o prescnciasse. 

No auge da tormenta dirigiráo preces a Déos para 
que amainasse o furor da tempestade. 

As supplicas daquelles rudes marinheiros voaram ao 
throno de Deus pela valiosissima intervengan da Santis- 
sima Virgem Nossa Senhora da Penha. A terrivel tem- 
pestade dissipou-se como por encanto, acalmou-se o 
vento, o Céo patenteou a sua bella coi de saphira, e as 
ondas tornaram-se placidas, serenas e trancuillas. 

No dia 15 de Fevereiro o gageiro soltao g'-ito de 
térra. 

Era a ilha de Santa Maria, uma dos Azores, que 
estava a cinco leguas de distancia. 

Cinco días estiveram sem poder desembarcar, por 
causa da impetuosidade do vento, que soprava da térra, 
e a rev^ Ita am^^agadora das vagas do mar. 

Colombo, que durante seguidos dias e noutes 
aflfrontou as intt^mperies do tempo sobre o tombadilho, 
atormentado pela gotta e quasi sem alimento, pode re- 
pousar um pouco. 

Serenando o tempo, conseguio desembarcar no 
dia 18. A ilha de Santa Maria, que faz parte doarchipelago 
dos Azores, é possessáo portugueza. 

O governador e mais autoridades da ilha felici- 
taram-no, e enviaram-lhe pao, caga e refrescos. 

Tendo os marinheiros feito em suas preces uma pro- 
messa a Santissima Virgem, quando se julgavam perdi- 
dos pela violencia do temporal, chegando a salvamento,, 
íoram pressurosos dar cumprimento ao seu voto. 
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Desembarcaran! por ordem de Colombo e em pro- 
cisslo se dirigiram á ermida, que se erguía no cimo de 
alterosa Penha. ChrístovSo Colombo conservou-se a 
bordo y até queelles regressassem.Correndomuitas horas, 
sem que isso acontecesse, subió o Almirante a um ponto 
em que podia dominara ermida, vio entáo que os pobres 
marinheiros estavam rodeados de soldados. 

Adivinhou logo o que tinha succedido e sem perda 
de tempo, ordenou que todos se munissem de armas 
para, á primeira voz, defenderem o navio. 

Urna barca9a partió da ilha em direcgio á caravella. 
A seu bordo, trazia o govemador da'ilha; e quando 
chegou á distancia de poder ser ouvido, perguntou se 
podia approximar-se sem correr perigo. Colombo res- 
ponden pela affirmativa, exprobando-lhe a perfidia, e di- 
zendo-lhe seu nome, sua alta patente e seus titulos, fez ver 
a grandiosa míssáo que acabava de desempenhar, mos- 
trou-lhe suas cartas patentes, selladas com as armas reaes 
de Castella e Aragáo, e sentir que o procedimento, que 
acabava de receber era um ultraje aos soberanos de 
Hespanha. 

O governador respondeu-lhe que pouco valor ligava 
ás cartas do rei de Hespanha, pois obedecia ás ordens do 
rei de Portugal, seu amo. 

A' vista desta resposta, Colombo julgou que es- 
tivesse declarada a guerra entre as duas potencias, e fícou 
sem saber qual a resolu9áo que devia tomar. 

No día seguinte apezar do tempo tempestuoso o 
Almirante mandou levantar ancora, e fez-se ao largo. 
Grandes foram os perigos que affrontara durante o es- 
pado de dous dias, nao só pela furia do vento e mar 
encapellado, como pela inexperiencia dos poucos mari- 
nheiros queficaramabordo, na ausencia dos outros, que 
estavam retidos em térra, e que eram os mais adestrados 
na execugáo das manobras. 

Na tarde de22calmouo vento e serenou o mar.A cara- 
vella voltou de novo a ancorar em frente a Santa Maria. 

Apenas acabavam de lanfar a ancora viram approxi- 
mar-se urna barca trazendo a seu bordo dois padres e um 
notario . 
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Depois de se certificarem que seriam recebídos sen» 
hostilidades subiram para bordo da caravella e pediram 
a Colombo licen9apara examinarem seus papéis. A' vista 
da regular idade que observaram nos títulos, que Ihe foram 
patentes, asseguraram ao Almirante que o governador 
estava disposto a prestar-lhe todos os servidos visto estar 
convicto de achar-se elle realmente ao servido dos sobe» 
ranos de Aragáo e de Castella . 

A chalupa foi restituida, e a marinhagem voltou 
á caravella . 

Colombo, que mezes antes acabara de receber a mais 
cordeal hospitalidade dos homens simples que povoam 
as térras do Novo Mundo^ fícou pasmo com a brusca 
recep9áo que Ihe fazia a civilisa^ao europea. 

No dia 24 a Nina levantou ancora e deixou a Ilha 
de Santa Maria, com tempo favoravel. 

A 4 de mar^o foi assaltada por tremendo temporal 
que a poz em risco imminente. A noite foi de terror^ 
afflic^oes e angustias. 

Ao raiar da aurora ouvio-se soar o grito de térra. 

Era Portugal que se patenteava aos olhos dos can- 
sados navegantes. Christováo Colombo dirigiu uma 
carta a El-rei D. Joáo II, solicitando permissáo para 
entrar em Lisboa^ e querendo prevenir qualquer equi- 
voco dizia, que regressava do Japao, na extremidade da 
India . 

Apenas se divulgou em Lisboa, que demandava a 
barra do Tejo a caravella hespanhola iV^íV/zz, commandada 
por Christováo Colombo, e que regressava das extremi- 
dades da India, o povo em massa corren pressuroso a ver 
a pequeña caravella que fluctuava ñas aguas do Tejo. 
Nessa multidáo viam-se pessoas de todas as gerarchias 
sociaes. 

Magnifíco era o espectáculo, que apresentava o Tejo í 
Botes e barcos desde o romper do dia até ao morrer da 
tarde se dirigiam á Nina, seus tripolantes ávidos por ouvir 
dos labios de Colombo e dos marinheiros as maravilhas 
das Indiae Novas. Nao se fartavam de ver e examinar 
as plantas e animaes vindos das térras descobertas, e 
todos tomaram-se de espanto ao verem os indios, que 



118 



eram h-^mens completamente differentes de todas as 
ragas até entáo conhecidas . 

A resp »sta de ^1 -reí de Portugal á carta de Colombo 
foi recebida a 8 de Margo. 

Em ph'^ses delicadas felicitava-o pelas novas deseo- 
bertas, e rogava Ihe para que o fosse visitar a Val do 
Paraizo, a nove le ^^uas de Lisboa, onde entáo se achava 
a corte. 

Col >mbo desembarcou e partiu em direcgáo a Val 
-do Paraizo. 

D. J >áo II recebeu-o em audiencia e o acolheu com 
toda a amabilidade e distincgáo. Ord^nou a seus officiaes 
que tratassem o almirante hespanhol do modo mais 
honroso, e que a elle e a seu navio f Dsse dado , sem a 
mínima retribuigáo, tudo quanto solicitasse. 

Fel¡c¡tou-3 pilas descobertas, que tinha realisado 
mostrando-se vivam *nte interessado em saber da natureza 
dos productos, e dos habitantes daquellas novas regioes. 
Oi mesmos conselheiros e altos personagens da corte 
de D. Joáo II, que annos antes qualiñcavam, de aventu- 
reiro, visionario e de pretendente importuno o nave- 
gante genovez, quando para levar avante o seu projecto 
de devassar os arcanos do Océano fóra pedir protecgáo ao 
soberano de Portugal, vendo-o junto do Rei, cobarto 
d* virentes lauros, alcanzados pelo triumpho de sua 
ma¿^estosa idea profundamente se sentiam humilhados, 
e rev altados pela ignorancia e incapacidade . Tomados 
de rancor e de inveja aconselharam ao soberano que o 
manJasse assassinar. D. Joáo Il^náo so repelliu com indi- 
gnagáo essecovarde e iniquo conselho, como soube mos- 
trar-se altamente magnánimo e generoso presen teando-o 
com vinte mil ducados de ouro. 

Colombo com permissáo de El-Rei dirigiu-se ao 
Mosteiro de Santo Antonio, em Villa Franca, paraapre- 
sentar suas homenagens á Rainha de Portugal, que mos- 
trara desejos de o ver. 

No dia 13 de Margo pelas 8 horas da manhá, a Nina 
levantando ancoras e desferrando as vellas deslisava-se 
garbosa pelo Tejo, e dentro de poucas horas perdia de 
vista as térras de Portugal. 
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No xiiá 14 ao meio día, ancorava no porto de Palos, 
donde tinha partido a 3 de Agosto do anno pre- 
cedente. 

Bem longe cstavam de cogitar os habitantes de 
Palos que veriam voltar ao seu añcoradouro aquellas cara- 
vellas quando jiilgavam já sepultadas no mar tenebroso, 
e mortos todos os seus tripolantes ! 
• Quando ós sinos do Convento d'Arrabida annun- 
ciaram a volta de urna das cara veílas commandada por 
Colombo, a populagáo ebriade jubilo ede prazer corría ás 
praias do mar, tomada de febril impaciencia, aguardando 
o momento de estreitar em seus bracos aquelles por quem 
tantas lagrimas tinham derramado, e ávida de saber as 
peripecias da viagem, que na realidade era um pro- 
digio. 

Colombo desembarcou, a multidáo que o cercava 
embargava-lheos passos, e acompanhado de numeroso 
séquito dirigiu-se ao Mosteiro para render gra9as a Deus 
nao so pela grandiosa descoberta, que tinha realisado, 
como por se ver livre dos perigos, e das tormentas de 
táo longaviagem. 

Naquelle mesmo logar onde no anno precedente 
fóra objecto da execragáo publica, era saudado agora 
com as estrepitosas acclama9oes, e recebido com honras 
idénticas ás que s5o conferidas aos soberanos . 

Escreveu ao Rei e á Rainha annanciando-lhes sua 
volta, e partiu para Sevilha onde aguardou as ordens. 

Os Indigenas que vinham em sua companhia, em 
numero de dez, um morreu na viagem, tres ficaram em 
Palos, é seis séguiram para Sevilha . 

No momento em que os cánticos triumphaes reper- 
cutiam por toda a parte acompanhados pelos sinos dos 
campanarios, surgia no porto acaravella Pinta, comman- 
dada por Alonso Pinzón, que se havia perdido da Nina 
na violencia do temporal . Arrojada á bahia de Biscaya, 
seu commandante desembarcou em Bayona, e julgando 
que a caravella de Colombo tivesse sossobrado, sepul- 
tando no fundo do mar toda a sua tripola9áo, escreveu ao 
Rei e á Rainha de Hespanha communicando-lhes sua che- 
gada, e reclamando para si a gloría da descoberta. 
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Ao chegar a Palos foi sorprendido pela espíen- 
derosa ovario feita a Colombo, que elle julgava estar na 
mansáo dos mortos. 

Envergonhou-se de apparecer, lembrando-se da sua 
fúgida das paragens de Cuba e dos incidentes que a ella 
se seguiram, e dos transtornos e dissabores que com isso 
causara ao Almirante. Deixa occultamente a caravella 
antes que ella ancorasse, e embarcando em uma chalupa 
occultou-se até que Colombo deixasse Palos . 
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A carta de Colombo chegou ao Alca9ar real. 

Difficil é de descrever-se o intenso jubilo de que foráo 
tomados D. Fernando de Aragáo e D. Isabel de Castella 
ao lerem essa carta, que produziu na corte a mais grata 
e viva sensa9áo. 

O descobrimento das novas térras na extremidade 
da Asia engrandecendo os dominios das coróas de 
Aragao e de Castella tornou-se o mais glorioso feito do 
reinado de D. Fernando e D. Isabel. 

A missiva real em resposta á carta de Colombo era 
sobrescritada nestes termos : 

« A D. Christováo Colombo, nosso Almirante no 
mar Océano, Vice-Rei e Governador das Ilhas deseo- 
bertas na India. » 

O Reí e a Rainha pediam-lhe para que sem demora 
os procurasse. 

Esta missiva chegou a Sevilha pouco depois de ter 
ahi chegado Christováo Colombo. 

Antes de partir enviou ao rei minucioso relatorio 
descrevendo o estado dos navios, e os incidentes da 
viagem, feito o que seguio para Barcellona onde se 
achava a Corte. 

No trajecto de Sevilha a Barcellona, receben a 
mais estrondosa ova9áo, o povo embargava-lhe os passos 
para o saudar, e ver os Indios. 
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A 1 5 de Abril chegou a Barcellona. Sahiram-lhe ao 
encontró em observancia as ordens reaes os Ministros de 
Estado e todos os grandes do reino. No throno sob um 
docel de velludo bordado de ouro, estava sentado o rei 
D. Fernando.Osgrandes de Hespanha^trajando as vestes 
de gala rodeavam o solio, e formavam a mais impo- 
nente assembléa. Colombo beijou as máos do Rei, que 
o mandou sentarperto desi.Conversou largamente acerca 
da viagem, e ordenou que todos os fidalgos o acompa- 
nhassem até ao aposento, que Ihe tinha sido preparado 
em seu palacio. 

A nova dadescoberta das térras das Indias ao Oeste, 
rápida como o caminhar da luz, divulgou se em toda a 
Europa, produzindo este acontecimento a mais assc'm- 
brosa admiradlo. 

Durante sua residencia no Real Palacio em Barcel- 
lona era recebido a toda hora pelos soberanos e por 
elles tratado com a maior* afabilidade e deferencia. A 
Rainha deleitavase Ion, as horas ouvindo as aventuras 
dasviagens, econversava com muito interesse a proposito 
da tentativa de novos descobrimentos. 

Além das homenag^ns que receben dos soberanos, 
nenhuma fói mais agradavel a seu cora9ao do que 
aquella que Ihe prodigalisou o cardeal Arcebispo de To- 
ledo D. Pedro Gon^alves de Mendon^a, que fóra o seu 
mais decidido protector e á quem devia em grande parte 
o ter demovido em seu favor o animo da Rainha Isabel 
a Catholica. O Arcebispo de Toledo deu em seu Palacio 
em honra ao bravo Almirante, lauto e esplendido ban- 
quete noqual Colombo occupou o logar de honra, sendo 
servido com o ceremonial com que se tratavam os 
principes. 

Como sao indecifraveis os destinos dos homens, e 
grande o poder de Deus! Sete annos haviam decorrido 
depois que Colombo em trages, que denunciavam penuria 
e extenuado de cansa9o e de fadiga, batia a portaria do 
convento d'Arrabida, pedindo aos filhos do pobre de 
Assis um peda9o de pao, e umagotta d'agua para matar 
a fome, e saciar a sede de seu innocente filho. Agora 
o vemos no fastigio das honras e das altas dignidades 
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sentado no logar de honra no festim que Ihe é offerecido 
pelo mais eminente personagem da Corte de Hespanha, 
servido com a etiqueta com v[uese tratam os soberanos. 

Os triumph >s alcanzados pela marinha hespanh )la^ 
e que era a causa principal das festas e regosijó publ c6, 
despertaran! no espirito de D. Fernán Jo de Ara^áo e 
D. Isabel de Castella a lumín isaideia d¿ levar ao cónhe- 
cimento do S )beran > P >ntifice a nova desses triuihphb^, 
porquantoas na^óes cath «licas reconhcciam no chefe' su- 
premo da I-^reja o direito dj dispór de todos* os páizes 
nao catholicos, em favor de Principes Christáos. ' 

Já o Santo Padre Martinh "> V, e seus succéssores 
tinham conferido á Coróa de Portugal todas as térras 
que a Marinha Portugucza p >desse descobrir desde o 
Cabo Bojador até as Indias, convenio este que D. Fer- 
nando e D. Isabel prometteram respeitar pelo tratado de 
1479. Embaixad res de Castilla partiram para a Cidáde 
Eterna afim de obter de Sua Sántidade a posse segura e 
tranquilla das novas térras descobertas. 

As supplicas dos soberanos de Aragao e de Cas- 
tella fóram deferidas pelo Papa Alexandre VI. A Bulla 
pontificia de 2 de Margo de 1493 conceden aosS beranos 
de Hespanhaem relagáo ás térras descobertas, os mesmo^ 
direitos, privilegios e indulgencias concedidos a Portugal 
pelas descobertas da África sob a condigao de propagar 
a fé catholica. 

E para evitar contestadlo entre as duas potencias 
outra Bulla promulgada a 3 de Margo tragou uma liiíha 
dedemarcagáo corrida de um a outro polo passando a icx> 
leguas do archipelago dos Agores, e das Ilhas de Caíbo 
Verde a Oeste, fixando de modo positivo os limites dh 
possedas duascoróas. 

Todo o paiz a Oeste desta linha do qual henhuma 
potencia havia tomado posse nesse anno de 1493 antes 
do Natal pertenceria aos hespanhóes se elles o desco- 
brissem. 

Os paizes descobertos a Oeste desta linha ideal per- 
tenceriam aos portuguezes- 

Assim o Vaticano com um trago de penna, dividía 
o hemispherio terrestre. 
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A cordeal recepfáo que Ihe ñzeram os soberanos, e 
as honras extraordinarias que Ihe concederam em premio 
do valiosissimo servi90 que prestara, nao podia deixar 
de excitar o ciume e agu9ar a in veja nos coragoes de seus 
encarnÍ9adosinimigos. Nao devia portanto Christováo Co- 
lombopor muitotempo gozar da embriaguez do triumpho, 
porque mais tarde tinha de soffrer crueis amarguras . 

A 28 de Maio partiu para Sevilha afim de tomar conta 
da esquadra composta de desesete navios de todos os 
tamanhos. 

Os mais habéis pilotos, e operarios de todos os gé- 
neros foram contractados para seguirem para a nova Co- 
lonia. 

Carregaram os navios com graos, plantas diversas, 
e inunÍ9oes de guerra em demasiada quantidade. 

Grande foi o numero de voluntarios, que com in- 
stancia solícitaram permissáo de embarcar. Apezar de 
ser o numero taxado em 1000 subiu a 1500. 

O conego Joáo Rodrigues da Fonseca, arcediago da 
Sé de Sevilha foi nomeado pelo Rei e Rainha deHespanha 
superintendente dos negocios das Novas Indias, Fran- 
cisco Pinalo, thesoureiro, Joáo de Soria, contador oü 
intendente. 

Os tres funccionarios ácima nomeados nao sympa- 
tisavam com a pessoa do Almirante, e como sua missao 
'<era presidir aos arranjos do armamento, procederam de 
naodo a occasionar serias pendencias, chegando até a re- 
cusarem por o visto ñas contas apresentadas . Por esse 
fecto soffreram graves censuras por parte da Rainha D. 
Isabel. O conego Fonseca de carácter pérfido e vingativo, 
ta.es obstáculos ideou que fez passar o Almirante pelas 
mais acerbas contrariedades. 

No dia 25 de Setembrodei493 deixou a esquadra o 
porto de Cádiz, constava ella de tres navios de alto bordo 
^ quatorze caravellas. Em um dos tres de alto bordo dénó- 
íHinado « Maria Galande » fluctuava a insignia do Almi- 
*^nte das Indias Occidentaes. Para evitar as costas e ilhas 
de Portugal tomaram o rumo ao Sudueste das ilhas 
Canarias. A 5 de Outubro ancoraram em Gomera afim de 
ííiunirem-se de lenha e agua . 
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A 26 do mesmo mez tiveram de affroatar violento 
temporal seguido de copiosissima chuva ; ante a faría 
da tormenta a trípolagáo foi tomada de desanimo, jul- 
gando-se perdida e so se reanimou quando vio brilhar 
no tope dos mastros o fogo sagrado deSáoTelmo, que era 
para elles o signal seguro da bonan9a. 

A 2 de Novembro á vista de varios signaes que apa- 
reciam julgou Colombo que próxima estava a térra . 

No dia 3 soltava o gageiro o grito de — térra, grata 
nova que a todos encheu do mais radiante jubilo. Antes 
que despontasse o diadivisaram uma ilha, a que Colombo 
deu o nome d^ Dominica. A' noite outra foi descoberta, 
recebendo o nome de Maria Galande, descobrindo ainda 
mais cinco ilhas em sua máxima parte grandes, á pro- 
porgáo que caminhavam. Ksse grupo magnifico de ilhas 
que se patenteou á vista da esquadra hespanhola eram 
as Antilhas modernas. 

A 4 de Novembro descobriram a ilha a que Co- 
lombo deu o nome de Santa Maria de Guadelupe em 
cumprimento da promessa que fízera aos religiosos de 
Hespanha de dar o nome da protectora de seu convento á 
primeira térra que descobrisse. Longo e fastidioso seria 
o descrever-se todas as peripecias da segunda viagem, 
por isso passaremos em silencio sobre a máxima parte 
d'ellas. 

Em Guadelupe encontraram os verdadeiros anthro- 
pophagos, a mais cruel e feroz das tribus indígenas. 
A 10 navegaram ao Nordestee á porporgáo que avan« 
9avam, descobriam novas ilhas que forambaptisadascom 
os nomes Monserrate, Santa Maria La Redonda, Santa 
Maria La Antigua^ Sao Martinho, etc. , todas elevadas, 
montanhosas e revestidas de magnificas florestas, e que 
Colombo nao visitón pela pressa que tínha em chegar a 
S. Vicente onde deixara na fortaleza seus companheiros 
anciosos sem duvida pelo seu regresso . 

A 15 avistaram um grupo de outras ilhas, umas 
vestidas de frondosas mattas, outras andas e nuas. 
Destacou-se da esquadra uma das caravellas afím de 
fazer o reconhecimento ; encontrou mais de cincoenta 
que pareciam ser habitadas. 
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A maior foi denominada Santa Úrsula e ás outras 
conectivamente deu-se nome de Onze Mil Virgens. Ao 
escurecer achava-se a esquadra em frente a ilha que hoje 
^ conhecida pelo nome de Porto-Rico^ toda coberta de 
bellissimas selvas, muito populosa, e extraordinaria- 
mente fértil. 

Desembarcaram alguns homens e percorrendo-a 
viram a aldea, vasta praga e bem edificada habita9áo, mas 
tudo estava deserto e silencioso, porque os indígenas 
tinham fúgido para o interior. 

A 22 de Novembro chegaram á ponta oriental de 
S. Domingos entrando no porto da Natividade onde 
tinha ñcado um punhado de valentes, que esperavam o 
regresso de Colombo. 

Que medonho espectáculo patenteou-se a seus 
olhos ! 

Quando cheio de viva anciedade esperava ouvir da 
bocea de seus companheiros a narragao dos successos 
occorridos em sua ausencia, foi assaltado dos mais 
tristes presentimentos quando vio que nao Ihe apparecia 
um só daquelleSy que deixara sob a guarda do cacique 
Gxuínagori ! 

Os marinheiros descendo á praia viram os cadáveres 
•daquelles inditosos em estado adiantado de putrefac9áo. 

A 2J ancoraram em frente ao porto na distancia de 
oima legua. Debalde ecoou no valle o tiro dos canhóes . 

Ninguem mais apparecia, a fortaleza permanecia 
silenciosa e nellanenhuma luz bruxoleava. Ao despontar 
-do dia alguns homens foram á térra, e viram tudo redu- 
■zido a um combro de ruinas. 

Mais tarde um irmaó do cacique, narrou ao Almi- 
rante o que tínha acontecido a Guttierres e Escobedo. 
£m sua ausencia atacaram o cacique Caonabo, senhor das 
minas de ouro, o qual á frente de numerosos indios se 
<lirigio ao porto da Natividade, devastando e queimando 
•as habita^oes dos hespanhóes, arrazando a fortaleza : os 
dez homens que a defendiam fugiram. espavoridos para o 
mar : perecendo b maior parte na lucta com as ondas, e que 
o cacique Guanagori acudindo com sua tribu puzera em 
fuga Caonabo, ficandoferidonaac9áo. 
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Ksta narrativa foi conñrmada pelos* marinheiros em 
mm regrcsso . Colombo foi visitar o cacique Guanagorí^ 
que fóra ferido por urna flexa. 

A colonia hespanhola^que promettia prosperar e fio- 
rcttcer, foi por culpa de si propria reduzida a ruina» levada 
|i( la cobija e luxuría. A poucas distancias dos muros da 
fortaleza foram encontrados onze cadáveres europeus, 
víctimas dos desregramentos, e da mais desenfreada 
•anlii^¿to. 

A 7 de Dczembro, deixaram essas tristes paragens 
(jara ircm fundar novo povoado em outro ponto. 

Devidoaomáo tempo» nao puderam irmuitolonge 
c dcMcmbarcaram em urna ilha. A térra era apropríadaa 
1(1(1(1 o genero de cultura, fertilisada pelas aguas dedous 
iilicíiócs, um grande e outro medio. A' margem de \xm 
iUMca lanvaraní os fundamentos de uma cidade, metade 
circunulada (>clo mar e outn por impenetravel floresta. 

Km honra da Kainha de Hespanha, recebeo a nova 
cidailc o nomo de Isabel. 

láo penosos trabalhos esgotaram as forjas de 
uiuitdü homcns, e o proprio Colombo foi acommettido 
|ii:la ^utta, que o reteve no seu navio semanas inteiras. 

Seu e.spirito era constantemente assaltado pelas mais 
liiblub |Mei»ccupa95es, nao só por ver completamente 
ilcblruicla a primeira colonia que fundara e exterminados 
bt.ub lubítantes,como por se ver preso ao leito da dór, por 
t.iiicl (ufeimidade, e ainda mais por ver que a cobija e 
lüKuria cIds hespanhóes abalaram profundamente as boas 
flibp(ibí^:oes daquellcs indios^ que táo dedicados se mos^ 
M4\^«iu em seu favor. 

Alienas descarregou, a maior parte dos navios da 
«::>(|iia(iia partió para a Hespanha, nao carregados de 
(lUin e (le productos preciosos como tanto desejava, e 
(jiiud allí eram esperados, mas sim com a carga de espe- 
itUiva-'ii porque, tendoOjeda ido, por ordem do almirante 
4(« |iai^ pertencente ao cacique Caonabo, onde exis- 
iuiii minas do ouro, voltou a expedigáo dous días 
di:|i(úi}, nao trazendo o precioso metal, mas añirmando 
i|Ui'i >>i'm a menor duvida» Cibáo possuia ricas minas de 
fiUid {z dutros preciosos productos. 
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A' Pjeda entregou Colombo cartas para o Reí e a 
Rainha, dando-lhes circfimstanciadas noticias de sua se- 
gunda viagein,,da cidaüe que acabava de fundar,e do que 
tinha ein ;intnte fazer para assenhorear-se dessas vastas 
regíoes. 

A 2 de Fevereíro de 1494 doze navios seguiram 
para a Hespanha. 

Ao chegarem ás tenas patrias, foram os navegantes 
recebídoscom. calorosos enthusiasmos, e os successos 
obtidos encherai]í).depasn^o eadmiragáo os sabios e o 

A cidade Isabel pouco a pouco foi tomando certo 
.desenyolvimentp, e ascon3truc96eslcvantavam-se com 
a ^aior rapidez. 

Alguns hpmens ¡que trmaram parte na expedigáo 
somente movidc s pelo espirito de cobija e da ganancia, 
ao verem que estavam em um' paiz muito differente 
daquelle que tinham imaginado onde julgavam achar 
o Quro e pedras preciosas ás máos cheias sem trabalho 
entraram tm conspiradlo contra o Almirante. Afrente 
dessa conspira9áo colocou-se Bernardo Dias, oílicial da 
Casa Real. 

Prevalecendo-se da enfermidade de Colombo, resol- 
veram apoderar- se dos quatro navios, que esta vam no 
porto, e voltarema Hespanha. 

A conspira^áo foi felizmente descoberta a tempo, 
os revoltosos presos, o chefe Bernardo Días mandado 
para bordo de um navio que prestes estava a seguir para 
Hespanha onde dtvia ser jul^ ado, e receando nova ten- 
tativa mandou guardar no seu navio todas as muni^oes 
de guerra que confiou a guarda de homens leaes e dedi 
cados. 

A 24 de Abril deixou o porto Isabel com sua esqua- 
drilha, para continuar no reconhecimento das costas de 
Cuba,que elle nao julgava ser uma ilha^ maissim a China 
no extremo da Asia. 

Tendo sempre em sua mente descobrir as minas de 
curo nao cessava de perguntar, e reperguntar aos indi- 
genaspor gestos e signaes se tinham esse preciosissimo 



._>r;. 



128 



metal, e todos Ihe respon iiam que aterra onde elle 
abundava era Babeque a 12 horas de distancia. 

A 3 de Maio navegando ao Oeste em direc^áo a 
um erguido promontorio, entrou no mar largo. Em curtos 
instantes patenteava-se a seus olhos os pincaros azulados 
da Jamaica, que se recortavam no horizonte. 

Dois días e duas noites foram precisos para alli 
chegarem. 

Grande foi a admira9áo queexperimentaram aoverem 
aquellas elevadissimas montanhas da mais sorprendente 
belleza com suas magestosas florestas, seus fertilissimos 
valles, e suas bem delineadas aldeas . 

A' enseada Colombo deu o nome de Santa Gloria. 

Fóra recebido pelos Indios com aspecto amea^ador, 
mas logo se tornaram brandos com os presentes que re- 
ceberam. 

Colombo tomousolemnementepossedallhaemnome 
do ReideHespanha, appelidando-a de Sao Thiago, mas 
até hoje é conhecida pelo nome indio de Jamaica. 

Deixaram a ilha e seguiram para Cuba, encontrando 
na viagem grande numero de ilhotas. Desembarcaram 
em Cuba, sendo recebidos com a maior cordialidade. 

Nos primeiros dias do mez de Setembro regressaram 
a cidade Isabel, ahi encontrón Colombo seu irmio Bar- 
tholomeu, que acabava de chegar de Hespanha com tres 
navios, investido do titulo de Prefeito das Indias. 

Durante sua ausencia graves acontecimentos alli se 
deram, occasionados por Margaritta a quem com a maior 
confian9a investirá do commandodo forte de S.Thomaz. 
O pequeño exercito composto de 360 peoes e 14 cava!- 
leiros, entregando-se aos maiores excessos, maltratavam 
homens, roubavam mulheres , e exacerbavam assim 
as iras dos selvagens, que de novo reuniam forjas para 
os exterminarem. Já tinham morto alguns quando Co- 
lombo regressou. A frente de 200 peoes e 20 caval- 
leiros partió para Isabel a 24 de Mar^o de 1495 para 
bater e debellar o exercito reunido pelos Caciques. Os 
historiadores que consagraram volumes a vida e feitos de 
Colombo taes como Washington Irving, contamos mais 
curiosos episodios dessa guerra. 
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« CaonabOi menciona Fernando Colombo foi apa- 
nhado comsuas mulherese filhos. O Almirante o remetteu 
prisioneiro para Hespanha com seus irmáos. Punió os 
mais culpados e condemnou os Indios a pagar de 
3 em 3 annos um tributo de ouro em pó ao Rei de 
Hespanha. 

Após isto, todos Ihes obedeceram sem resistencia, 
e os hespanhóes teriam fícado senhores das ilhas, a nao 
ser a divisao que entre elles se introduzio. > 

Estava a Colonia a bracos com a penuria quando che- 
garam de Hespanha quatro navios carregados de pro- 
visoes, 

D. Fernando e D. Isabel dirigiram a Colombo urna 
carta na qual muito o felicitavam, pedindo-lhe queregres- 
sasse a Hespanha para os auxiliar com suasluzes^e caso nao 
podesse, que enviasse seu irmáo Bartholomeu. 

Nessa carta diziam-lhes queasdesintelligencias entre 
Portugal e Hespanha tinha tido favoravel solu^áo. 

Colombo estava. enfermo e necessitando ter junto de 
si seu irmáo Bartholomeu, fez seguir para Hespanha a seu 
irmáo Diogo. 

O navio foi carregado de quanto ouro se pode en- 
contrar e amostras de outros metaes, fructos e plantas 
raras da Ilha de S. Domingos e das outras ilhas, e 
quinhentos Indios, que podiam ser vendidos em Sevilha ! 

Colombo tendo recuperado a saude partió com seu 
irmáo Bartholomeu e as forjas que pode reunir para com- 
bater os Indigenas que em sua máxima parte foram ex- 
terminados. 



IX 



Os inimigos de Colombo tramavam contra sua repu- 
tadlo perantea Corte de Madrid, eacharam eco na opiniáo 
publica . 

Os doze navios que regressaram carregados de 
Indios, muito concorreram para acoro9oar a intriga que 
lavrava na Corte contra os abusos de sen governo . 

9 
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D.Fernando e D. Isabel resolveram mandar urna 
pessoa de sua confianza a S. Domingos para syndícar 
sobre os factos de que Colombo era accusado. 

O commissario designado para essa missáo era Joáo 
Aguado, Gentil Homem da Real Cámara. 

Ao chegar a S . Domingos Joáo Aguado mandou 
proclamar ao som de trompas a autoridade de que 
estava revestido, e sem se importar com Bartholomeu 
Colomboy que na ausencia de seu irmao commandava a 
Pra9a, assumio a autoridade na Cidade Isabel, e mandou 
um destacamento de soldados procurar o Almirante na 
Ilha. 

Os inimigos de Colombo correram pressurosos a 
levar suas queixas ao Commissario Regio, e este jul- 
gando ter obtidoas provas maisvalentes para assegurar a 
desgrana de Colombo e de seus irmáos no espirito do rei, 
deu a sua missao por terminada, e deliberou voltar para 
Hespanha. 

Colombo informado d'essa resolu^ao communicou 
ao Commissario Regio que estava disposto a seguir em 
sua companhia. 

Os navios que deviam conduzil-os a Hespanha es- 
tavam promptos apartir,quando violenta tempestada de- 
sabou sobre a ilha. 

As quatro caravellascommandadas por Aguado fica- 
ram completamente destruidas assim como as outras duas 
que estavam ancoradas no porto. Só resta va ^Nina^ mas 
essa incapaz de navegar por terfícado muito maltratada. 

Por ordem de Colombo procedeu-se ao concertó e ao 
fabrico de uma outra caravella com os destrozos das 
que se tinham desmantelado. 

No dia lo de Mar9o de 1496 as duas caravellas fize- 
ram-se ao mar, e apezar da luta dos elementos e falta de 
provisoes chegaram felizmente a porto e salvamento. 

Logo que D. Fernando e D. Isabel tiveram noti- 
cia do regresso de Colombo dirigiram-lhe uma carta da- 
tada de 12 de Julho de 1496 convidando-o a ir a Corte e 
felicitando-o. A leitura d'essa carta que era concebida 
nos termos mais affectuosos ergueu doabatimento em que 



131 



jazia o animo de Colombo desde o dia em que teve no- 
ticia da commissáo de Aguado. 

Chegando a Bu rgos aguardou a vinda dos Soberanos. 

Apenas teve conhecimento dachegada dirigio-se ao 
Pa^o onde foi recebido por D. Fernando eD. Isabel com 
as mais vivas e altas provas dedistincta considera^áo. 

Os soberanos ouviram com o mais vivo interesse 
relatar todas as peripecias da viagem ao longo da Ilha 
de Cuba e ficaram encantados com o descobrimento das 
requissimas minas de ouro em Hayna. Nao se fallou no 
inquerito come^ado por Aguado . 

Colombo a vista da benevolencia, com que era rece- 
bido pelos soberanos de Aragáo e Castella propoz nova 
expedi^áo, promettendo novas descobertas mais sedu- 
ctoras e importantes do que as realisadas, pedindo apenas 
oito navios. 

D. Fernando eD. Isabel de bom grado accederam 
ao novo projecto, que nao foi logo realisado pelas consi- 
deraveis despezas que a Hespanha era obrigada a fazer 
para manter o exercito ñas fronteiras da Fran9a, e com 
a esquadra na defesa das costas. 

Depois de prolongada demora uma frota composta 
de seis navios sob o commando de Christováo Colombo 
deixava a 30 de Maio de 1498 o ancoradouro do porto de 
S. Lucas de Barrameda. 

A travessia foi das mais penosas, as provisoes co- 
me9avama escasseiar, a aguaestavareduzida a uma pipa 
e tudo enchia de pungentes inquieta9oes o espirito de 
Colombo, até que añnal avistou-se térra. A térra que 
tinha apparecido era uma ilha habitada, a qual foi bapti- 
sada com o nome de Trindade^ por causa de tres alterozas 
montanhas, que se elevam em seu sólo . 

No dia I de Agosto bordejando ao sul descobriu 
Gutra térra entrecortada por innúmeros bracos de um 
magestoso e caudaloso rio. 

A térra que o Almirante tomara por uma ilha e a 
qual deu o nome de Ilha Santa era o continente do Novo 
Mundo, e o magestoso rio que a entrecortava com seus 
numerosos bracos era o Orenoque. 
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Acabava o illustre navegador de Genova de attingir 
ao alvo de seus mais ardentes desejos,descobrindo sem o 
saber essa térra firme. Approximava-se do continente do 
Novo Mundo sem ter consciencia da immensidade de sua 
descoberta, devia morrer na cren9a de que tinha apenas 
descoberto um novo caminho para as Indias navegando 
ao oeste de Hespanha. 

Colombo dirigiu-se á ponta sudueste da Trindade a 
que chamou Larenal^ e que se estendia para térra ñrme 
separada por um pequeño estreito. 

Ahi ancoraram. Aproveitando a brisa que reinava. 
mandou largar as vellas : atravessou o estreito navegando 
ao longo da costa interior da ilha em direc^áo a urna 
montanha que se erguía na ponta do nordeste e avistou 
dous grandes cabos em face um do outro, o primeiro na 
ilha e o segundo ao oeste no promotorio de Paria, que se 
avan9a de térra firme. 

Aproavam os europeus as térras do novo mundo, os 
indios que em suas pyrogas vinham a seu encontró eram 
os babitantes do continente meridional. 

A' costa de Paria era o littoral da actual República 
de Venezuela ao norte do Brazil e da Guyana. 

A oito leguas de distancia daquelle logar chegavam 
a Aguja, e ficaram maravilhados aoverem tanta belleza.. 

Esta costa foi por Colombo denominada Jardins. 

A ID de Agosto partió Colombo sempre na cren^a 
que Paria era uma ilha da As¡a,quando estava em frente 
do Novo Mundo. 

Deixou de explorar estas regioes por ter pressa em 
voltar para S. Domingos. 

A' gotta que a longo tempo o atormentava e affligia 
veiu juntar-sea ophtalmia. Preciso era ter repouso e tran- 
quillidade de espirito para poder combater o mal. Longe 
de conseguir o que desejava, seus sofírimentos mais 
se aggravavam, porque chegando a S. Domingos, en- 
controu tudo na maiordesordem vendo-se a bra9oscom a 
penuria e a miseria, occasionada pelos colonos por sua 
indisciplina e desregramento. 

As tres caravellas que distacou da esquadra para 
Icvarem soccorros e viveres a S. Domingos foram tomadas 
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por um bando de hespanhoes insurrecionados contra o 
Almirante, queacabava de tomar posse de Icaragua. 

A vista desse facto Colombo procurou transigir para 
trazél'OS a obediencia. 

A i8 de Outubro enviou navios aHespanha, com 
cartas para D. Fernando eD. Isabel dando-lhes minu- 
cioso relatorio, contando os pormenores da rebelliao de 
alguns de seus companheiros, que recusavam o perdáo que 
Ihes offerecera. 

Ao mesmo tempo que esses acontecimentos,ench¡am 
de angustias o cora^áo do Almirante, a intriga, o odio, e 
a inveja conspiravam em seu desfavor na corte de Madrid. 

D. Fernando de Aragao, que tinha em mira re- 
ceber das novas térras fabulosas riquezas, para fazer 
face as extraordinarias despezas da guerra, mostrava-se 
contrariado ao ver que daquellas vastas regioes nada che- 
gava, e se apresentava triste e abatido . 

A Rainha de Castella, que pelos Indigenas havia to- 
mado interesse verdadeiramente maternal, mostrava-se 
ofTendida vendo que Colombo esquecendo-se de suas re- 
commenda^oes continuavaa reduzir os pobres Indigenas 
aescravidáo,e por isso ordenou que fossem todos postos 
em liberdade, pois nao podía a egregia soberana con- 
formar-se com esse attentado violador das leis da hu- 
manidade. 

Por fatal coincidencia chegou a carta que Colombo 
dirigió ao Rei pedindo-lhe permissáo para continuar a 
reduzir a escravidáo os pobres Indigenas. 

Ao ouvir a leitura dessa carta a Rainha mostrou-se 
indignada. 

Tomaram entáo os Soberanos de Aragao e Castella 
a resolu9áo de cassarení os poderes de que estava Co- 
lombo investido, em virtude das cartas patentes que Ihe 
tinham conferido, mas a lembran9a dos altos e valiosos 
servÍ90S que para a honra e gloria da Hespanha acabava 
o Almirante de prestar os demoveu desse intento. 

Como Colombo por diversas vezes tivesss solicitado 
a presenta de um magistrado integro e esclarecido, para 
distribuir a justiga, com attribui^oes definidas de forma a 
evitar conflictos entre as attribui^oes de ambos, e como 
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tambem pedisse a nomeagao de um arbitro imparcial 
para resolver as differen9as, que podessem dar-se com 
elle e Roldan, chefe dos revoltosos hespanhóes: o Reí 
D. Fernando imaginou desempenhar ambas as func95es 
a pessoa de D. Francisco de Bobadilla, Commendador 
da Ordem militar de Calatrava, e oñicial da casa real, que 
para tal missáo foi effectivamente nomeado. 

D. Francisco de Bobadilla, posto que para uns fosse 
tido na conta de honrado e temente a Déos, era para ou- 
tros de carácter ambicioso, violento e interesseiro. 

Corría o mez de Agosto de 1 500 quando D . Fran- 
cisco aportou a S. Domingos. 

A carta credencial que os Soberanos de Aragáo e 
Castclla dirigiram a Christováo Colombo, era concebida 
nos seguintes termos : 

« D. Christováo Colombo, nosso Almirante domar 
do Océano, ordenamos ao Commissario Francisco de 
Bobadilla, que vos entregará a nossa carta, que vos 
diga muitas cousas da nossa parte. 

Pedimos-vos que oou^aes, e obedecei-lhe. 

Dada em Madrid a 21 de Maio de 1499. Assignado: 
Et4 o Re¿, Eli a Rainha » . 

Ao entrar no porto Isabel o navio,que conduzia Bo- 
badilla, vio este o corpo de um hespanhol pendurado 
em urna forca. Esse triste espectáculo perante seos 
olhos produziu em seu espirito a mais dolorosa im- 
pressáo, e informado que mais sete rebeldes játinhamsof* 
frido a mesma pena e cinco a^ardavam igual sorte, tiroo 
a conclusáo ser o carácter de Colombo por demais erad» 
severo e deshumano. 

No día seguinte annunciou aos povos que estava 
vestido do alto cargo de Juiz, e Govemador Supremo. 

Ordenou logo por um decreto que fossem pagos 
ordenados atrasados, obrigando o Almirante a satisSaizer 
tudo quanto devia por sua propria conta. 

Esse decreto produzio no espirito do povo a mais 
grata sensa9áo, e foi acolhido com estrepitosas acclama- 
^oes. 

Dirigindo-se a Fortaleza ordenou que as portas 
fossem arrombadas, e os presos postos em liberdade. 
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Por outro decreto deu a todos permissao para pode- 
rem obter ouro com a clausula de dar o dizimo ao Real 
Erario . 

O procedimento de Bobadilla violento e precipi- 
tado causou no animo de todos a mais viva sensa9áo 
por ter no cumprimento de sua missáo ultrapassado as 
ordens dos Soberanos de Aragáo e Castella; julgando 
a seu bel prazer sem primeiro proceder a urna devassa re- 
gular, e sem ouvir o acensado , faltando assim ás mais co- 
mezinhas regras do direito e da Justina. 

Sem a minima razáo ordenou a prisáo de Diogo Co- 
lombo, irmáo do Almirante, remettendo-o para uma ca- 
ravella carregado de ferros. 

Ao ter noticia da chegada de Colombo ao porto da 
Conception ordenou, que o prendessem, e o recolhessemá 
Fortaleza. 

O veneravel anciáo,que já tinha attingido a idade de 
quasi 70 annos,que gra9as a superioridade de seu espirito 
acabava de prestar o mais assignalado servido, descobrindo 
segundo sua cren^a novo caminho marítimo para as In- 
dias, eque para levar avante seu intento nao só affrontara 
as maiores injurias e sarcasmos, como barateara a vida, 
era atirado ao fundo de uma masmorra carregado de 
ferros, quando para premiar seus feitos os titulos os mais 
elevados, e as mais distinctas condecora^oes eram in- 
sufficientes. 

A ordem de Bobadilla mandando prender a Co- 
lombo encheu de consterna^áo, e magua até aos seus 
proprios inimigos. 

Nenhum de quantos assistiram a essa scena acceitou 
a missáo de lan9ar os ferros aos pulsos do arrojado Nave- 
gador, só um miseravel desempenhou essa triste tarefa 
com contentamento e promptidao. Esse miseravel se- 
gundo Las Casas loi um de seus proprios fámulos o co- 
zinheiro Espinosa. 

Bartholomeu Colombo que perseguia os rebeldes na 
provincia de Xaragua foi tambem por ordem de Boba- 
dilla preso e acorren tado, depois de receber uma carta 
de seu irmao Colombo á pedido de Bobadilla, que sa- 
bencjo o quanto elle era corajoso e destemido receava que 
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tomasse a resolu9ao de vingara aífronta infligida a seus 
irmáos. N'essa carta Colombo ordenava que sem resis- 
tencia se submettesse ás ordensdo Reieda Rainha. 



Nunca os Soberanos de Aragáo e deCastella tiveram 
em sua mente ultrajar e magoar o Almirante Chris- 
továo Colombo. 

O Arcediago da Sé de Sevilha Joáo Rodrigues da 
Fonseca, Superintendente dos Negocios geraes das Indias 
Occidentaes foi o motor d'esse bárbaro attentado, insi- 
nuando no espirito de Bobadilla táo severa medida 
que so seria applicada aos compromettidos na rebel- 
liao, mais nunca contra quem acabava de prestar a 
Hespanha o mais assignalado servido, fazendo tremular 
seus estandartes ñas fei:teis regioes do Novo Mundo. 

Culpa porém tiveram os Soberanos de Aragáo e 
Castella conferindo ¡Ilimitados poderes a um homem de 
carácter pérfido, violento e vingativo como era o Com- 
missario Francisco Bobadilla. 

Quando Alonso de Vellejo, official da caravella que 
devia conduzir os presos a Hespanha, dirigiu-se a Forta- 
lesa afim de conduzil-os a bordo, Colombo aovel-o entrar, 
disse-lhe : Vellejo ;onde me conduzes? ao cadafalso ? 

— Nao Exm. conduzo-o abordo para embarcar. 

— Embarcar ! replicón vivamente o Almirante ; 
Vellejo, é isso verdade ? 

— Por vida de V. Ex., responden o official, que é 
verdade ! 

Quando o navio entrou no mar largo, o comman- 
dante Andrés Martins e Vellejo, animados dos mais 
nobres sentimentos correram a tirar-lhes os ferros, 
Colombo enérgicamente a isso seoppoz, dizendo-lhe : 

Estes ferros foram-me lanzados aos pés por ordem 
de Fernando e Isabel, so a elles é que cabe ordenar que 
me sejam tirados ! 
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Aos 2odias deNovembro de 1500, a caravellaque 
conduzia os presos assomou a barra de Cádiz, e apenas 
ancorou no porto Colombo escreveu ao Rei, que imme- 
diatamente ordenou que elle fosse soltó. 

Fernando Colombo na biographia de seu Pai, e em 
rela9ao a esse facto diz : «Deo-lhe o Rei resposta ami- 
gavel. Notava a dorque experimentara sabendo do modo 
porque Bobadilla o tratara, e Ihe pedia que fosse imme- 
diatamente a Corte, onde Ihe promettia conceder tudo 
quantodesejasse. » 

A nova da chegada ao porto de Cádiz, da caravella 
que trazia a seu bordo preso e carregado de algemas o 
grande Almirante , descobridor das Indias Occidentaes, 
foi recebida com a mais pungente e profunda sensa9áo. 

O povo mostrou-se indignado contra quem, abusando 
do poder de que se achava revestido, infligirá táo bár- 
baro castigo a um homem que por seus feitos e servÍ90S 
impunha-se ao respeito e á gratidao Nacional . 

A explosáo produzida pela opiniáo publica foi diversa 
d'aquella esperada pelo Arcediago Fonseca, e Bobadilla. 

Em cumprimento das ordens do Rei e da Rainha, 
Colombo partió para a Corte, tendo antes recebido 2 mil 
ilucados para que alli se podesse apresentar ñas condÍ96es 
de sua alta hierarchia. 

A recep9áo que Ihe fizeram os Soberanos foi a mais 
cordial e benévola. 

Quando a egregia Soberana de Castella vio encami- 
nhar-se para ella com passos lentos aquelle respeitavel 
e venerando anciáo, com os cabellos prateados, e o rosto 
requeimado pelas ardentías do mar, aqutUe bravo mari- 
nheiro audaz e corajoso, que acabara de dilatar os do- 
minios de sua coróa com a mais brilhante das descobertas 
maritimas, imaginando quanto áquelle espirito teria 
soffrido para poder supperar tantas difficuldades, la- 
grimas de commo9áo, quaes fios de perolas rolaram pelas 
suas faces mimosas. 

Christováo Colombo ao ver-se acolhido com tanta 
benignidade, máxime por aquella que fóra a alma viva 
de sua empreza, e vendo deslizarem-se as lagrimas pelas 
faces da illustre Soberana, nao podendo mais reprimir os 
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sentimentos que trasbordavam do cora^áo, e aos solutos 
qué embargaran! por algum tempo o uso da voz ; cahio 
de joelhos. 

D. Fernando o fez ei^uer, dirigindo-lhe as mais 
affectuosas palavras, perguntando-lheoque devia fazer 
para reparar a afifronta que recebera . 

O Reí reunió o Conselho e resolveu-se dar a demis- 
sao a Bobadilla, nomeou novo Governador para S. Do- 
mingos, encarregado de proclamar a innocencia do Almi- 
rante e seus irmáos, obrigando a Bobadilla a restituir 
tudo quanto tinha usurpado. 

Dar a Colombo tudo quanto Ihe fóra concedido por 
suas cartas patentes, e processar os rebeldes da India. 

O Governador nomeado pelo Rei foi D. Nicolau de 
Avenda, Commen dador de Laris. 

A grata novados descobrimentos realisados por Co- 
lombo dispertaram a emula^ao em Portugal, Inglaterra 
e Italia, e varías expedi^óes sulcaram os mares em de- 
manda de novas descobertas sendo algumas coroadas 
de éxito feliz. Em 1497 Sebastiáo Cabot, filho de um 
mercador Veneziano, residente em Bristol, ao servÍ9o do 
Rei Henrique VII, descobrio a Terra Nova^ costeou o 
Lavrador até 56? de latitude septentrional e retroce- 
dendo tomou o sudueste para a Florida. 

Nesse mesmo anno o illustre Vasco da Gama dobrou 
o Cabo da Boa Esperanza, e patenteou o verdadeiro ca- 
minho das Indias que a tanto tempo era procurado, e 
Pedro Alvares Cabral, foi a mares desconhecidos desco- 
brir a Terra de Santa Cruz. 

Enquanto esses acontecimentos enchiam de as- 
sombro a Europa, Colombo estava em Granada procu- 
rando reparar o mal que Ihe cauzara Bobadilla. 

A ouvir soar a nova das grandes descobertas sente-se 
inflammado de emula^áo^parte para o alcafar real e concia 
a Rainha Catholica o vasto projecto que tinha aiSda 
em mente realisar. 

O plano d'esse novo projecto foi adoptado. Em 
Outubro de 1501 partió para Sevilha munido das ordens 
para realisar os preparativos de sua 4Í viagem. 
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Aos 9 de Maio de 1502 quatro caravellas sob seu 
-commando deixaram o ancoradouro de Cadiz.Dentro em 
pouco,gra9as aos fagueiros ventos, acelerando a marcha, 
•chegaram as aguas da Ilha de S. Domingos. 

Mas de repente viram-se acossados por tremenda 
tempestade, que urgía que entrasse no porto. 

Estando aquella ilha sob o dominio de seus mais 
encarnÍ9ados inimigos pedio autorisa9áo para entrar no 
porto, o que foi-lhe recusado. 

A frota que estava no ancoradouro dispunha-se a 
partir. 

Colombo vendo, que se a esquadra se fizesse ao mar, 
estava irremediavelmente perdida pela furia do temporal, 
mandou prevenir a Bobadilla, aconselhando que aguar- 
dasse tempo mais favoravel. 

Esse providencial conselho foi desprezado pelo Go- 
vernador. 

A esquadra suspenden ferros, e quando attingia a 
ponta da Ilha já redobrava de furia o temporal. 

O navio em que se achaya Bobadilla submergio-se, 
e tanto elle, como os mais encarnÍ9ados inimigos de 
Colombo, e como todas as riquezas, que tinha accumu- 
lado pelas ac9oes mais baixas e indignas, fícaram sepul- 
tadas nos abysmos do mar . Sorte igual tiveram os outros 
vazos da esquadra. 

A pequeña esquadrilha de Colombo soffreu muito 
menos so perdeu uma Chalupa. 

A 30 de Julho descobrio a Ilha dos Pinheiros assim 
como outras menores á algumas leguas da Costa de Hon- 
duras. 

Navegando sempre debaixo de temporal desfeito 
conseguio chegar a Jamaica. 

Apezar de ventos contrarios e da correnteza das 
aguas, navegou para a térra firme, e durante 60 dias 
pairou sobre o mar sem poder entrar em porto algum, até 
que finalmente pode alcan9ar o Cabo Gratias a Dios y que 
pertence ao Continente do Novo Mundo . 

Por espa90 de 88 dias luctou contra a furia dos ele- 
mentos, sem poder devisar céo, sol e estrellas constante- 
mente occultos pelas negras nuvens da borrasca. 
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Já os frageis bateis nio podiam mais resistir ao 
embate constante das ondas, vellas rotas e esfarra- 
padas, cabos partidos, ancoras perdidas, provisoes com- 
pletamente estragadas, a máxima parte da tripola9áo 
enferma, e extenuada de fadiga como o Almirante, que- 
esteve por mais de uma vezas portas da eternidade. 

Fernando seu filho que apenas contava 13 annos de- 
idade compartilhava das fadigas de seu pai, e velava a ca- 
beceira dos enfermos rodeando-os de todos os cuidados. 

Aínda n'esta ultima viagem Colombo ao longo do 
Continente Americano, permanecía na illusáo de achar-se 
na Asia. Constantemente trazia na lembran9a as descri- 
P96es de Marco Polo sobre asregioes da India. 

Se tivesse prestado a devida atten9áo aos dizeres 
dos Indígenas, que Ihe indícavamas regioes meridionaes, 
onde abundava o ouro, e se nao fosse a pertinaz enfer- 
midade, que tanto o prostrava e affligia teria chegado a 
essas bellas e ricas regioes . 

Novo revez estava-lhe reservado . Dobrando o Cabo 
continental de Gratias a Dios, aproou para o Sul ao longo 
da Costa áos Mosquitos y ^^.s^^,náo perto de Simonares, 
grupo de 12 ilhas, e navegando 60 leguas ao longo da 
Costa, ancorou em uma ribeira para prover-se de agua 
e lenha. Sorprendido por um novo temporal, uma das 
barcas nao podendo resistir ao impeto das ondas foi ao 
fundo perecendo toda a tripola9áo . 

Deixando aquellas paragens, e depois de haverem er- 
rado alguns días na vasta extensáo dos mares para poder 
alcan9ar a Costa, pode finalmente alcan9ar a Costa, que 
hoje tem o nome de Isthmo de Panamá. 

Desengañado de poder encontrar um estreito entre o 
Isthmo,tomou a resolu9áo de por termo a táo prolongada 
viagem. 

Las Casas, Pedro Martyr, Fernando Colombo, 
Washington, Irwing, Navarrete e tantos outros relatam 
todos os detalhes dessa ultima viagem. 

Affrontando os temporaes chega a Sao Gloría, 
hoje bahía de S. Christováo, ahí encalharam os navios 
que estavam táo desmantelados, que nao podiam mais na- 
vegar. A popa e a proaconstruiram beliches cobertos 
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de colmo para n'ellesabrigar-se amarinhagem. De dia 
em día escasseavam as muni^oes, e como os hespanhóes 
com seu procedimento haviam excitado as iras dos sel- 
vagens, nao podiam alimentar a esperan9a de serem por 
elles soccorridos . Apezar d'isso os Caciques dos paizes 
visinhos mostraram-se compassivos, e ministraram-lhes 
alguns víveres . 

Parte das trípola^oes revoltaram-se,Colombo apezar 
de enfermo e atormentado de cruciantes dores mal se 
podendo ter em pésahio de seu camarim. 

Os revoltosos capitaneados por um feroz salteador 
atroaváo os ares com seus sediciosos gritos, brandindo as 
armas. Cplombo munio-sedeumalan^aparadefender-se, 
rodeado pelo grupo dos que tinham se conservados fiéis 
as suas ordens. 

Ao verem os revoltosos a attitude enérgica do 
Almirante e de seus companheiros tomaram as chalupas 
e canoas e afastaram-se. 

Diogo Mendes, homem honrado e corajoso foi por 
Colombo incumbidodeumaperigosissimacommissáo que 
era levar a noticia desse acontecimento ao novo Gover- 
nador de S. Domingos, Commendador D. Nicolau de 
Avendo. 

Para dar cumprimento a suacommissáotinha o 
valentemarinheiro Diogo Mendes de transpor 40 leguas 
^m frágil canoa, estando o mar agitadissimo. 

Diogo Mendes nao cogitou dos perigos, partió 
affrontandoas iras do mar,á solicitar soccorros para o Al- 
mirante e seus companheiros, perdidos ñas Costas inhós- 
pitas da Jamaica. 

Já haviam decorridos oito mezes sem que houvesse 
a menor noticia do destino, que tivera aquelle valente 
bravo, e quando todos se mostravam inquietos e desani- 
mados por nao vel o voltar, eisqueviram approximar-se 
uma grande canoa, a qual era dirigida pelo celebre 
Escobar, que fóra condemnado amorte como revoltoso no 
tempo da adiministra^áo de Colombo. Foi este o homem 
escolhido pelo novo Governadorde S. Domingos para 
ser portador de uma carta para o Almirante acompa- 
nhada de parcas provisoes. 
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ICficobnr disse que vinha encarregado pelo Gover- 
imclordc munifcstar oseu sentimento pelo infortunio que 
MCiilmvu i\^ Huccedcr-Ihe, que infelizmente n'aquelle 
monirnto nAotinhafundeado no ancoradouro um navio 
diMiuIr (|uc poücsse fazer seguir, e recolhel-o com sua 
yiMUp, i«tt* ^>|í** que se Ihe offerecesse opportunidade Ih'o 
miwÍmiím* Pcdiu-lhe que Ihe entregasse as cartas que 
IÍVi>i«ii(3 cu\ Hcu poder para o novo Governador porque 
|tfiiiÍH íicm demora. 

('oUuubi> cscrcveu ao Governador urna carta pin-^ 
lAluU^'lho ^ triste situa9áo em que seachava, e dizenda 
()UP (3unfmiU> em sua promessa aguardava o soccorra 
npdiilo, e recomcndava ásua protec9áo, o valente Dioga 
Klpttde»» ijue aftrontara todos os perigos para Ihe pedir 

K^Ci^b^r de posseda carta partió. 

O Governador de S. Domingos propositalmente 
dw^u^ri^u a remessa de auxilios na esperanza de que 
t oU^n^bo exalasse os derradeiros alentos naspraiasinhos- 
\\\\A^ \\a Jamaica, porque temia vel>o voltar a S. Do- 

Vitalmente dois navios partiram em soccorro da 
v^^v)\\<^dia naufragada ñas Costas da Jamaica, sendo om 
$iWYÍ«^vU^ VH^r Avendo» e outro fretado pelo bravo mari- 

Av^:i 3$ dia« de Junho do anno de 1504, Colombo e 
^S\^ tvi^H^i^V^v^ sieix<^vaiu os navios desmantelados. Ventos. 
^vauVhvív^ vWwvvr<^ram a viagem« eso a 10 de Agosto 
«^^v^vM*\^«\W^ wv^ iHMto vle S. Domíi^os. 

A Ui\vv<^V^^v^ vW st^Hia iaíorttuiios dissíparam como 
u\u V\W<^^^U^ t\HUvi^ v>s^ o<tiois. As komenagens que 
ivUM^v^^ ^V^v^ Vv^s^v^^r^MM av^ scu mertt^^ coacederam á 
\\V5»Vv\\UU4. O (ivw^i^vkvr <f mais pessoas 
5í*\\\iuvu\ «w^ííSiUsiWv^trv^. A populacho o 

V^ UViiv^Wv^ sK> Cv^v^ittW com^raoot á reva£a 

\\^'M^ lv\u\\\v^|x<^ia\Asxa. e assaásia3HÍo$ per 
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A Rainha Catholica ñcou profundamente indignada 
quando teve sciencia desses tristes factos, prostrada no 
leito dador por gravissimaenfermidade. Essa triste nova 
poderosamente conccrreu para que a enfermidade t¡- 
vesse desenlace fatal. Antes que adormecesse no rega90 
da morte pediu ao Rei seu esposo, que immediatamente 
exonerasse o Commissario Avendo do cargo de gover- 
nador de S.Domingos. O Rei prometteu, mas só quatro 
annos depois é que deu cumprimento á sua palavra, 
apeando do poder áquelle funccionario, que tao negli- 
gente e bárbaro fóra no desempenho de sua missao 
e no exercicio de sua autoridade. 

A 12 de Setembro osdois navios largaram as costas 
da Jamaica para recolher-se á Hespanha. Colombo 
esteve enfermo durante toda a viagem, sendo esta por 
demais tormentosa pela violencia dos temporaes. A 7 de 
Novembro lan9aram ancoras na bahía de S. Lucas de 
Barrameda. 

Após alguns dias de repouso partiu Colombo para 
Sevilha, afim de apresentar-se ao Rei e narrar de viva 
voz suas descobertas, e suas desventuras. 

A Rainha D. Isabel já nao pertencia á communháo 
dos vivos, tinha ido habitar as lutuosasregioes da morte. 

A infausta nova do passamento da sua excelsa pro- 
tectora profundamente o magoou. 

D. Fernando, que sempre o tratara com a maior 
friesa, escogitava um meio honesto para poder despojal-o 
dos direitos, que Ihe tinham sido conferidos em suas 
cartas patentes. 

O receio, porém, de ser taxado de ingrato aos olhos 
da Europa o demoveu desse proposito . 

Propoz a Colombo que renunciasse a qualquer pre- 
ten^áo que pudesse ter sobre os paizes descobertos, em 
troca de diversos cargos na corte de Hespanha. 

Táo negra ingratidáo nao podia deixar de profunda- 
mente magoar a alma do arrojado navegante, que, no 
leito da dór, aguardava com a serenidade dos justos a 
derradeira hora de sua existencia. 

No dia 24 de Maio de 1506 os sinos da cathedral 
de Sevilha vibrando nos ares seus sons tristes e 
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melancólicos, annunciavam o passamento do illustre Al- 
mirante das Indias Occidentaes, o immortal Chrístováo 
Colombo. 

Com regia pompa foi seu cadáver sepultado em urna 
crypta daquella cathedral. 

Na lapide tumular foi por ordem do Rei D. Fernando 
gravado este epitaphio : 

POR CASTILLA Y POR LEÓN 
NUEVO MUNDO HALLO COLON 

Antes de transpor as barreiras da eternidade, recebeu 
Colombo todos os soccorros da religiáo de Jesús Christo, 
e quando prestes estava a exhalar o derradeiro suspiro 
foram estas as suas ultimas palavras : 

In manus tuaSy Domine, recommendo spiritum tneum. 
« Em tuas máos, Senhor, entrego o meu espirito». 

Sua peregrina^áo no mundo foi apenas de 70 annos; 
se alguns dias gosou da felicidade, foi so nos tres annos 
que se seguiráo á descoberta de S . Salvador. Os ful- 
gores da sua estrella come^aram a eclipsar-se desde 1498. 
No dizer do douto autor dos Sabios Illustres íoi Colombo 
um dos mais desventurados homens illustres. 

O Baráo deHumboldt com aautoridade de sua vasta 
e profunda illustra9áo, na sua obra Exame critico da geo- 
graphia do novo continente falla repetidas vezes de seu 
elevado mérito, enxerga nelle um verdadeiro genio e 
carácter nobre, que prestou á civil¡sa9áo moderna o 
servi90 mais transcendental. 

Se Colombo nao era altamente instruido, tinhacom- 
tudo conhecimentos, que se nao podiam menoscabar, e 
isso deu causa a que Malte Brun dissesse em seu abono 
que, Colombo na defesa de seu projecto «se mostrou 
menos temerario, e mais sabio que se esperava» . 

Nao tinha a vertigem das honras e das grandezas 
porque se a tivesse de certo nao recusaría como recusou 
o titulo de Márquez ou Duque, que os soberanos de 
Aragáo ede Castella Ihe oflfertaram como premio de sua 
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grandiosa descoberta, gra^a esta a que devia juntar-se a 
posse perpetua de urna propriedade, para si e seus descen- 
dentes, de 50 leguas de extensáo e 25 de largo na ilha 
deS. Domingos. 

So o preoccupava a gloria, e essa a conquistara por 
meio das mais arrojadas emprezas. 

Parece que a Divina Providencia em sua alta sabe- 
doria quiz confiar á Ordem fundada pelo Archimandrita 
de Assis, a grandiosa tarefa de guiar os passos de Chris- 
továo Colombo na vereda escrabosa da vida, e ser a 
depositaría e defensora de seus restos mortaes . 

Foi com a protec9áo espontanea de um filho d'essa 
veneravel corpora9ao que pode alcan9ar o favor e boas 
gra9as da egregia Rainha Catholica. 

Foram ainda os filhos do héroe de Alvene que 
entoaram o cántico dos mortos junto de sua sepultura, 
debaixo das abobadas tristes e solitarias do dormitorio 
de morte, na Cathedral de Sevilha. Por suas supplicas 
deu-se a traslada9áo para o claustro da Ordem em 
Valladolid. 

Ahi repousaram até 15 13, época em que foram no- 
vamente trasladados para o claustro da Observancia na 
Cidade de Sevilha. 

Doze annos ali repousou o corpo inanimado do 
illustre Revelador do Globo. Em 1526, foi seu corpo 
trasladado para a Ilha de S. Domingos, e depositado em 
uma crypta atraz do altar mor da igreja Cathedral. 

Correram tres seculos, a esponjado tempo apagou 
a inscr¡p9áo tumular, e as gera96es que se seguiram per- 
deram os vestigios do logar em que repousavam os des- 
pojos mortaes do descobridor das Regioes Colom- 
bianas . 

Coube ainda á um filho illustre da Ordem de Assis 
a gloria de, após profundas investiga95es, descobrir o 
corpo inanimado do grande Almirante das Indias Occi- 
dentaes, encerrado em umcaixáo de chumbo, em perfeito 
estado de conserva9áo, e guardado em uma das antigás 
catacumbas da Cathedral de S. Domingos. O autor de 
tío precioso achado foi Monsenhor Frei Roque Cocchia, 
Delegado da Santa Sé apostólica n'aquella Archidiocese^ 
10 
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hoje Arcebispo de Otranto, e que ha poucos annos 
exerceu n'esta Capital o cargo de Internuncio do San- 
tissimo Padre Leáo XIII, junto a Sua Magestade o Im- 
perador o Sr. D. Pedro II. 

O desejo de glorificar a Christováo Colombo partió 
dos filhos do ardente e poético Francisco de Assis, na 
phrase imponente de Roselly de Lorgues. 

O Eminentíssimo Cardeal Franchi, sendo Prefeito 
da Sagrada Propaganda receben do Santo Padre Pío IX 
ordem para mandar imprimir á sua custa o livro deno- 
minado « O Embaixador de Deus» no qual estáo exa- 
radas as provas mais valentes das heroicas virtudes, 
feitos e milagres de Christováo Colombo.» 

O Cardeal Italiano que firmou o i9 postulado dos 
£ispos, o Eminentíssimo Riario Sforza era 3? da Ordem 
de S. Francisco, e tambem era Italiano o prelado, que 
propoz á Santa Sé Apostólica a beatifica9áo de Colombo 
o Sabio Monsenhor Felippe, Arcebispo de Aquilla. 

O chefe da Ordem religiosa que fallou de Colombo 
ao immortal Pontífice Pío IX foi o illustrado Padre 
Mestre Freí Bernardino do Porto Grossaro, Prelado 
Maior da Ordem dos Franciscanos assim como os pri- 
meiros signatarios do Postulado dos Bispos, que refuta- 
ram as calumnias do Conego Sanguinetti , sao celebri- 
dades da Ordem Fracíscana. 

As suplicas ardentes dos filhos do Patriarcha de 
Assis foráo acompanhadas pelas do muito illustre Car- 
dial Donnet, Arcebispo de Bordeaux, digno ornamento 
do Episcopado Francez, como se ve da carta abaixo tran- 
scripta que em 1868 dirigió á SS. o PapaPio IX, pedindo 
a cai?onisa9ao de Christováo Colombo. 



«Santissimo Padre. — Compatriota e contemporáneo 
do veneravel cura de Ars, tive a fortuna de defender a 
sua causa parante a sagrada congrega9áo dos ritos. 

« Tambem tive a honra de assístír ao acto da re- 
cente beatifica9áo de Germana Cousin, que durante a 
sua vida edificou singularmente os habitantes de um 
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paíz limitrophe do meu arcebispado, e uni-me de cora- 
i9áo aos que dispensaran! as honras proprias da Igreja 
áquelle pobre táo generoso, o mendigo Bento Labre, 
cuja santa memoria se conserVa no Artois. 

*Seja-me permittido hoje chamar a atten9áo de 
Vossa Santidade para uní homem celebre e providen- 
cial, que dedicou toda a sua vida ao descobrimento de 
um novo mundo, para alli éstabelecer o imperio de Jesús 
Christo . 

«LA vida de Christovao Colombo, escripta pelo 
conde Rosselly de Lorgues, sob os auspicios de Vossa 
Santidade, veio descobrir pela primeira vez o cora9áo 
evangélico, o zelo infatigavel daquelle inspirado enge- 
nho, que teve na térra a nobre missao de um verdadeiro 
nuncio de salva9áo . 

« Antes do Conde de Rosselly, ninguem tinha aínda 
tratado sob o aspecto catholico, nem do descobrimento 
do Novo Mundo, nem das evangélicas virtudes do seu 
maravilhoso iniciador. Por uma estranha singularidade, 
so escriptores anti-catholicos se haviam occupado com a 
biographia do virtuoso navegante ; e as suas versoes 
eivadas de parcialidade, vendo na sua belleza moral, pura 
expressáo do seu acrysolado catholicismo, um obstáculo 
invencivel, e de que ao mesmo tempo nao podiam deixar 
de fallar, apresentaram suas virtudes como um mixto de 
devo9áo, astucia, orgulho e fraqueza. 

« A escola racionalista, nao satisfeita com o ne- 
gar-lhe a pureza das suas virtudes, pintando-o de certo 
modo como um homem ambicioso e dissimulado, teve 
a ousadia de attribuir-lhe defeitos e vicios, que nem 
sequer chegaram ao conhecimento dos seus contemporá- 
neos. 

« Táo atroz calumnia, divulgada pela imprensa e 
aceita sem exame pela maior parte das sociedades e cor- 
pora96es scientificas, prevalecen na opiniáo. Deste modo 
a Igreja ficou completamente esbulhada da sua inicia- 
tiva, e de toda a parte que Ihe coube em uma empreza, 
foi todavia, obra exclusivamente sua. 

« Porém, afim de quea verdade sobrepujasse á men- 
tira, quiz Vossa Santidade conhecer o verdadeiro carácter 
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daquelle grande acontecimento, um dos mais memora» 
veis da historia. Na conformidade das vossas indica^óes, 
a rehabilita^áo do grande navegante devia ser escrípta 
por urna penna imparcial, que apresentasse os factos 
com a inflexibilidade e justÍ9a da historia. 

« Foi para a minha patria urna grande honra, San- 
tissimo Padre, que vos dignasseis confiar táo impor* 
tante trabalho a um escriptor francez. 

« A obra escripta por ordem de Vossa Santidade 
prestou um grande servido, tanto á sociedade como ao 
catholicismo. 

« A sciencia e a erudi^áo Ihe sao devedoras da 
reparagáo de alguns esquecimentos involuntarios, e de 
multas omissoes premeditadas ; da retifíca^áo de datas, 
e circumstancias até agora mal conhecidas ou mal com- 
prehendidas ; da solu9áo de muitas questoes que se 
andavao debatendo sem resultado, e finalmente urna 
verdadeira restaura9áo da historia daquella época. 

« Sob o aspecto religioso, aquelle trabalho foi para 
a Igreja urna restituidlo importante, fazendo evidente a 
superioridade das suas vistas, a providencia tutelar e a 
fecundidade do seu espirito vivificador; e demonstrando 
de um modo incontestavel que o descDbrimsnto do 
Novo Mundo foi um triumpho da insp¡ra9áo catholica. 

«A Igreja na sua mais genuina representa9ao, e 
em todos os graos de sua gerarchia, tomou debaixo da 
sua protec9áo a pessoa ea idea de Christováo Colombo. 

« Deu-lhehospitalidade, auxilio e protec9ao publica; 
prestou-lhe a sua poderosa interven9ao e soccorros 
materiaes, emquanto os sabios mais eminentes do mundo 
entáo conhecido, emquanto a corte e a junta doscosmo- 
graphos desprezavam o que a sua pouca fé chamava 
(i sonhos do louco. » 

«Os primeiros e maiores protectores do illustre 
genovez pertenciam todos a Igreja, eram religiosos de 
S. Francisco, de S. Domingos. Um bispo, um arcebispo, 
um cardeal, o nuncio de Sua Santidade e o proprio pon- 
tifico, todos Ihe deram amparo e protec9áo. 

« Tres papas fomentaram e aben9oaram successiva - 
mente os seus immortaes trabalhos. 
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« Já nao ha a menor duvida acerca da efficaz coope* 
xa^áo que a Igreja prestou ao descobrimento do conti- 
nente, d'onde tem derivado para a sciencia vantagens 
incalculaveis. Sua ac9áo directa e benéfica naquelle 
transcendental acontecimento, apresenta urna epopéa 
magnifica e um motivo de profunda edífica^áo. Nada 
mais dramático, nada causa mais commo^áo do que 
seguir os passos daquelle homem predestinado. 

4c Nenhum carácter histórico apresenta,nem uma vo- 
cablo mais determinada^ nemumintuito mais apostólico. 

4c O descobrimento do Novo Mundo nao era o único 
objecto dos esfor^os de Christováo Colombo, nem táo- 
pouco era esse o ponto culminante das suas ambi96es. 

Para elle, aquelle descobrimento so representava 
um fim — espalhar por térras desconhecidas o nome do 
nosso divino Redemptor, e fazer que as mais remotas 
na^oes pudessem vir um dia adorar o sagrado túmulo do 
Salvador ; esperando por este modo franquear o caminho, 
e por meio das riquezas dos paizes recem-descobertos 
remir o Santo Sepulchro. 

« Santissimo Padre, o homem destinado por Deus 
para por o antigo mundo em rela^áo com o novo, era na 
verdade digno da sua missáo providencial. Por isso a 
Providencia o cobrio sempre com seu manto protector. 
A existencia de Colombo tem um cunho especial. Nella 
sevém manifestos e caracterisados o sobrenatural e 
maravilhoso auxilio da virtude divina, que Deus dá aos 
fortes, e a perseveran9a que infunde no animo dos pre- 
destinados, 

« Colombo foi paciente, casto, austero e miseri- 
cordioso ; ninguem soube, como elle, praticar a humil- 
dade, a obediencia, a resigna9áo e o perdáo das offen- 
sas. Ninguem foi mais generoso do que elle com os 
pobres e os prisioneiros ; Colombo assistia aos enfermos 
e curava-os pelas suas proprias máos. A ultima carta 
que escreveu foi um acto de caridade ; nella o desco- 
bridor do Novo Mundo implora o perdáo para dous 
reos condemnados á morte. Tudo quanto soffreu da 
parte dos hcmens, pode attribuir-se ao seu amor pelo 
Redemptor, e á pratica fiel dos seus mandamentos. 
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Por ser amigo dos pobres, dos pequeños, dos 
fracos, v¡o-se o immortal navegante perseguido, odiado 
e calumniado . 

< O orgulho dos nobres nio Ihe perdoou nunca a 
protecgáo que sempre dispensou aos indios, fazendo 
delles christaos, que haviam de achar na Igreja um apoio 
contra a tyrannia dos seus oppressores. Os seus mais 
encarnizados e acérrimos inimigos foram alguns dos 
seus subordinados, que a sua vigilancia nao deixava 
entregarem-se ao roubo, á pilhagem e mais extremos, a 
que os seus perversos designios os levavam. Mas o 
grande homem perdoou-lhes sempre ; só teve palavras 
de paz e misericordia para os marinheiros rebeldes, que 
quizeram attentar contra sua vida. 

« Assim que chegou ao cumulo dos seus desejos, 
o descobrimento do Novo Mundo, Colombo esqueceu 
tudo, e foi para os ex-rebeldes um pai carinhoso ; cons- 
tituiu-se seu advogado, implorando para elles a com- 
paixáo e indulgencia da corte. Todos os actos da sua 
vida sao admiraveis, e apresentam um exemplo de pie- 
dade. As virtudes daquelle servo de Deus sao táo 
sublimes, chegam á regiáo táo elevada, que hesitamos 
em empregar a palavra virtude, táo prodigalizada hoje, 
para caracterisar os actos do insigne genovez que foram 
para os seus contemporáneos um objecto de edifícazáo. 
Necessita-se de outro termo para qualificar dignamente 
a sua superioridade moral e religiosa. 

(( Ha já dez annos, Santissimo Padre, que a his- 
toria de Colombo corre pelo mundo traduzida em varios 
idiomas. A opiniáo tem tido tempo sufficiente para 
firmar-se e reproduzir-se. Esta opiniáo temo-la visto 
expressada unánimemente pelos catholicos de todas as 
na^oes. Personagens de todas as classes, seculares, 
ecclesiasticos, doutores, religiosos, chefes de communi- 
dades monásticas, bispos, arcebispos, e até membros do 
sacro coUegio, nao puderam deixar de reconhecer o 
carácter de santidade naquelle perfeito discípulo do 
Evangelho . 

« Como arcebispo que sou, de uma Igreja ligada 
por táo apertados la^os com a do Novo Mundo, e que 
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contal na sua esphera metropolitana o bispado das Anti- 
Ihas francezas; estando a sede episcopal, que occupo táo 
próxima da Hespanha, com cuja Igreja tem importantes 
e numerosas rela9oes ; além disso sendo eu o primeiro 
membro do episcopado que teve a honra de fazer urna 
aprecia9áo solemne da vida de Christovio Colombo, 
considero como um imperioso dever depositar aos pés 
de Vossa Santidade a expressáo do voto de grande 
numero de fiéis de todas as condi^oes, e pertencendo a 
todas as classes da sociedade . 

« II Nao dissimulo as difficuldades que hei de en- 
contrar ao tratar de obter de Vossa Santidade a auto- 
risa9áo para apresentar á congrega9áo dos ritos a causa 
de Christováo Colombo. 

« Uma memoria especial responderá ás objeC95es 
que possam apparecer, e que eu mesmo me antecipo em 
apresentar aqui. 

« Em razáo do tempo decorrido desde a morte de 
Colambo, ha falta absoluta de testemunhas oculares e 
de milagres comprovados . 

« Falta de um principio de culto, e por conse- 
guinte, de fama de santidade. 

« Impossibilidade de produzir o testemunho do 
bispo da diocese do apresentado, requisito este que as 
regras fixadas pelo Papa Benedicto XIV exigem como 
indispensavel. 

« Supplico a Vossa Santidade que, em quanto es- 
pera pela mencionada memoria especialmente destinada 
a combater aquellas e outras objec9oes, se digne lan9ar 
uma vista de olhos sobre as seguintes considera9oes 
acerca de uma causa, que, pode dizer-se, única e sem 
precedentes na Igreja. 

« A causa de Christováo Colombo é verdodeira- 
mente excepcional. 

« Tudo, o homem a obra, o cunho que Ihe im- 
primiu a Providencia, o triumpho que obteve, a ingra- 
tidáo dos homens para com elle, a usurpa9áo da sua 
legitima gloria, que se verificou depois da sua morte, 
essa mesma morte, e até a sua sepultura, tudo foi 
excepcional na vida de Colombo. 
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« Por pouco que qualquer aprofunde o assumpto, 
logo se convence de que o descobrimento do Novo 
Mundo nao podía de modo nenhum ser obra de um 
geographo qualquer, era preciso que fosse alguem cha- 
mado lá de cima para levar a cabo uma empreza de 
tanta magnitude . 

« Todavia, a idea de Colombo foi inteiramente sua ; 
foi filha da sua propria resolu9áo, que so pela Provi- 
dencia Ihe podia ser inspirada ; e a nao ser elle, nin- 
guem, absolutamente ninguem, poderia te-la posto em 
execu9áo. 

« A historia de Christováo Colombo é a de um 
homem excepcional, que de modo nenhum pode julgar-se 
pelas regras do criterio commum . 

<f Seguindo o exemplo da Providencia, o Papa dis- 
pensou-lhe favores excepcionaes . 

« Nunca nenhum secular receben de Roma tantas 
demonstra9oes de confian9a e carinho. Colombo era 
casado, pai de familia, grande almirante, vice-rei, e, nao 
obstante isso, a corte de Roma autorisou-o a conside- 
rar-se como legado natural da Santa Sé ñas novas térras 
onde proclamou a luz do Evangelho . 

« Antes de apresentar a ninguem o seu projecto de 
descobrimento, Christováo Colombo havia pedido e 
obtido venia da Santa Sé. 

(c Innocencio VIII foi um dos que mais o prote- 
gerlo ; o interesse e amizade que consagrava ao celebre 
navegante, pode ver-se ainda ñas inscrip96es que ornam 
o seu túmulo na basilica de S. Pedro em Roma. 

« Um dos seus successores, nao contente com dis- 
pensar-lhe o titulo de « querido filho » {düectum filiuni)^ 
declarou-o « completamente digno » {utique dignunt) da 
alta missáo que a Providencia o tinha chamado a desem- 
penhar. 

« Por uma simples reclama9áo de Colombo, o Papa 
publicou a famosa bulla da concessáo a Hespanha ; e, 
em resultado de uma indica9áo sua, o mesmo Pontífice 
tra90u a celebre linha divisoria de um a outro polo, que 
nao deixava a possibilidade de litigio algum. 
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« Veja-se, pois, Santissimo Padre, a predilec^áo 
excepcional que a Santa Sé teve pela obra do descobri- 
mento e pelo seu inspirado autor. » 

As homenagens que em honra ao 4" centenario da 
descoberta da America passam hoje ao dominio da his- 
toria, para que a gera9áo contemporánea do 5® centenario 
se esforcé para que sejam ellas mais imponentes e sum- 
ptuosa ; pois o nome e os feitos de Christovlo Colombo 
for9áo o respeito e admira^áo da mais remota pósteri- 
dade. 

DiSSE. 
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12 de Outubro de 1892 



Dé pé sobre o convez, batido pelo vento, 
Sentindo em torno o mar a rebramir violento 
Como um monstro feroz na tréva a protestar ; 
— Um átomo perdido em meio do infinito 
Sobre a agulha o olhar continuamente fito, 
E tormentoso o céo, e tenebroso o mar; 

Sem brilhar-lhé um pharoi no lúgubre proscenio, 
O genio, illuminado á luz do proprio genio, 
Affi*onta sem temor os rudes vendavaes ! 
Quaes azas de albatroz, as distendidas velas 
Parecem provocar a sanha das procellas 
E para o sol poente avangam mais e mais . . . 

A fé dobra o valor ao forte navegante : 
Consulta o astrolabio, a bussola, o quadrante , 
E aponta no horisonte a rota a percorrer ! 
« D'alli ha de surgir a térra que eu procuro ! » 
Mas prolonga-se o tempo e a bruma do futuro 
Faz a triste companha, em susto, esmorecer ! 
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Impreca-lhe a maruja : « Insano visionario, 
Tu buscas a utopia ! O teu itinerario, 
Em mares do Occidente, á morte nos conduz ! 
Ou voltas para Leste ou morres ! » Mas o crente 
Consegue transfundir a chamma de vidente 
N'aquelles cora<;oes, nos cerebros sem luz ! 

De eléctrica descarga o rispido ribombo 
Nao enruga sequer a fronte de Colombo, 
De pé sobre o convez, qual sobre um pedestal I 
Qu'importa a confusáo i evolva os elementos 
E a furia impetuosa, indómita, dos ventos 
Arraste a natureza em circulo infernal > 

«Em tres dias vos dou a térra promettida, 

A térra que entrevejo esplendida de vida, 

Qual dos povos hebreos a bella Chanaan!» 

E, céos! antes de findo o diminuto prazo, 

O gageiro, no tope, a pcrscrutar o occaso, 

« Terra! Terra ! » bradou, sorrmdo, urna manhá I 

Pelo espado cruzou uma alegría — uma ave ! 
Pouco e pouco um perfume edénico e suave 
Fez palpitar de goso o peito aos europeus ! 
Curvaram-se os héroes da celebre viagem, 
A proferir, em coro, altissima homenagem 
D'mtensa gratidáo e puro amor a Deus ! 

Ao contemplar, surpreso, a rara maravilha, 
Ao ver surgir do mar, entre festóes, uma ilha, 
Sentiu Colombo o pranto humedecer-lhe a tez... 
Nao pode a penna audaz, nao pode a lingua humana 
A emo(;áo descrever, sagrada e soberana, 
Que o peito fez arfar do grande genovez ! 

Em sonho, acaso viu a encantadora imagem 
D'esta térra feliz que arroja na passagem 
Inventos ao porvir por sobre as multidoes. 
Formosa, abandonando o seio das florestas, 
Para dar ao trabalho estrepitantes festas. 
Altiva, a despertar a inveja das Na^óes ? 

O genio imaginou que a térra que surgia. 
Como a Venus, do mar, devéra ser um dia 
Emporio do progresso, a patria do vapor, 
Emissaria da luz, contraria á sombra tétrica, 
Indo ás nuvens roubar a claridade eléctrica 
E dar á humanidade o máximo esplendor? 
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Sublime transi(;áo! O louco visionario 

A abrir da natureza o mágico sacrario, 

E, pobre, dar ao mundo um mundo superior ! 

Pequeño, a ver o mar — o torvo mar de Atlante — 

A cantar docemente um hymno triumphante 

Qual um escravo nubio ás plantas do senhor ! 

Salve, salve, Colombo ! A tua immensa gloria 
De luz illummou os pórticos da historia. 
Rasgando á humanidade a senda do porvir ! 
Do bello pedestal em que soberbo imperas, 
Vés, quaes ondas, passar as transitorias eras ! 
Venceste o mar, e o tempo aos pés te foi cahir ! 

Damasceno Vieira. 
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